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RENTE FRIA: Negativo; V��.t\P ATMOSFEJUCA ME-

�I,A: 1003,9 milibares; TEM�ER,ATI,JR.A �DLA: 31,&9 Cen­

igradoS; UMIDADE RELAll.V� MBDl.A,; 9�,2%; Cumulus

� siratus - Chuvas esparsas ......... Tempo médio: Estavel.

SINTESE
, :

EXPOSIÇÃO

O Secretário Glauco Olin­

ger, da Agricultura, esteve
acertando ontem os últimos
detalhes para a realização' da
2<;\

.

Exposição Feira da �
sacada, a ser realizada no pe.
dodo de 21 a 23 de abril.

I

A mostra da agropecuária
,

catarinense deverá obter gran.
de sucesso. O certame será o

ponto alto da comemoração
do Sesquicentenário da Inde

pendência.

PONTO FACULTATIVO, '

O Presidente Médici deter: ..

minou ponto facultativo o ex -

pediente nas repartições pú
blicas federais nos próximos
dias 14 e 15. O reinício n?,r l
- mal dos trabalhos está marca- J­

do para as 12 horas do dia' �é
A medida não atingirá .os

órgãos cujo I funcionamento
seja considerado Indíspensá
vel a critério de seus respec

,

tivos chefes.

CONFERÊNCIAS

o Escritor Nelson Gama do

Nascimento, Secretário da So
cíedade de Homens de Le.
tras do Brasil, proferirá rios

próximos dias nesta Capital,
três conferências sôbre "As

oectos Humanos ,da Vida ,do

Almirante Frontin" !'QUS"ri, ,

ta Anos de
-

Existência do Clu

be Filatélico do Brasil" e I
"Florianópolis no meu tem-}

po".

EDUCAÇÃO

- A Faculdade de Ed��ação �

! solicita aos alunos que con 1

cluíram a 2</. série do Curso

de Pedagogia no ane passado
e se matricularam na 3� sé

rie deste ano para compare
,

cerem com urgência na Secre-

taria da Faculdade, no horá

rio das 14 às IS horas a .fim

de tratar de assuntos de

grande interesse.

IEE

O Diretor Geral do Institú

to Estadual de Educação, Sr

Nilton Severo da Costa, co

munica aos alunos do período
diurno matriculados no últi

,

mo dia 2 que os modelos do
,

'Uniforme já se encontram [I

disposição dos interessados)
na Portària do Estabele,ci·
mento.
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Alegria na
abertura
do" fesUval",:. '

, ,

I.. �) ..

PHILIPPI 81 elA. I c ta do co.slr IOr
INFORMA

A 29. Feira da Ressacada, a rea­
lizar-se nos dias 21 '22 e 23" é

, ,

abril deverá ser incluída no �l'ogl'a-
ma comemor�tivo' com que 'o Go
vêrno de Santa Catarina testeiarâ o

Sesquicentenário da Independência,

;

Os b rlões fizeram ontem a co­

reografia do desfile inaugural do
,

IV Festival' Universitário da Cerve

ja que, além de Marisa -- a rai­

nha - contou com a pa: ticipação
,

de diversas tirolesas: Elas são 3S
I

recepcionistas 'do festival que pro.
I

J

mete muita. cerveja - sua razão de

.ser; '-,\� ,c�umavál,_ mulher eoníta" e

movimentação. (Página�) '.,

'Ju,ros' mais baixos ·têm
cumprimentos de4Medici
o Presidente da República enviou netário Nacional ma ceterminar

telegrama de congratulações ao normas nesse .sentido. Em sua men-

Governador Colombo Salles, em vir sagern ao, Sr. Colombo Salles diz o

tude da decisão da Diretoria' do Presidente Médici:

Banco' do Estado de Santa Catarina

que conforme' orientação do Chefe
,

do Executivo reduziu suas taxas de
,

juros,' sendo a primeira instituição
financeira do País a. efetuar a rp

dução depois que o Ministro Delfim

Neto anunciou que o Conselho Mo-

;

"Cumprimento o ilustre Governa­

dor e agradeço a comunícação refe

rente ao ato que manda as institui-

ções financeir.as desse grande Esta

do reduzir as taxas dos [uros. Emí

Lio Garrastazu Médici."

,/

Lagartixa
continua
com a coroa
Lagartixa - o primeifo e único

- ainda continua com o cetro c (l

c:orôa, mostrando que ainda é in

substituível no trono do curto rei

nado de M..J1110. Com seu livro tra

d�cional, Wilton Silva iniciou ontem

seus contatos com as diretorias de

clubes e já está marcando seus

compromisso� pal'a o carnaval. Ho

ie Hei Momo recebe, do Prefeito
,

Ari Oliveira as chaves da .cidade [.

abre oficialmente o IV FUC, na

FAC.

O Rei Momo promete liluito para

êsse carnaval e conclama todos

seus súbitos ao movimento da fes

ta que tem início quarta-feira com
,

a festa Carnaval na Ilha, elo Santa

catarina.

"
,I'

Em conversa com jorl1alist�s'l' � ':S�·."Fi­
lintc Müller deu ênfase à .expressôc f'lídéres

leqítimos", explicando que há lideres ',qu,� O'

são. porque êles mesmo dizem. e' os r:hôi�:�o­
todos no Estado não são, obrigatori�n1�11te,
[ideres legítimos".

" �

o futuro Presidente da Arena,' Senador
Filinto Müller, declarou que sua última mis­
são política será a de fortalecer o Partido, a

fim de que êle não gire apenas em tôrno de
nomes ou pessoas. Disse que pretende "atrair

gente nova com novas idéias, lutar pela reno­

vação dos nossos quadros políticos". . .

F risou o futuro Presidenté NacionGI�:,;: da I

A!el1a que quem' ainda fala em nome' do .�'�r ...
tido é' o Deputado Batista Ramos, seu _"af;uol.
9,irigente: �firmandc. ·aindá que, esté _�.!!.:,;,fi!�
me propósito de bem .desempenhor á .rmssee

que lhe foi conf!ada pelo' Presidente .�Â'!.;.Re ..
pública (página 3). '

,
t: -� ":��_:,

" �
-

.'t' - ",1) ,

I "I'
..

" ,
�r�.

� ,..��
,

1-'
'

Af:rmou que não há muitos casos a re­

solver nos Estados, admitindo, contudo, que
em algumas regiões existem problemas pen­
dentes, que poderão ser solucionados "com
um pouco de esforço, compreensão e espírito
público".

Carne terá
•

rlgo.rosa
fiscalização
cipação, o título remístico da' ci-

Vítima de
pr conceito
iem emprego
dade.

.

pretende mandar para �. .raía o' .moc

, .
.

'

,

. .

S télea já
pertence
à. :Cletrosul

Se,m ,poder 'pedir;:socorro
. .

. "

,

foi' salvo do,mudo "

, .

o Presidente Médici as-mou de

ereto ontem aprovando a íncorpc­

ração da Sotelca à Centrais Elétrl
cas do Sul do Brasil - Eletrosul

O respectivo decreto também trans­

fere os direitos e deveres concedi

<los à empresa. Igualmente foi apro

vado o incorporamento da Termoe

tétrica d:e Alegrete, do Rio Gran

de do Sul.

i�" � j
..

� ..

'tempo. .Ns momento exato. em",'guê
submergia pe,ia' últi�a vez'/ foi' �'\lis,
to pór um salva-vidas do

\ C9fl><i .de
Bombeiros que· ocasi9nal�ente;:"pas,
saya pelo local. O salva-vidas j�gou­
se 'ao 'mar 'de roupas e tirou o me

nino do 'fundo das águas -levandó-o
I r' , ,.

com urgencia para o Hospital : de
I'" Cúid:ade onde, recebeu a assísten-

r .., I : �.{, • , •

j

cia necessária.' ....,.
I �' , ., ,

A sorte favoreceu ontem. o me·

nino Valdir Chagas, de seis anos

e mudo de nascença. Valdir 'foi

chamar seu irmão que se encontra­

va pescando num trapichj, I em .
Co­

queiros quando pisou numa. tábua

solta caindo ao mar. Impossíbílita
,

do de gritar por socorro submergiu,·
depois de debater-se durante alguns

, -,

Telas de itor Meireles O enguiço faz parte da
não

.

serão d o (�m�p!n� d o aventura' 'globetrotter'

, ,

os estudantes canadenses J,ack e
I

Oaniel embarcaram' ril.J.1n '-'Volk.�wa ..

gcn em Quebec, nos primeiros dias
(le dezembro para viver-i, "as mais
fantásticas experiências" no estran
geiro", O pequeno veículo compor'
tOu-se muito· bem no trajeto, co­

brindo México, Guatemala, Pana­
má Equador' fcru Chile Argenti.-, '\",

na e UruguaI. Em Florianôpolis o

primeiro defeito mecànico.
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Fu esc lih nmais de
� )

,
.

.

m·lhÕes. no mês de janeiro
,

� • t' �
,o\.

o Diretor Presidente da

imobiliária Ernedaux SIA,
Se. Luiz Elias D _l LlX d cela­

rou a, O ESTADO que r.

indústria da cOll�1rução oi­

vil continua em tranco de­

senvclvírnento em Flor Ui­

nópclis. .Acentuou que sLia
eruprêsa concluiu e está

executando projetos dl�

construcao de condomínio

com. grande reccplividade

por parte do público ca­

taritlense.' Disse que mu:

tos investidores de outros

munícíptos tam bém estão

aplioando nesta Capital,
adquírirido unidades do:::;

ediücios em construção ou

em; 'projeto.

investimento e capital de giro de indús-
1 rias dos setores alimentíc o, textil, ves­

tua-io, mecânica, metalúrgico, transfor­

mação de minerais, elétr co e de cornu,

n cações, gráfico, mobílíárro e químico.
ti

o Secretário' da Fazenda informou

que o Fundesc liberou em [ane ['0 a im­

portãncía de Cl $ 8.151.315,n9, dest nada

n financiar ernpreendtrnentos de empre­

sas localizadas no Vale do Itajaí, Litoral
de São FI anctsco Oeste Vale do Rio do

, ,

Pe xe, Alto Rio Negro, Sul e Gl ande

Florlanópol s. Declarou o Sr. Sél gio
Uchoa que desse total Cr$ 5057.460 77 fo­

ram canalizados no financiamento de

Para aplicação em ínvestmentos di­

versos o Fundesc autorizou no mesmo

período a liberação de incentivos fiscais

no montante de Cr$ 1.816.000,00.
/

. ,

Cohab oferece estágio a
estudante universitário

A;_centuou que "uma pro­

va ; da ascenção 00 comer­

dó. JmobiÜário foi, o íatu-
:: \ f

ramento registrado em ja-
neiro -

por importante orga-

nízacão de corretores de

imóveis, integra da nas

promoções de vendas da

Emedaux".

A Companhia 'de Habitação do Esta­

do de Santa Catarina - Cohab - está

convocando universitários dos CUrSOS de

.1 Ad'h; nistração, o, êncías Contábeis, Di­

reito Economia para um estágio remu,
, I

nerado de aproximadamente 45 dias; em

serviços da empresa. Os interessados de­

verão Preencher QS seguintes requisitos:

ser datilógrafo e ter conhec.mentos bá-

sícos de legislação trabalhista e mate­

mática.

Maiores informações poderão ser

obtidas na sede da Companhia, à rua

Felípe Schmidt 113 no' honán'o das
" ,

7h30m às 11h30m e das) 13h30m às

17h30m. No mesmo local serão aceitas

as inscrições para o teste de seleção até

o próximo dia 8, inclusive.

'Ulumenau & Gente & Coisas
, .J

{ .'

Gervásio Luz "Fique com ela que essa eu já conheço" - Lupe Ro-
\

'

drigues,
"Doutor o senhor é competente mas não pra curar
"

,

doente que sofre de saudade" - De um louco anô-

nimo.

"A vida é a arte do encontro embora haja tanto de-
,

sencontro pela vida" - Vinicius.

"Todo mundo é igual, quando o tombo termina, com

terra por cima e na horizontal" - Billy Blanco.

"Sem pensar que deixava, ingenuamente, um pouco

de mim mesmo em cada beijo" - Orestes Barbosa

"Adeus - cinco letras que choram" - Silvíno Netto.

"Hei de devolver os teus desvelos: c,artas... "rosas

murchas" . .. teus cabelos... - Lamartine :!abo.

"Quero � alegria de um barco voltando" - Dolores

Duran.

"Eu não sou água pra me tratares assim, ,só na, hora

da sede é que procuras por mim" - Monsueto de Me-
_. - ""� '" �,.....,.,

REFúGIO EM VÁRIAS NOTAS

, ,�, A -cidade até bem pouco tempo só tinha a

oferecer o seu' variado e forte comércio. Em termos

de atração pela natureza, nada. Desde o começo do

ano conta com um parque chamado "Refúgio".
* Não muito distante do centro floresta pra

,

valer com a natureza esnobando pacas. Eis as cre­

denciais do parquinho. Da área' central - onde se si

tua um .arnplo estacionamento, bar, local para de­

vorar um churrasco ou .espetinho corrido - partem
em direção à mata várias trilhas. Por elas sempre

acompanhando um ribeirão encachoeirado, através­

saneio ..pontes e pontilhões atinge-se uma cascata véu

tie noiva e uma gruta ol·ig{nalissima.
< '

ri

: * Nos dias de calor, o banho está ali a espera

f.lá represa, com espaço suficiente para braçadas mil.

�ob o olho atento de um salva vida, instalado numa

.torre. Para a criançadai,t cadei-rfis �s I'pedI'6S ç,flc líba...<f' �1
1

lanços à maneira de cipós.
.. ,

.

*0 blumenauense e o turista já estão descobrin-

do o parqUInho. Embora todo dia seja dia de "Refú­

�gio" é natural que nos fins de sema'n.a a frequência

Qumente.
l:i

* Embora não falte comida & bebida,' o visi­

�tante tem direito de trazer & levar os mantimentos

Só tira da carteira 2 cruzas pro adulto e 1 cruzeirinhD,
iii
d',

fp�ma ça a cl'lança. I.

)(
,

, * Toda a imprensa blumenauense conheceu o

�local quarta à noitinha. E concorda tenho' certeza.
... , "

�om as lmhas acima. Lá estavam os repreEentantes

das rádios Clube Blumenau Difusora Alvorada e
• f � � " ,�,

Nereu Ramos e dos jornais A Nação, Cidade de Blu-.

me:p.au e O Estado.

'MAIS�CANCIONEIRO iPIQCêS, ., I '" ,

'\()ntem recorda'�õs "'âlg�ris ,�t��ci1os' íde "canções
'

,

de,s�ês de a gente carregar uma existência inteil'a. Em
'�.k't\>

segU!�<la mais frases que merecem coleção:
" '

"VQ,tl, passar minha vida esquecendo você" - Aloisio

de Oliveira.

* Bailes, neste fim de semana, só com os "Bra.

sileirinhos". Sábado, na Itoupava Central. Domingo.

no bairro do Garcia.

nezes .

• �'Al .. *:" que amar é se ir morrendo pela vid8 afora"

- Vinicius.

"Semente de amor

Cártola.

TABELA

eu sei que sou desde nascença" �

�
* O Banco Nacional do Desenvolvimer!to ,co,

�f'

nômico através o Fundo de Modernização e Re,;.rga
,

n1zJção Industrial, aprovou um financiamento, na

ordem de 21 milhões de cruzeiros, à Empresa Indus·

trial Garcia. O dinheiro proporcionará recursos para

a fusão das produtoras de felpudos e a,toalhados d�

Blumenau e Londrina com a Fábrica de Teoidos e

Bordados Lap,a de São Paulo.
,

* O radialista Farley Santos, da Alvorada, vai

concorrer à vereança. Terá, por certo, o apoio de

suas ouvintes que não são poucas.
* A rua mudou de nome e eu nem s!:\-qu�i. Dum

,momento pro outro, a minha Paraná passou a ser Vi,

daI Ramos.

me deu" - Noel

Malriz' eJll Florianópolis -

•

ervl
solicita
re,cursos

A Associação dos Servi­

dores Públicos ue Santa

Catarina enviou expediente
ao Presidente do Institu­

to de Previdência do Esta

do de ��nta Catarina

tpese - Sr. Luiz Alberto

de Cerqueira Cintra, soli­

citando a concessão de

empréstimo escolar aos ser­

vidores. No 'documento a

Assocíacão solicita, aínda,
urgência fia) atendimento

do pedido tendo em vista
, ,

a abertura das aujas e a

sítuação dos servidores,
principalmente (),s mais ne

cessitados, f�('e aquelas
\J

despesas..
',' ��

",OVO- çUfSa
.

\ '

,
,

',para OS

meslres

Está sendo realiz�çio no

Instituto Estadual de Edn­

cação um curso ,intensivo
de orientação pedagógica,
destinado a criar uma sis,

temática moderna de orien­

tação pedagógíea, bem co­

mo para treinar prof'es­
seres oficiais" na nova si�­

temática do ensmc.:

O· curso está divic'iclo em

quatro áreas: supervisão de

ensino; técnicas de ensi­

no; pslcolegia (;ias I,idades
e recursos audio-visuais. É

I frequentado por profes
sares dos estabelecimentos

de ensino da Capital.

Lilvoura
çonsome

�calcáriQ

,

,O cre�imento do .çonsu·

mo de calcário -e fertilizan­

tes em Trombu.do C-entral,
decorre dos reslJltados ob­

ttçlos em lavouras demons­

trativas de mil,h9 e s9ja,
,cQnQuziqas pçr diversos

qgrioultores do munlcípio�
segundo orieilta�ão técnica

q9 escritório local da

Acaresc.

o consumo à� caléádo e

fertllizantés no municípío
de '.Trombudo C!ntr�l ':so­
íreu um a4ni�hto de 90Q· e�-

500% 'respectivamente duo
, , ,

rante o ano de 1971. A in-

formação é d� ACêresç,
acrescentando ,que ]oram

I

inçorporado,S ao
I

solQ do

municipio
-

mais! de 860 to·
,

neladas 4e calcário � 00 to-

nela�� d� adu:\)QJiI, 3ten4en­
do às reco.m�m4açQ6� téc­

nic� ao J,iab()ratólio de
Análise de Solos< 'e Mj.ne­
rais da secr�tarw. da Agri­
cultura.

Rua, Francisco Tolenline, 32
\

- telefones 2534 e 2535
')

}, ,

o ESTADO, Floríanõpolís, Sexta·feÍl'a. 4 de fevereiro de 1972 - Páeina 1

C !iSTRUIDAS EM IS� \ J
COMPRIDA) , �

TOTALMENTE FINANCIADAS

I
·1

CASA

3 quartos
área de serviço.

sala
>
-varanca

CONSTRUÇÃO DE AtlENAB
Tratar a Rua Felipe Schrnidt 51 - Galeria Jaquelíne ......... Loja 7.

FLORIANQPOlJS

,
.

TR 'PA-SE CURII

'.

, ,

Troca-se por apto. ou casa em Curitiba, uma boa casa de praia n{t� C81pi

tal, no valor ele 120 mil. Informações Belo fone' 3U10.
I

1-
--t �\i- \

.....�����������������.�.�r.-�;c-!'!I_�.�� ....... ...,1''''.t"fi .... �--�...... ..-,.. .. �

I PRÉ.FABBIC��S ',V���I��pS'"
, ISe V" s� tem o ferreno nós conll,ríJ.iremPt �Ü casa 15
I
'

I.- t 'ti h
...
'. 1

I ,. • ... �

I dias seja na cidade, na praia OI.' DII. çamp�;
� ,,\

dI
"

! A vista ou finantiado�
I

I '

ConsuHe ..nos e verá.

t,
"

. i

, .

. ,

I

tscrilório: Bua Fernando MacJíado ,0 40
, 'I

"

!\lorianópoiis.

Aparlamento.
DO

) .

I
I

I filial:
I

, ,

, ,
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,
,

"

\ , .,'

"

si I leia., técnica a leRlpg:ra, a fiscali a �o ,da �á '·ü
Receita ede ai de P, ,se', pelo M. Ua' agricultura

amadora o �!rewr .Sto.d";;'�" MilliSté;'io

Cf diretqr do Departa.
, (

ruvnt.. h.s�t1dUtll de I Caço:1 �

l'e.s._;J. JlllUi'tIlUlI quo a l(.'m,

})UI' .. tl:l olicíal ele ,c [1(1:\

al1ll:luOi'l�ül ::;('1';'1 HL,('I'ta no

<11<.1 1 \! de maio e-tenden-
,

d"e ....'>(). ate aj de �.l��UJ:)!O. Vis­
!;,.(\ o .sI. H�lldl.terQ Filome­
n,o que o D�p,[ll'tam..::nto
a.gljl.LW�·i.Í p,;l�'i:l o� Pl'tIXi,1I0,:;
Q��tS c,l el�,eg .. d[� c.e �i4l)v:t:;:
li. élll;as para que os c4IÇ.a

dores pos:;:all) �'�{H�C('r �'-;ULIS

ativi ladl S ctenl�'o clLIS 11l'l'­

�1i�:�MJ t\&i!i(UJIS,

I,NPIt!
afêre "

aparllllôs
COín a pre�el1ça! do

legado do lnstit:uto de

Sos e' Medidas para os Es­

tados do pa:ranâ e Sani d

Catarina, foi lançada, em

Florianópolis, 8.' campanha
destinada ' a aferir apare­

lhos ele medi�� pressão uti·
,

,

liZ1JdOS por méd'icos e es-

tabelecimentos hospitála.­
res.

Na ocasião de sua pre­

sença em ,FLorianópolis, o

Sr. P�ul\o Junqueira man­

teve demoraclo contato com

o tit.ular do órgão em San·

ta Catarina Sr. Antônio
,

Alves, inteirando-se do an­

danwn.,to <los sen7i�,os ,e as·

seg,urando q_poio às provi­

d!�pcjas q\l,e visam .à Q-ina
nÜzaç.ão da;:; atividad,es do

Inprtl.
F,onte do órgãd informou

que estão sendo adot.adas
me,dijus \objethrapc�o abre·

ve �nstalaç.ão �
em Floria,

llÓpolis� d,G!. r,e('érp.-.criad �

Repre.s€nt,ação do Insti.tub

Nacional de Pesos e Mf:-

l' ri.C,) t�,<jISJ
todo o

tltr de

,que jurisdici,o»ará

�ado, com card­

a Ll tO:!1.om ia

A Delegaeãa da Rece.ta Federal em ( Flortunópolts,
juntamente C0111 outros orgãos conaeneres no 'Estado
�

_. b .J�,

a�dotallá nôvo esquema 0111e possjb,iUt8.ui a prestado de

��sistênc'a técnica a todas as comunriades catarínen­

�s. l� informação foi prescuua ontem ��, tarde H O

�S1'ADO pelo Delegado 'Ja ro Lisboa, acrescent::tl�do que

�;'assistênc�a' incluirá os: setores de f.sca) z3�iio, tri1)ll­

fPt�ãO, "orçan�eI)ito",pr�el��m::t' e .(!\adastl amento, propr» ..

fi!,onanp,o a'" Integração- !iseo,..conLribü nl e. Os trubulhos

� assessõramento técnico que sOruo prestados pelos

ijsca1s' do órgão, Jazem parte das diretrizes traçadas

�el.a Secr,etal'ia ela Receita li'e de t'aI.
'

li I

II t " '

_ONlTORES
'

TAC
muda

planos

I'

o alto custo da obra, que

impOl tada na' H_,o��fi['a'
,ção ,ele tôdn a instalação
elétrica dô T.eaJ,rG Álvaro

de Carvalho, obrigou a d�.

r,e�.ão da Casa a mudar
seus planos no que diz res·

peito ao local onele ficarill

colocada os noyOS equipa
ment,os de som e ilumina­

çào. A inlorm,ação foi pres­
tada ol).tem a O ES't'ADO

pelo dil'etor Luiz Alves da

Silva.

Os trabalhos estão sendo.

reaUzados pdl' técnicos c

oper�rios do I).ep,!i:taI�1entG
Autônmn.0 de Edi ficações (:

in,.due;rp refoi'll).,a:; p,os ca­

marotes e píntura inlern8,

qo pr€dio, A jn.stE:lação dos

novos equipamentos adqui
ridos na Inglaterra bem

,

com(j) toda a, reforma ' do

TAC deverá estar concluí­

da até o fim d,o mês pois
, ,

para março a d�reção da

Casa já confirmou a ence,

nação do monólogo As-
.....

s",nta do 21, com Wand�!

C�m..o,

Abordanoo .() pl'oblem:t
da ausê��a de público du'

rant� o verão motivada
. ,

pelo desconfôrto provoca­

do pelo calor, f) Sr. Llliz

Silva informou que SW1

luta pela aquisição da apa·

relhagem de 'ar cundiciona·

do ainda não terminou.

Anunciou que o Sel'vi,o
Nacional de Teatro já poso

sui um memorial da 'rei­
vi ndicação do TAC e .ié) e()·

tá envi,dando eSfôrços nf!,

Europa para conseguir urna

verba específi-::a fi fim de

recuperar e equipar diver­

sas casa,s de espetáculOS
no BrasiL

Revelou, ainda que todo

o, sistema de combate a in­

cêndios daquela Casa so­

freu ll}odificações com

aquisição de novos e mo­

dernos extintores, bem

mais eficientes d� que os

existentes.

!' Nov,os 'CUrE?,os ,q� f�l'maç,�o de mon'tores serão ins�

tt1agO,S .1;\ p�;rt�.r pe P1�l'çO vi,ndoúro na' Cap�tal, a fim

� pr.epar&r pess,O,ªs para ,o pr�en.chimeilJt,o ,d,O,S tIO(:rlm,.

�!�iOS Ide' D,ecl;;t;r�,�.ão ,do trn�ôsto de' Rer�(tt. As' aJ.,l�as..
, e s.erJj:,o' pi'Úr;é;l'm�s' na se,d.e IGcal do Centrf"\' r'le 'fI.t'e'-

� �

I. I
J ti N' '-{t �.

,
, ,m:ento do. ;t'/[iip,i,st�rj.?' da Fazeilv;l,a�, estf.L<:.:l 4 cargo dOê
,�e,aí,� ,4.a. p-e:ceita

�

'_fEl1 en�J.
.
_.

1 ;
. ,J,d.êÍ1t�, tr����mento ,j�

, f,Q� -in ',�i��? nos �6 �:vli1"i-l'
,P�,�)��J�H{ij,€I)l.Ses. ,0lJ.de o, or,gao rt,J.antem,�us nU,G�\qs,

I r ús,d�9 ,QAAg\9;S p�liJ; D,e�f-g�ci,a eJ.e' Flo:ria�Ópol',�.. O,s
-

�n.-,

,; f
res'3ados., deverão comparecer �� sede do órgão p,ari
; PI�e�Gbim,ento 'das fLcnas de 'inscrição. :

i·
'

-

I I' ,

".

I
, rl'f.:RA'ÇÃQ ,

[ 1
•

A Delegacia d;:t �ec�ita Federal em Flor:'anópOlis
� l'orJI�OU que, p,el0 D�creto-Lh ele 27 de dezembro de

.,' ,'71; o artigo 6'0 e Se;t15 p,ar�grafos 1 0, 29 e 4° do
I

De-

i,to L�i ;r�, 4,01�,6il� puss:a:am a ter � segU�ijte r(?,dal:.�o:

tig9 6 ° - PIcam SliJ,eltos ao ,descoI}.to 4e 41� II me­

l,
nt..e ,descm�to na fonte ,c,omo ,an,tec'r-',,:1.O as ímpor­

tndas super:ores a ,Cr$ 3i5�OD pagas ou cJE:ditaqa.s em

�,p,a m�, por P€.ssoas j,uri,ciie,as a socieda,des .civis a

: ,�e s� rt8f#r� 11 le�ra ";Q" ,do \� 1 ° po artigo 18 ,�1. I..ei

,n�;l.4"lf)� de 2S-H-6�" a tit;ulo de cmrüssões, corlf'et:qg\e.ns�

r!t��t ,f�C�çõ.�s _ hono,:'á�'iO� d r.e��Qs ail��o t'ais ,Q.1J. r€!nune�

r�r"i>,es, pOr' qlJ;aisCiue;r s-e;rv4tos. � 1'0: - Q1.i!.f;lit�dQ � �n�­

�rtâil�ias ref,er-tdas no' �'c.aput", 'des�te artigo se des:

t*D.ar�m fi. ,pessoas Jís�ea,s a retenção do 'mposto de
1 •

'
• I ,,\ _�. 1, • �

, ,

� nda n�>- f�,�te, ia�'�se-�' mediante a alíquota de 8%,

§ '2° -. !Noà� reI1diment0st pagos .a,. v�ndedGr($s v'ajun,ies
+ I"

) ,
,

c�merciârs, cbrÍ'etorBs óu repre'sentantes ,,oGm.erckÜs
t, Itônomos, sem vineuJo empregatício CGm a emprê",
{ ,

5> vend�(;io:ra O' impôsto será ret do à alíquota de 7%,
J •

� �;J.

•

L3 o -'O clispósto neste artigo não' se' aplica a rend'-

��n:>t8:: pagos �l� :creditados a titulares','! dketGres, {i�mi­
�ftTadoI:es SOClOS ou �mpregados' �a' fonte pagadora

Ji#�s rcnq'n:entos,. � ",40 -, Os éYDp_�'e�te'1'oS de Obras,'

Isso�s físicas ficam abrangidos pelo disposto no pa­

rj;gt:,afo:\.J.�' des,te. artlg(}'c�Mu�t8;s'. '!?élo i:ebàlhim,ento' I'ora
� pl'a,z9:,-A'té' 3�0 ,dja� $%'�' tnf.!.is,;1% ,�Q� fIl�S 'ou fráção' de
f ':1. �}I,,·1j,. "I \�� '!f:-;4 .:".jic!' _I�' '-f t ' t� oJ.' �. �\.-;: -'?

'ti:ês, 10% "por se��\��re mais -1% }.\,�i \l'tiês '�" [l,ação de

�:es, '

_ "\'" ... ,:w",
c

,.

i ! < :
�

-

�\ .. '.�. :.
'

':, �TnOç.i..:O r: u�l\'l�TIV;\'
"

:! ,I;:: ,�,

'1t _

h Oe�.ega,c;.a da Re,ceit� � F�d�r�r �m, Flor;anôpoljs'.
1 1r�fol'ma, ,que s,e acha p:upliq�çl��, np pi�\rio Oficial da

I
l§.Ilil:iã;o' 4{i. 28 'de jan,eil:,o:,,? ..)iJ.jS11'�:ç�R;:N'orm'i;1tiVa, SRF(2,"
....,

'
.",

..

(li3 14 -J-72 que estabelece norma;; ,'9J1I'a 'a retenção do

J.mpôste de Renda' 'na, I:'onl:e . .sõ1Ji'.e "I;f...11tl men tos tlb tra­

balho �.' :'"as�'�ja:iiaâO;c bém', sn'm�;'f� '!ttlil)ela para cálculo

'J t..", J ..>. "
"

do ;mpôsto "':nó exercmio,de '];972�f, " c

IJ.��;�:-y .':;;
..',�::,:!�r;.;; ��� _--- �_ ..

I!,i' ._·• .!. .. ..=:!_� .•J��· _ __. _ _;;: . ..:..;I_�_�.��1L..�:�".r.
""

.. ,

'�
..

_
I -; -.

�., � i;�
•

,

..

��. ,.
,

�t.,
• ..".,'"

..
� �

J"i.,. � ': 1

� ...
"

tIl:E U$)MIMiS
""j".;��" ,'-, Esttlt'I�C�"f'

,

,:�':,';__ ':'
,. ".!

"

� ..., ,�;\ A'
•

�

) j: T'endó· e� 'vist:i b':h'oti'cíANô da imprensa de têr,
:f..... . �.�.;' 1 \" ,I \'.: ,I '" "

•

"a-feira, dia 26 ;de., janeiro" s'o�re o, J?leito tr�ba�histl

�m que, figul'&m, (lQmo;" �àrtes; . ,�� Justiça do trab�]�o
� Es�ª,G.lO de �fÍrit�",Çatar.!h1}" a, COMPANHIA SID'E

nÚ;fWjCA. NACION;AI" :(CSN) , ..
e as· USINAS SIDERÚ;R­

,GlCAS DE JYIll'-tA,S, ,GE.R.AIS (USJMINAS) vêm a públi­

c� grestar oS' Séglúrites �pselar'eç,ime�tps:
1. O notipi#ro;:' ir{spiraá�' 11e1os ,patronos 'dos estiva­

dOI'es dõ', PQr�o de ��n15iÚi'b:a"" 'o�ite dois pontos

imporÜl:rt,teS:' na' exeçução dá 'J,sente��a ainda se
'"

"
,� •

•
'" '... � "I 1

dj,,scmte () :valb,r �tetet:di4<?, est,andO o 'pkit,o "Sup

JJMi�,ce",; l,?'6;.tapto,' \e_' p Ti'ib�nal R��iónpl do Tra­

b;.ü�G '��, IV,a R�giãO, cc0n:i s:e,qe eID:. ',Porto ALegre,
ainda não éxaminou a ação reseis'ôria n9 .

2.915/1970 proposta p,ela,,'CSN e USIMINAS.

)1 I
2, Tais fatos' inv,dídam, porta��o, ,a ,leviana, afirma­

tiva de "que as duas emprêsas :�jderúrgicas se re·

cusam a dar 'cumprjmento a décisão da Justiça.

3, A redam�:t��ia trabaJbista' "tevê. ,origem em reso­

lução d:::l :então ·.Comissão,' de Marinh.a Mel'cante,
hoje Superi,ntend.ênGia Nacjonal' de 'Marinha Meil

cante � �UNA;MAlW .qu� no uso 'doe atribujçõe,s
, , , '

,

legais c��,te�'minou novos, 'critérios para remunera-

çi10 dos, serviços, da estiva, ocabe'I}'aQ às duas em·

prêsas siderúrgicas.. tão s,ómente �plicá-Ios Aliás,
I'

,

a SUNAMAM "também' ingresBoy.' no' .Juizo de EXê

e'Úlçào ph:�i�eando a nulidade d,a ,sentença conde- I
, I

natól'ia �ai:'l dt�as'" 8:ttlln'êsás.
,

. �

4. No toean'te ii,�xecuçãà:' dà'" ',sentença fo� ela ga,
J • 1

,

rantida' "P'O.f bêns' ó1'cl'{:!cidoB à 'pçnhora por am-

bas as' :enlprêsaS ' procedimento: processual ahso-
<"

I
' ,

l11tamente "normal. l
"

'-" ,

"

I
5, T,(ilmpestivan1�ntc as. ,:d:tias

,<

ertiprêsas ofereceram I'

,

"
"

" I
embargos' à. p'enhPl'a, embargos q�le� foram rece- I

bidos pet�' J"uii de E�ecúºão e ldess'fl, decisão agrq'

VaI',am todas.' 'aS' partes inclusive, os, estivadores
". , ' f , ,

nâü hàvendo" �(Dl'tanto �alor defiríiti�7o a' ser pa
•

", '\ ,'. ;
�

t

go.
,,' ,'."" "

,

'

,

.

A CSN\;e á "USIMINAS a'guardam: a sôberana de-
" � r J I

cisão da JuSMç,a', para (jar�lhe cmupl'Ílnerto.'-
A) Ç0l\1Pf\N1lIl\.:" SlD!<JRÚRGICA " NACIONAL

(CSN) USINÀS SIDERúRGICAS DE MINAS

G]':RAIS tUSIMINAS)

da Agricultura Sr
,

Aíocrtc ,d,OS Santos i6tOil'ilU;OiUl \%\JIe .sant,a Catarina. a exem-
,

,
.�

Pª .... d{� '�,�,io \G'k:til�� ,,,:10 �\lIll. Ültm�J).é�>tl .será benerícíuda COm

fi fe cI,cl';.JizÓ\ç}io d-a i;nsJ)e�ã.o sanítaria de carnes Dk se
\ ,

(11((' .i 1 -nli ,jto,u a ação em território catarínense da Di

visão de Inspccfío de Produtos' d'e Or+gem A�itnal do Mi­

n!i,<:;l érlo da f�,()l:i('ultlll'a, não sàbendb ain'c1a quando o

t 1':1 hôihG .'iei!'á - inL i de, Esse 4::t'.abaHw - esclareceu' - ,va�

,SC'f '1)1'I(',('Q'11Jd,0 ele um ,(',QIH1tPleti� tevantamento' higieníco­
Sf,\�'j:1 lÍtI'My, e ,j,cep,(jJ,óqLr\o �€ ,t���,I;J$ ,iG,!;i m��\�j(]O#ros existen­

Ir.� n,r' f.s,j 'H�O, fr,'Ol1do tal servlço � cargó ,de uma equi'
'l1,e de Vl\terjPários, "::'

"

1\ l'lI'f)"Ol1 'o �!elegado, dd Ministério <ia Agricultura

que PI1l Snntl1 oat:'l'inà: atualment? fi' inspeção federal <iP
I "

Cf' !'neM é ('Fetuur1a someJnte, nos '.:produios qtie são ex'pGr-

l;.',(�,OS' ��€10 Estn.ol.o (%tb�n(l\o, ao niepartilm.ehtQ Autbnomn
, .

d� �"tÚ.,d;c fj!;I',DU,z,ar � ,e:lilrn_e ,q-lJ,é' �, oons\�micaa pela po-

p,lj1� ,do ,?�t.�r��.e;nse., t,ar�i� esta \que �a,mbé1n fi�af,á a

C,Ql':',O do' MitJisJ�l'to ,com ',� jmpl.Glnt�ção c;la ipspeção fe,
,

" , " I'"
dera!.

de­
Pe-

,6 Sr', j�J�ert,o dós ,:Sant.Qs mlormQu 441e' � medid� be­

�,[ic'i�râ ir�i.ci�l�ie () :a,lli Gr:ande do S,uJ' ,.devendo ,1

�
'l....

,
) ;' '"

,

irl,sp,cçào se�' iniciaq.a' .no$, prjmei�os dias de II)'àrço� jit

qu�' aquele E::st,a,do ,pô,s,sui" o m'�ior parqué' ihctuslria"l de

cril ne c" derivados elo B,l'àsil.. Si1nta' Catarini deverá im­
piant-ar o serviçQ' aPós Sâp' faulo. ,

�
. i

GARAN'TIA 6AWI'fAlUA.
'.

S,eg,unrlo ° Sr:': Albeho dos Spn,tó,s, ",a grand!;! meta d�
Gpvêl'lJ,O Federal nesse: setDr é 9.lle aS' c�rnes bovin'as c

suínê1s que chegarem ao consum :_dor tenham a chancela

oficial d.a garantip sanitária e de quaiida1de, após a ihs·

peç,ão que será re:lizada antes e depo�s do abate ,do ani,

mal. Es:.-.a medi'la - prosseguiu - benefidal�á não ap�,
I

•

'

I

nas ao consumidor como também dará nova dimensão

àe qual; dade e respeitabilidade ao parque �ndustrial exis.
ten te".

,
'

PRIORIDADE

, .A equipe da Divisão de Inspeção de Produtos d.�

Ori�em Animal do Ministério d'j 'Agricultura, Com o le::

v�llltamento que ir,á proceder em Sant':l Catarina, v.erifi

(''lrÁ qu:"is dos 197 mUQ..icípios ,devel',�O ter [mplantado ,o

sistema federal.

IPESC': diz quem
,

. ,

fDróva�o em �concurso
'j 1j

�t:
l ''!' tJ"�"'tL�"'J� ",'Ud:..

1

� � .'

foi

,
,

,o Ipesc div.ulgou ontem' � lista dos aprovados na pri
,

I ,

mcka et4P� dos ,con,curs,Qs púbJicog ,que está realizando

pq.l',a prcenc'hime,ntos de vagqS em ,seu qu,ad.ro de pessoal

e (jlJ,e ct,everão realiz,a;r b.oje a prova de datilografia.

Pé,lrR o cargo 'de Técnico ,em C.ontabiljdade ' forarn

qprcyut.lÓ,s Osli Franc�scO' da Cunh�, José Paulo Brito !'

.Jp,s� Francjscp Sim,as, enq�apto qUe para Ofieisl previ

, dfnti:n:iO pacsar�m nas provas bási�as os seguintes C:1n­

d datos: ,Jqsé Tadcu Gerente, Ed.u Rogério Chaves, Celso

Silvpstrc, 'Margaretb Àlves, Rogério Pereira, Atila Rocha

elos Santos. Adel"ide Cecconi. Regina de Mello Costa

Oscar Frederico Sesmann Tarcísio Cardoso Maria Re�
L ,"

,

giml RoC'ha da Silva, Walter Teske, 'Ester Ror..den Ar':
.

,

Sílvio de So,Uza; T_adeu Cqutinho, Màurili Vitorino, Sílvio

Rogérjn Vieira, Selma And.rade Neves, Loisimar An;:tcle.

to, Sílvio KOI'm�nn; Amauri DiegoH, Mauro Francisco

Vieir�. Ronaldo Dias de Andrnde, Gelásio Gomes, AdE
srn M,aestri Mário Noronha Filho. Valdir JO-j'é Silva, Pau­

lo Cesar Costa Aires Lopes' Enésio Balsini é Maria To·
, ,

másia Gomes.

Para Auxiliar Previdenciário�fpr:ain ap,rovados os se­

guintes candidatos: Aml. Maria' teodoro) Ivanir Albino

'M�riJ Cesar Gomes, Ademilto R�grério d� Campos, Nézi�.
M<ll'ia Figueiredo Maria Terezinha -Anf!eloni M:mríci Vi-
.' "" "_',

cente Soares Valmor' Rodrigues LuÍz, da Silva Izid Du-

tra Xavier,- Sarita Diegell. Neus� '1VI(l�fa '�i�i1:a.' �élio pe-
• ':t

't

'l'eira' da ROSíl Nilza Cathart Mânoel' L'aud>2linô Macha
,

" " ,

do, c 'Elmir -Antônio Tuon Verà Lú..<?ia Vieira HéHo da
, "

,

Silva, Cecíl�o Quin,t B�sc�i<l,' Elia Maria da Silva� Michel

J�rge C��rerri" Rogéfio. ?e �ollz\a" ç�sár prim., CarJos' Pin­

to c1á Silva M"ra ,l).e�'Üla Has�p; Jj1'1-ry Hii1�\en T,er,e,zi.

nIla Be"rnadete de Màtos. Tad!3� José H�ii1Ze:n' Moacir
• ",: , I '" I

..

NC1zareno VieirR, Maroos Luiz Vieira. é Sonia Ms.'ria G0U-

lart. '

( �
• \; ...

�
J'

.JovenS
.

ôe criCium'a
t,'"

••

da··M�uá
. CRicIUMA (Sucursáb I, - Tr'nt� e ,um acadêmicos

ela Faculdade de Ciências e· Educação 'de Cr ciúma par­

ticlp8:.l'am reéen�elYlente' em Sã� Paulo da Operação

M�lÜí, estag'·ando. 'etn� diversas' emprêsas como' a Pe­

te1\w, e ,Fábrica ,W�lrt8: e 't�mbem na' Cidade Universi­

tária, 'Mllseu aut�nt(í" i,e'�PQ1tD 4e, Congonhas, Vi.a

f'érl',ea, P�)rto 4e S,�Jl�OS e pOl}tos turísticos e culturais

à� capitaL'

.. { l '

A Oper�ção" Mmlá: é, tJma iniciativa do Min' st,éri�

dos Transpórtes que visa' a integl'aqão profissionl'll dos
,

, \

estl'dantes ' univetsítár'os bl'asileiros nas indústr'as

naclonais. j'

O estágio na capital, pauJista fo� pe grande Prov,eito

par,� os e-$.tuda.nt�s cricj)Jmenses ql�� puder.am observar

de perto o grande cl�&enyolY;1pen�,o jnch,Jstrial e te.cn�­

nológico brasileiro, numa int,egração estudante�in­

dústria.

.' .

"I • I J
, \

.,., ., '" • �. (. T.

O ,6c'naol.tGi[' f'�a nto,: M\�llé� ,\ei! s,se ;', �lÚ!, ':; ",I �: 'la' �Ar�'tna 1ill11ílá,l-lse, f�car·á �fortall(\,cida, .

sua ú�ti�n'a md�sãcy i3lGl�HWa s'(!ll;'á'� 48,for- ''': ':i 't!'m:�{ 'Wté7- )tinido e f,o,}.'te,. ,a.cre.cU.c, que Ü, tl

talecer a Arena {$ d,a�: ,U��� ddut,iJdi, 4,b' , ,<1 !),::;td'.;t,(tQ' t.el';á co\n;_c;l cões <;(Le in lu�):\ com ':

Paruco", a rim de que a �gTen{l�C;�<b' n�? ,'�l,<.:Lênç,:á, nas �J-.anc1€.s decisões }JOllU'" "

g re apenas em tórno �� ,n6rú.es, D,U :p�s� ,'�as /que se.ão adotadas' em 19'/3 e J.�)7'1.' \

soas". 'I', '," ,",' 1\''''0S .se., persístírern as' dí
,

• i,Vl.<1 �. �. ,lven�t.!nc nc;', ��f' �

Desejo un r para fortàiece1; ,�"'Al:.�- ..
,',' pj.,� v,àl�b,:n,:�m os riterêsses reg'10llltt<;i nci-

na eonvocanao ns jO'V�HS fi: j<)'éL.J,�di'�· pn1 : 1)111, 0to-s �.r�:�;0i.Q1\a�,s, b '9.ofll"( ol"O -c os i[�,)hILí'- �

da at.ividade partldút,a ê chhmuÃéab,'€l'e' ; �I()� ; til<1\Ii1. ��(J\(t:il iuid�NI1'.ffiJO.

volta as que dela se a Hstn,t41tl 'lJ(;)�:' e;lê" ,':'i '.", "
",

'

S'( i1,c�mt(� Ü�.;t ,t'rUl!ij1JM��O, S� ÇQ��S&)'Uil" 'i��o�' "" f"J��Jl�,AX-ÇA
" "

les.tare Sa;L s,eito 1':;0,1' te),' 'cuiÚ�l,i(i,o, ',q ',�;,,", ,,\;.,t?: 'iitill'(�-',pres:�ente da A�'('n:1 r.n.;

meLl q2V8J' � 'ter p:'c 't.ado {UH �oi;Vl'ç'p; ;' ::' me�1tq� ,;qu,e nl�o 'há' ..müit�$ C�tS0:F" a. (,-

ao meu i)ais ,_ acrescentou. I ' , ",1" :1 �,I,v!I.JíJ:':., ',Í'\(i1,S' El:süldq�s, ,: �il1It!cs -;l'e 1;($l' .z I r10
, 'tI " I

,
' ,',.,' ',rof),:;rO�:0ctl(;) p'el('j O,eneI';.fJ.J \lI('m G� p,ar,:p F \i';'.

RENOVA(Ç�O ',' ';, \- " .... s':�ll"Q,' �,a�'hdo
'

juJg,l:,wa' ,qÜ:,e Gl sitm-:I:i\n

, N'Lt!11a conversa éom .iOl't)Dl�s't:�s; êl�1' " 'I
,�)S É�t�c1O$ e ; mais' �Ó.1�I,lPlnra ',t, H"lS

'

seu gabinete ele líslet' do -Govê,1n�:il!.?, S�:� ,

,

I <'agtJij'a""s�l1te: q'ue é c'Jél)"l 'n�cnos' �r;ju'). .

nado e, "azend� questão �e éSé'lal'�C:{Jir;, '.t\c1rr.it{u' contudo, ,que em algur.Y1S

que qt�em' aincla i 8:1a e� no�e /d�' Ira!'), teg'i(5es ,e� sten,1 problelYlfilS pcnd'lltes,

ti?O ,é ,o Deputado 'Bati?t-a Ramos" � $��" ','" ",' qllf� Po(ie d:1() ser scrluG;onfldo-s '·'con� um

n1il,qor F]in�o ,1vr.üIHeiF, a<t:':r�l!l. .qJt.� ',. est�,
" :. �: ,PGtte0;'dé ,,�,s(ór@c�. �,Qm,p;r�e:nS2".o Q esp',l'i-",

nG f l'me p1,GPOS1JtO ,de bem c1s.sen�p,en��a�',: to part'::'ár'o". )
,

"

"

,
.-

a m�lSsã9 ,que lhe' fGIl IC�)Ían.adA· p.�lÔ' G�-: 'i
" Re:t�l ou qlíe H 'orientação nesse "8n ..

neral Mé.dic1.
,\ ,

c", ". U4o' i a.e' �.e ',�:ec..on�:i\eQ?;' � 14er,a;ilGa, (i')
l'�j. .../.' \ I

,

- (.) �v.[e� úwp\Ó,'d,o qisS@ '� :será!

,o c�.e [dr�le\c�r, ,a; A,a\elíllit, (2 ��W' ,�Ó �f\é1 ,'�
c.onsegu:qo com o Pa,t do u�itio,- "F�itci " .

isso, a Arena ter� melh.ores ,cond�Çoés de' '.

desempenhar ° seu papel d� esé0la r dê,
'

políti.ca e poderão ser crü�d.os 'nst:tutos ",':
de � ormaçãq polít ca, previstos ria Lei

Orgân ca, dos PartLdos. Desejo tàmbém \.,
'

., '-I ' ����.

integral' o Parti':io na vida da conimf'-
.

,.
,

I........

dade, atI air gente nova, 'coni 'noyas"

idéias lutar pelo renovação dos, nossbs

quadros polítir.os.
Observou que pode ate parecer; �s ..

:

,

'

tranho f8lar em renovação, quanQo, êle,

p�'óprio está há ma s de 30 anos' na, ãt' va. ':

- Posso de ender a renQv�,ãd ,­
(rs\� -po;r'ql '8 dl�: aijte toda a m�nij� )Vi;.

da tenho jPifocl:r.:do R,ju\d�r os' ma s mo�
,

çps ,s dGlr oportij.p�g.�<i,e aos' qu:e ·r.e:a�­
mente' t8m valor e vo�a0ão 1?olític�.'

,

Arirmou o Sr, Fillnto MüH,er: ,

Tenho um pontG-de-vista firmado,:

Gc,\\ �n.Jador.', i} êl,e eleve ,caber à cnol'de"
, •

;
'I �

•

� :f
" I •

f)aef.lp ,n� e�cdlh:l (lOS ,1112mbros elo D-

retó1'fo "I,e cOl-tiiI'8ão: executiva Ol:V dOI':;
"

,

,"os, lfde,res l'ég'Üímos" Ido Estado.
, ,0 61'. ff' 1 ntG Uü!ler deu têns('J I'e à

�x1'N'ess,�1b "11�d,ere'5 Le,g'ftim.Gs", explii.c?41n,do '

qlie há }jcle�es que só o s§o pOl'epe êles

mtisn:o o dizem e os mais, votad0s no'
, ,

,Estado .ni'ín' são, obr'gatoriamente. lícle-' ,

res le�ítimoso .

,

"

Para exemplil'icar e a ped'do dos'

jorr,alistas o S'�nador c:tou algi.tl1s ;,u-
,

m�.s\, rapidamente: Virgílio Távora (Ceu-

rà). 'Garvalho P:nto (São Paulo \ i'.Jei I •

'Braga (Para_ná). ,Mf-Jgcdhães P fI.-to (�.I[i­

'U(lS)', P81,t]O G1WR"a (Pernambuco) Ra­

f�e� B,a�:'.ac(Ü (SãGl Paulo) TarsCl D1'1-ra

e, P,e.r:<1(�r.n� )3�i'celo� (H" G, do Sul). T\l�

,
dps "lírleftE's l.egit mos",

F:xollcou que. conseql:entement.e, o.
Odfet6�,j,G E{,�'�{m�ll .e a l',8sp.ed:iv,a ,c,Qrn�s,

\C01�t:nua na 4a. pág na)
I ,
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VOlTA ',A ILHA � s�bados e domingos
• , 1 \

'

''"1 i
,I \ �, ..

O,llJ'qção G flora,s -.S�:t,icl,:<'7:.�,J, -:- ,hreÇ9' Cl',$,4000
;

1."lI < 1,_.

,

" BAf!\S 'NORTe:, e ,�Qt ',:,,:, de 2a" a, Ga, f�irn

Dl)l'açijo 3 hora.s' .,- s'aidas:' Q horás'�"i5 ,horas'; °prt ço Cr$ 20,00
.. Rest:!rv�s: l�HA'rt1j( :E,lj�k.f;8;" .

OE :NJWSMO LTOA .

l}ua TI:pjallD, c2� � lo. finda'!" .:..:.'. f(h\(f "";'�15l'1. "':- ·ifr.1��'b' iH lU' 4/SC/ti7
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Foi Imensamente difícil a. escalada !para
: convencer' OS" governantes brasileiros das

v�nta'g'é�s· -do planejamento na admlnistra,
� ...

-,,)
.

ção, viciados que estavam através das ge,
.

.'�". .

'.
' ... \ ,

.'

-
..

rações nas faeilídades e inefiiciência das
,

Improvisações, Não só das, vantagens foi
tarefa árdua de incutir como também da

necessidade de se adotar a moderna têení­

-�a como meio de obter sucesso nos pro­

pósitos administrativos. E;m parte se expli­
ca a reação esboçada por muitos. O de­

senvolvimento esconêrníco, meta IPrilljcilp.al
de todos os brasileiros de tempos para cá,
trouxe corno requisito para atingí.Ie O pla,
nejamento da ação pública ou privada. É

rcqulsíto Importante na conquista do de­

senvolvimento a consciência coletiva, a 'von­

tade decidida de correr riscos. e' aceitar'

sacrifícios. Da mesma forma, o fator edu­

cacíonal Ipesa sobremaneíra em qualquer'
dos o'h;ictivos, tio, planejamento 'e o do de­

senvolvimento.

Através do esfôrço que se vem empre­

gando, visando o conhecimento da realida­
de brasíleíra, adaptação aos objetivos que

se queira atin,gir em' busca da transforma,

, ção. � que �,e chegará ao 'ponto de desen­

volvímento que .todos esperam; Hoje' já

' .... � '. �'"

1\:.. '

,', ','I' I

.JI _. '.' ', •••, ......

•

aDe a
existem inúmeras escolas de a,ij!lninistra:"

I

ção 'e de economia em todo. o País, Prepa,-
rando-se 'para. enfrentar o desaêío lançado
!plela nossa estrutura social. Esse desafio,
em grau elevado, tem o enderêço das novas

gerações, as mesmas que despertam de

seus bancos escolares para a realidade da

nação. Planejamento l)feSS�Õe téeníca e:

cíêncía objetivos básicos do ens,'ino mo­

demo.

Além dessas dificuldades, ta·mbém ine­

rentes e interligadas à estrutura social, ca­

be acrescentar as que são decorrentes da

detícíêncla do sistema de informações es­

tatísticas. Eviid1ell"lie<mente, são setores in­

ter-dependentes, uns como, decorrência de

outros. Na pirâmide hierárquica de impor­

tâucia, todos se assentam, em base não

muito sólida nem bastante simétrica. Con­

tudo, não compete estimular que' sl�lo dai

,pl'ópria conjuntura. Enquanto as nações
mais desenvolvídas se tp'reocupam com. o

.apcrfeiçoamento dos computadores eletrô­

nicos, nós., trilhamos o caminho de con­

vencer acêrca dos benefícios. que trazem os

ericíentes e modernos instrumentos da téc,
, '

r.;Jfa e' da ,ciência. Encontramo-nos, por con­
seguinte, em indispensável atraso.

Uma' medida tomada pelo Govêrno Fe­

deral, a 'de deterantnar 'a elaboração de

planos quadrienais de desenvolvimento até

o mês de setembro do !p:l'imeiro ano d�
mandato, veio acudir uma necessidade que

'

vinha senão observada como provocadora,
no futuro" de verdadeiro. ponto de estran­

gulamento e se constituí num g-rande pas­
so para recuperarmos o atraso em que nos

encontramos no campo do planejamento
adrnínistratívo, Facílitará a coordenação
das ações governamentais, de .maneíra a

ee enquadrassem na programação que IPire<,
tenda estabelecer a administração central.

Se já estamos decididos quanto à vontade

de, trilhar o caminho desenvnlvímentista,
teremos de estar convictos de que entre os

mais importantes passos se encontra a

admnístração planejada. So assim evita­

remos as distorções impostas pela demago­
gia e Ip,ela acomodação, ditadas sempre pe-

'-

los Interêsses eleítoreíros. E êste, não se

coaduna. com 'os ínterêsses da nacão de
� ,

I fuga da :�assacto, segurança no presente e

confiança no futuro. Isto é fundamental I

para 'sabermos o que queremos, pois na­

ç.ii,o que não sabe o que quer tende a viver

a êsmo em busca de nada, errante trôpega
e cabisbaixa,

..... " "
" �,

.
" .;;...

O", ""

-"�

.t .: r: "'-.::.

,�

\

,''''\ "',<'
JiC se ouvem clariú's anunciando< em natu:'ais dificuldades que a v' da apresenta.

���:".- "�rls�io'�:' c'omo de tr�d ç}io, a prÓ�ima' che- Ao contrár 0, Florianópolis vive um sadio

�, f1' �,�:I(;'U"J:\() J{�i M�rpp f1"r.19r�anópoli�. Festiv,i,_, ,c9ntepta.-�nento, num clirna
<
de expectativa

�,,:"; ,?:,��l,�s :�?S'0����,;;l1!}1en;�e �,f?;rRH}a, es, ê&�:119.êa',:três �:':,.,:( r, J;;8J?:prÇJ anil1fa;?Or�,'� t�nto n:-a. s: tranquilL
dias de Carnaval constituem dentro dos zante quanto é certo que Santa Catarina

,,,,', " ", , "
",

" " ro,ais, árduos. dias de cada ano a trégua integrada 110 ,es:Jírito de toda a Nação Bl'a-
"

., •• " I.. � .."
•

,:'� ,',J?r2P9Fc9nada � expansão do bom humor sileira crê nu.,m' futuro esplêndido para
'" e,(o'que exista·em cada pessoa dajov',a- o pa�s,

\.� 1 . ,_.h •• ' ,_ ,,' .
_ ,." ,

',"�' 1idad� de outros tempos .
.

.

.! .
" •

,I', ..., ,'", "",A,. ;Pr,efeitura, Municipal está., ,dando já
, R,.S primeiras demonstrações de sua ad'esão

• 'l'ft@Sí', .folguedos carnavalescos, seguindo,
aliás, a praxe- dos anos anteriOres. E tudo,

faz prever que este ano, também o Car­

naval de Flor'anópols marcará o respeito
/

elegantes,às traáicões da Ilha nos salões
> ,

e'" nas· ruas'bem ilum'nadas. '

'f!,�" � '. ,
• .• --- '.,

I' ,�:,
<

, ,�" O's 'turistas que, nos ·v�sitarf;m por estes
,

0Í1'1:s:
,. terão oportunidade de" sentIr que o

, �OSSD • povo. a despe'to de toq��, .as ltüa,s

péla: '(ida q�� são sempre ,penos�s sabe dar

largas ,.a ,alegrias, que lhes permitem en­

frentar, a ex�stência com' otirrl1smo e bom '

hun10r, ,Na verdade, não· somos, uma gente
tristDnha acabli:unhada ret1'é1�(a ante as

, ,

Como nOs anos que passaram, os Prés­
titos áas grande.s sociedades farão honras

à ;8oma de originafdade, beleza e brilhantis­

mo que se rep.roduz, pelo capricho dos fol­

'gazões, no decurso de mais de um século.

,O espetáculo dessas, ex biçoes é belo e sur-

preendente e revelam, em' geral, além do

engenho. e hab 'lidade ,dos criadores dos car­

ros qnnav:al,escos, uma tocante preocupa­

ção ,artística, Por isso, é justo ampliar e
,

estimular essas realizações como' algo que
, "

fala da alma popular catarinense, tanto

qL!anto fala do ambiente de 'ordeín e de

harmon' a citadino a despreocupada alegria
do povo simples e 4'el z,

Nem faltarão é claro, as escolas de

samba, sugerindo ritmo ,à vida comum e

à cOl1vivfncia em sociedade. Enredos, iné-

'ditos, músicas, e canções ar g nais Idirão
dos motivos singelos que as inspiraram
--:'.'e n�da destoará; clã.' jubilos'a mr.:r festa­
ção geral nesse culto de cada' ano 'aos as­

pectos felizes da vida do povo.
E como o flor anopol'tano é Ordeiro e

consciencioso, sabendo divertir"se no me­

lhor senti-do e t�ndp por formação social

o senso da' solidariedade e do respeito, a

todos, . é indub 'tável que, após os festejos,
n nguém terá a larrientar consequências de

excessos i} abusos para que, assim, um

povo que sabe dar expansão às Próprias
alegrias sãs haj a também de dar exem­

plos de uma perfeita consciência moral e

sócia!.
De resto as autoridades parciais, es-

,
,

tamas, certos contam com essa. cooperacão, �,

espontânea - e terão certamente de orgu-
lhar·se dela, Felzmente ,é também tra,di-,

ção essa compreensão genera,ltzada dos li­

mites entre o direito de diversão e o dever

de acatamento aos princípios de equilíbrio
moral.

Guslavo Neves

. ).;...

.. " �:', \,

, ",.' IJt\l;�: cle.ieg.açüo de periLo51 do Governo
brasil'eLo conversou, em Bl'1.ixelas, <cOn1 a

Comissào do M�ercado, Comum Europeu

(MCE) sobre as n,1ereadcrias básicas pro'
,.!' ct'llzidas peJE) Brasil.

Os 10 per tos que t;Slõ,o' vIs tando Bru­

xel�.s, Gepois de tqrem Pqrtic:ipado em Ge­

neb,a de uma,- côn:"�rél"lcifL sôbre o cacau,

expressaram� sua, preocupação pelas' cOn­

sequências que terá para o Brasil o au­

rhcnto do MCE em. janeiro do ano que

vem,

,. \' Os brasHe :r�s, frisaram 'ql:W a part:r" de

\"1975 o MCE ciferecerá novas .garantias para

os' "ex:beneficial'Íos' do acôrdo': sobre o a­

:, ",:(}ucal" nrmado entre a Grã Bretanha' e paí-
7:\ !t.'" •._

0' 'I .' ,

. "ses ". da·' GommonwepJth. A' indusáo I de
, '

ex-êolOn.ias b;:."tânicas do MCE a parfr de
!' • ,"

1975\1 etiyol�e'rá também a maiol� parte da
.,

",v.:p'r62;ução muüdial' de cacau, o.isserarn, os

\ ,j' \',:;';'. "'.L ol"".:': '

..

. ',' �p,erlLos, ;;"!c " "

F'unc'icmártos "do MCE
.

',- ,";{
. disseram aos

bras leiros que a ComuD' dade ainda não

esÚi.dou os porm�notes,' deste assunto, mas

que já se de,darou a favor de acôTdos, in­

tel'nacioTh'lis de açucar e de . cacau.
,

PERDAS INDUSTRIAIS

Para reduzir uma perda de 60% em

capauidado ociosa de produção sofrida pe-
, ,

las Índüstr a's brasileiras que fabricam rná-

quinás pala beneficiamento de madeira
,

g�:ne:ros alimentícios, couros e calça;dos, lo

calizadas' especialm"ente em São Paulo

Bn,' 11 a par·anti 'e Rio Grande do Sul está
, ,

no Bras 1 o técnico suiço Franek Ashel}den,
1;1.111 dos 75 especialistas da ONU em orga­

nização de centros de comércio e promo�
,

ção de exportações.
O Sr, Franck Ashenden está no Brasil

há três meses devendo encerrar a primü-, '

ra parte do seu trabalho - vis tas - den-

tro de 12 dias depois de conhecer indús-
,

,

trias de Porto Alegre, Novo Hamburgo,
Caxi,as do Sul e Sapiranga. De:p.ois, ar, en:

taxá seu trabalho ,em duas etapas: clas­

sificar as 'ndústrias interessadas em ex­

portar em áreas de consumo" indicandü

países compradores, métodos de embala-

I,

gem e modalidades de paga.mento, além

de ajuda a própr.� indústria, como área

global.
MAIS CIMENTO EM: 19,72

A ca�pacidacie Instalada da indústr' a

brasile,ira de cirnento será eJevada para 13,8
mílhões dê toneladas- até o iinal do ailO,
gra_ças 'aos, invest mentos que estão sen.do

real zado$ no setor.

O 'C011S'llf110 de cin18nto êste ano' deverá

aumenta;_r consideravelm,ente em relação a

l!:l7l, em consequência da realização dos

programas de 'obras públicas estaâuais e

de habitação populalr, 'segundo prE;visões
das inliustr as.

A produção brasile:,ra de cünento POr­

tland alcançou .em 1971 o volume de 9,8
mil�Õ'es de toneladas, aumentan,do 8,8'Wo
em compuração com a 1970, Estima-se que

o consumo per capita tenha' atíngido no"

ano passado, 106 quilos, quantidade bas­

tante ma's elevada que a registrada em

1968, que foi da ordem de 88, quilos.

.América latina e Caribe em

.financiamenlo para, h a bj t a ç ã o
A União Interamericana de Poupança e

Empréstimo aprovou a criação de uma insti,

tu içâo financeira semelhante a um Banco

Interarnericano da Habitação, que captará
recu ISuS nos mercados fir.uncei ros internacio­

riais para concessão de financiamentos habi­

tacionais a países da América Latina e da

área do Caribe.

Dentro de 60 dias, uma comissão cons­

tituída durante a X Conferência de Poupan­

ça e Empréstimo realizada no Peru, entre os

dias 22 e 27 de janeiro, adotará as decisões

formais necessárias à efetiva criação do Ban­

co Interamericano da Habitação.

MEMBROS

A entidade terá i nicialmeute um capital
no valor ele 100 milhões de dólares, sendo

integralizado, numa primeira fase, o mon,

tante de 25 milhões' de dólares, ,Noventa por

cento cio capital serão subscritos pelos orga­

nismos centrais - Bancos de Habitação -

dos sistemas habitacionais dos países do con­

tinente, Os restantes 10 por cento serão re­

servados às Ligas Nacionais, cujo equiv.ilen­
te no Brasil é a Associação Brasileira das
Entidades de Crédito Imobiliário e Poupan­
ça (Abecip).

Êsse nôvo mecanismo de captação de

recursos para habitação, em nível continental

terá o caráter de ernprêsa privada. De acôr.,

do com documento aprovado na X Coníe

-rência Interamericana, serão consu ltados to­

cios os países membros da União Interame­

ricana de Poupança e Empréstimo a fim de

se determinar qual o que oferece condições
mais Iavoráveis para sede social de lima

companhia multinacionat. Na subscrição do

capital da corporação financeira, foi reser­

vuda ao Brasil a maior participação corres­

pendente a 25%.

REGIME JURíDICO

Optou-se pela criação de uma instituição
privada uma vez que a atribuição de um re­

gime j II ridico de ca ráter público' implicaria
na formação de um organismo paralelo ao

Banco lnteramericano de Desenvolvimento

cujo apoio é considerado indispensável para
,qGe êsse novo mel.:élnismo funcioec com 'eü­
cácia:' desd� ,

Sllá ,consL.iluição. A decisão de
criar êsse mecanismo foi t0111"da' íniciaímen-
te nq, <l.l11blto ,de uma Comissão ele Poupan-
ça e ,Empí'é�timo na X Coúferência' do Peru

presidida pelo Sr. Nílton Moreira Veloso,
presidente da ABECIP, e integ'hl,cla-'l' 'pilos:' ,I"

Srs, José Edua'rdo ,de Oliveira Pena (repre�,
sentante do Brasil), Túlid Pineelo (Venezue_
la), Alfredo' Tapia (Peru) e Antônio Duble
(Pa'namá).

•

anuo,ela

,

O Banco' cio Brasil começará a operar
a taxas de juros mais baixas, de acôrdo com

as di l�trizes governament'ais recentemente

anuciadas pelo' Ministro Delfim Neto.

A ,taxa de 17% ao ano, !'las operações
cla. Ca rtei ra de Crédito Rural, em financia-

�
,

,

mentas a proCtutores, bmxou para 15 % e as

operações de financiamentos a cooperativas,
para repasses a associados, caiu de 15% para

ri li li

, .

',i' (Continuação da �a. págína)
s�o execut va cievem S8r integradas de
elementos "vinculacios ao Governador".
Caso contrár 0', de nada, adIantaria es­

colher o presidente e a maioria do órgão
se o Partido cemtinLlar ti vidido entre os

que· sào contra e os que são a Iavor do
I

Governador.
Nos contatos que tem mantido em

·\1"

Brasil a com Governadores, pa,rlamenta-
res oe dirigentes do Partido o Sr. Filinto

)

Müller está recomendando que �v'tem o

debate em' tôr,.lo .da sucessão estadual e
presidencial,. salientando que 1972 "a:n­
da não será um' ano político':.

Nas cónversas pessoais ou pelo tele­
fone com os Governadores Euclides Tri··

ches Paulo Barreto Laudo Natel EraL
., , , ,

do Gueiros, l.ntôn'o C8.l'los Magalhães e

César Cals entre outros, o futura presi­
dente da Arena está mostrando' a ne�

Essa comissão tem' a incumbência de

preparar todos os, atos necessários à formá,
Iização da corporação financeira, submeten­
cio aos países-membros os estatutos que se­

rão elaborados pela União Interamerícana de

Poupança e Empréstimo.

ATIVIDADES

Segundo o projeto aprovado, a institui,
ção não deverá ter finalidades lucrativas e

os ,I ucros arrecadados serão destinados a

cobrir gastos de operação e à constituição de
reservas para assegurar lima posição finan, I·
ceira sólida.

Deseja-se implantar uma instituição
que apareça nos meios financeiros interna­
cionais com uma imagem que combine sim­

plicidade, solidez, financeira e
I uma estrutura

legal simples, O Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BJD) e a Agência Inter­
nacional para o Desenvolvimento (AID) as­

seguraram seu apoio no suprimento de fun,
dos à corporação financeira interamericana,
Suas atividades se concentrarão bàsicaments
em:

1, atração de capitais externos a curto,
médio e longo prazo para concessão de em­

préstimos aos seus membros, segundo suas

necessidades e atuação, como agente financei­
ro para 'seus membros na atração direta de

capitais externos. -

2, avalista das operações financeiras de
seus membros; aceitação de excedentes liqui­
das temporários de seus membros como de.

pósitos de curto prazo e financiamento da
indústria' da construção civil e' de outras ati,
vidades recomendadas pelos seus membros

destinadas a atenuar o deficit habitacion.il no

continente.
3. efetuar estudos de interêsse C0l1íHl111 e

prestar assistência técnica aos seus membros
na execução de projetos, administração de
ernprêsas de crédite imobiliário, formação
de pessoal, etc .

ANTECEDENTES

A proposta de criação da instituição foi
feita pelo Brasil e Peru na VI Conferêncià
Interamericana de Poupança e Empréstimo
realizada em 1968 n'o Rio de Janeiro. O es�

tudo ele viabi.1idade foi confiado à Compa­
nbia de Serviços Técnicos cle Direção de �
El11pI�ê�as (Adelatec). Na qaptação de re- J
cu rsos externos, a instituição deverá recor-

, FCf· r às" 'eu I"o�emi'ssõcs, estimando-se que seu

volume de operações de financiamento, 110

primeiro .ano; será de 30' milhões de dólares
para atingir cêrca de 250 milhões rio quinto
'ano.

no
13%,' tudo vigorando retroativamente desde'
1.9 de janeiro último. Para os financiamentos,

na mesma carteira, aos chamados "pequenos
produtores", vigora a taxa anual de 10%

As operações ü'.str'eadas por legítimos
efeitos camerc.iiais, na Carteira de Crédito
Geral, serão feitas, quando por prazos até

60 dias, a juros de 14% ao mês, Para as de

prazo superior, a taxa vigente é de 15% ao

mê:S.

cessidade de nã.o se preciPít� proble­
ma sucessório ou o debate e� tôrno
de questões instituciona's,

\

- Em 1972 - acentuou - os grandes
programas pre,parados pelo Govêrno en­

trarão em fase 'efetiva de execução,' Ape­
nas para c' tal' os mais conhecidos lerw

,

boro O Proterra O Prodoeste o Proru�
" ' ,

1'al, Ó PIS, a' TransamazônÍca. Todos êleS

alcançam enolime repel'cussão no .inte­
r'Oi:' do país e o debate politico prema­
turo pocierá prejudicar a boa execuçãO
dos programas a administração dos Go�

vernadores e at� mesmo a ação dos téc- ,'''�
nicas que nêle estão empenhados.

Lembrou que neste ano a única ati­

vida'2l,e política em que a Arena vai. ew

volver,-se - e está recomendando que o

Partido parttcÍpe com todas as suaS

fôrças - será a eleição municipal de

novembrO.
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AO MEU AMIGO "GREGóRIO"

Escrevendo sstas poucas linhas com aquela Iifl'afite
, '

que destes-me de fabrícecãc Suissa, de número 25, ainda
com calendárío, t; que não esqueço interpretares isto:

Maurico foi meu irmão que me deu, ia dar pra Metú, mas
coma tu és 'meu amig9 te dou'. Pod. ser a única c:o;sa que

tenho pra te dar, não repara"•••

Não interessava-me se Gregório não soubesse fala!'

direito, o que mais apreciava era a sinceridade com que

falava-me, o tratamento 'com que depositava em sua

família, que num gesto, em algumas vêzes, pedindo-me
um cigarro, sentia-me em ser Q único, entre tantos

colegas) 'Ü seu amigo. fiel.
Ténho certeza disto, porque trocávamos confidên­

cias. .. Parece-me tudo isto um Conto de Fadas, a morte

do meu amigo Gregório. Porque a Lei Div:ina tem de

ser assim! Até' parece com aquela música que escutáva­

mos, quando muitas vêzes Gregório (lirigia-se à minha

casa, após escutá-la, dizia: é bacana! Sonho, de Caro­

c�inha _ com Ellen de Lima ..

Gregório, a única' coisa que posso dedicar-te neste

dia em que completo mais uma primavera, é esta crônica,
que de um lado ou de outro você, merece ser lembrado,
por tudo aquilo que fizestes de bom aqui na terra. Podes

ir em paz porque faremos 'o possível para realizar o que

tinhas projetado.
Não te preoc'4pes.
Gregório ia não todos os' dias ao meu serviço raras

, ,
,

vêzes pela manhã e mais à tarde, porque havia maior

,;tempo para dedicá-lo, onde contava-me muitas novidades

da ex-namorada. Após sua chegada dizia-me; Tudo bom?

Respondia-lhe: não muito bem..•. Já sei! e continuava ...

No que depender de mim, já sabes, farei tudo para com

que ela retorne.
"

Fumávamos um cigarro, após um ca�ezi�hot. e con ..

tinuava contando-me novidades e ficávamos até a hora

de fechar a sala, então dizia-me: '

IIMaurico, iá falei para, a" :mãe .. o' pai, que um dia

dêstes vou te levar a minha casa" para conheceres todos,
tá?1I Dizia-lhe, pois não!

'
, ,

Gregório depositou confiança em mim, que' disto
saiu a seguinte frase: IIMurico sabes que nio tive nenhuma

'garolta na minhil vida que gostei tanto, como a NetÚ?"

Claro que sei. Muitas outras frases disse-me onde estão
, ,

,

guardadas dentro de mim, às quais o relatei 'não as
, ,

,r'evelar.
'

Lembro-me bem daquela viajem li Jolnville, a qual
conhecemos a famosa Cidade dos Príneípes, cem a fina­
lidade de participar-mos de um: batízado ,

Durante a missa realizada dístnbuíram folhetos com
",

' ,
,

o Título Páginas da Vida '-. para acompanhar-mos a

liturgia. Revendo o folheto deparei com uma passagem
, '

,
"

, ,

que baixinho, disse ao Gregório: "Leia êste Trecho"!

Celebração da Santa Ceia.
.., Comunidade: Oração de, Compromisso:

\ ,

Senhor, faze dê mim'
um instrumento da taa paz;

.

que eu jiratique 'airi<?�
�,

. ','

onde outros odeiam

que eu perdoe
onde outros ofend�m,.

que eu reconcilie

'onde há desenteI)(Umento
que eu desperte esperança

onde tortura o d�sesp�ro,
que eu acenda uma: :luz

onde reinam as trevas'

:',

,

Al�aWo S. Thiago
Qualld�, em 1952, apareceu a 1.a edição da Exe­

gética da Divina Comédia, entre os. estudiosos
.

da

E.nciclopédia Dantesca, Jque se dgnararn tfazer de
,

,

PÚ.blico, referências a essa obra' de cunho interpreta-

11 tivo, um ilustre conterrâneo meu se destacou, o Prof.

Renato Barbosa que chegou a lançar a idéia da cria­

ção ele um curso especial na Universidade' de Santa

Catarina, para estudo �prof:undado e meticuloso dessa

grandiosa produção poética, para o co�posição d�
qual "céus e terra lançavam mãolC, no ,cUz;er do

próprio Alighieri.
Realmente, só mediante e,studo bem orientado da

Divin'1. Comédia é que se pode compreender e assi­

milar a soma enorme de conhecimentos filosóficos e

í;eligiosos, principalmente, que se acham' acumulados

nos cem CANTOS, do maravilhoso Poemn., através de
.

cujos versos de insplração celestial, melhor se pode,
entender os ensinamentos 40 Cristo e chegar à deci­

siva convicção da existência de Deus, da imortalidade
da alma e da sua ascenção para os altipln.J1.os 'da
Perfeição espiritual. Dante Alighieri nos deu a mais

elevada interpretação esotérica do Pensamento crís",

Uco, mediante explanações de caráter exot�rico, de

onde a necessidade de afastar, o véu da matéria que
, encobre o sentido espiritual do Poema, para que se

possa fixar na mente os ensinamentos nêle contidos.

Gustavo Neves, outro estudioso de tão grandiosa
ob�1a; �récentemeIlJte !a�in8rloU jàlgumas das !facetas
da Exegética, oferecida 'aos leitores do Dante, como

humilde contribuição ao conhecimento dess� obra que

Constitui um dos mais. valosos patrimônios da inte­

lectualidade terrícola destinada a consolidar a men-
, ,

sagem divina trazida pelo Cristo à humanidade, que

tem tem por "habitat" o nosso planeta, afim. de prre-r
pará-la convenientemente pata pop.er transferir-se a

o�'arlos mundos mais fefzes do que o nosso, A

CASA DE DEUS TEM MUITAS MORI.JDAS, afirmou
o Divino Mestre. Passarão céus e terra, mas as suas

palavras não passarão.
Agora é do Pará que

lnensagem de aplauso �
nos vem outra confortadora

ExegétIca, conforme poderão

que eu traga alegria
aos que vivem na. tristeza

Senhor, permite que eu almeje
não que eu seja consolado,
mas que eu console

,

não que eu seja compreendido
, �

mas que eu compreenda'
, .

não que eu seja amado,
mas, que eu ame,

pois quem der de si, recebe;
quem a si mesmo se esquecer", encontra
quem perdoar, recebe perdão;
e quem perecer, desperta para a vida eterna.

AMEM.
Disse-me baixinho... Legal! Também relatou-me

pela viajem, que ainda não havia feito um passeio que,
'O houvesse. despertado tamanha alegria _ Tudo o que diz

a oração de compromisso, o meu amigo Gregório os

tinha.

Porque fostes tão cedo de nosso convívio ...

Bem, sendo assim: não terei .mais o Gregório. no meu

serviço, não terei mais o Grande Confidente, não terei

mais o irmão mais moço (COIl).Q. assim .o Chamava), não

terei mais o compariheiro das horas amargas, não terei

mais o Gregório para contar-me notícias" não terei mais

o meu amigo Gregório na mesa de minha casa, não terei
mais aquela figura alta, de cabelos pretos crespos '- que.

assim o identificavam como o. menino Gregório."
Esta crônica tem como título So�h(; de C�rochiriha�

onde Ellen de Lima interpreta uma música com .o mesmo

nome, a qual Gregório gostava muito.

Laia lá, Laia lá, Laia lá laiá,
Laia, lá, Laía lá, Laia lá laia,'
Laia lá, Laia. lá, Laia lá laíá,
Laia lá, Laia lá.: Laia lá laiá ,

estribliho '

Passei a vida toda,
Contando estrêlas

, ,

Sonhando velas,
No seu olhar.

Que tanto me esforcei,
que o céu alcancei,
E de lá vou ver,
Uma estrêla azul.

Num soaho de criança.
De carochinha,
Onde eu fui rainha,
E você meu bem.

Se houve bruxaria
, ,

O amor foi forte,
E até a morte,
Sorriu, bem sei.

Estribilho ''('"

Mas, o tempo de criança,
, Esgotou ,

E o céu de estrêla,
Am.anheceu.

.A. estrêla que eu ,roubei;
Para o seu olhar,

, Não brilha mais
"

.... ,�.,tt, '."':"
, ..

��;.�:,�j
.

,;

"

!
,::.-," .•

'

ver os nossos amáveis ieitores pela seguinte carta que,
data. venia; transcreve�s abaixo, na sua tte{l'ra:
"Belém, Pará, 21 de janeiro, de 1972.' ,Prezâdo confra­

de Arnaldo Claro de S. Thiago. Câp.dido Marinho da

Rocha, nosso egrégio Presidente na Academia Paraen­
se de Letras, proporcionqu-me o prazer de l�r sua

Exegética da Divina Comédia, obra que o. inscreve na

coorte dos intérpretes do "último iniciado" a Dante
, ,

Alighieri sem par. Entretantq, nâquela coorte tem

seu põsto especial, pelo cunho pessoal de sua inte�­
pretação, à luz do espiritualismo, em cuja doutrina
e príncipe. Se não fôsse lugar comum diria' que· li

,
"

,-

de um fôlego só, a sua obra, p'orquanto ela me em-

polgou e cheguei à conclusão de que seu livro UDan­

te AÜghieri - O Último Iniciado" pode ser conside-'
rado leitura preparatória, leit(ura que qeve anteceder

à da Divina Comédia", t,anto que vou, agora, reler

meu exemplar da 16.a edição (Hoepli - Mila,no, 195,5),
"Testo critico della Società Dantesca 114J,iana". Po­

de o prezado confrade con�iderar-se eJltre os
-

admirij..­
dores de sua admi.rável cultura filosófica que O leva

a interp"retar com clareza inconfundível, o pensa­

mento dp divino vare flOrentino '":"'" e, em Belém, dis­

ponha de, um amigo que lhe envia, (lgr�nde fraternq
abraccio" e' SUbscreve-se, com a'feto,' JOSE MARIA

HESKETH CONDURÚ".
.

'

Transcrevendo "ipsis litteris" tão .gentil miSSiva,

levo à conta da gentileza brasileira certas exr)1:�ssões
do, confrade Conduru, que, evidentemente, não me pé­
dem caber por excessivamente :nWit'Ü acima dos meus

pobres D;léritos; mas o que é certo é que' � interpre­
tação que conseguimos dar aos textos dantescos vai

sendo cada dia mais nitidamente compreendida :_ e

isso é o que importa para a conseCu�() dos passos

,objetivos que consistem em proporcionar aos adepl'"l
tos do Espiritualismo, em tôdas as suas ,modalidades
filosóficas ou réligiosas, elementos �e cClnvicção
quanto aos gloriosos destinos traçados par Deus a.

todos os sêres que dispõ�m de inteligência e de lÍ'vre

arbítrio. Gratos ao irmão Conduru' mui· ilustre pro­

fessor de genética', dr. JOSE MARIf.J HESKETH
CONDtTRU.

'Já.se perdeu. . Quem pode afirmar de modo convincente que esta,
a obra mais nobre do Grande Arquiteto, deve acabar
quando o 'espírito abandona o seu templo terreno?

Excetuando-se a obra do Grande Arquiteto, nada
neste mundo é criado e nada é destruido. As pirâmides,
que vêm. resistindo aos séculos, são apenas trabalho de

homens em pedra que já existia. O átomo, responsável

por felicidades 'e desgraças, sempre existiu; só faltava

que o tempo e. a inteligência fusessem a nu o seu tre­

mendo poder.
A obra do Grande- Arquiteto não pode ser destrutda

pelo logo, pois êsse apenas transmuda. o que o homem

reune em outras formas, como luz, calor, energia e gases.

Nem por terremotos, que apenas desmoronam a obra do

homem, mas não destroem a substância elementar. Nem

por tempestades ou maremotos, que apenas dão nova

disposição ao que o Grande Arquiteto aqui colocou.

No outono as fôlhas de côres vividamente coloridas
,

'

caem docemente ao chão, não para serem destruídaa,
mas para, serem .recolhidas pela natureza para serem
usadas futuramente.

Da mão do Grande Arquiteto vem a inevitável carícia

da .prímavera para trazer vida e côr fragrância e hel19za
. ,

à terra ávida.
É a Ressurreição da primavera. 'É uma resposta à

imemorial pergunta de Jó: "Morrendo o homem por-
,

, '

ventura tornará a viver?" É claro que sim, tão segura

mente como 'o dia se segue à noite, tão
. seguramente

como as estrêlas seguem o seu .curso, tão seguramente
como a crista de 'cada. onda traz a sua cava".

Com o que o texto diz é que morrendo o homem

tornará a viver? Claro que sim portanto Gregório não
, ' ,_

morreu, apenas pereceu sua matéria, mas seu -sepíríto
ainda perdura sôbre nós.

Vem justificar Walter Lange no seu tema �SPJRI­
TISMO - Continuando... Recordação da Existência
Corpórea - publicado no jornal "O Estado" - edição
11. 16.701 - de 12 de .janeiro de 1972 - quarta-feira,
em seu número 3'3 diz: "O homem que neste mundo foi

feliz, deplora a felicidade que perdeu, deixando a Terra?
- só os Espíritos inferiores podem sentir saudades d'e

gozos condizentes com uma natureza impura qual a dêles,
gozos que ,lhes acarretam a expiação pelo sofrimento.

'

Para os Espíritos elevados, a felicidade eterna é rol!

vêzes preferível aos prazeres efêmeros da Terra. (Exata­
mente como sucede ao homem que, na idade da madureza,
nenhuma .importância liga ao que tanto' o deliciava na

I ,

'

infância" .

'

Gregório já se, foi 'mas uma coisa tenho em mente:
, ,

Amizade é uma virtude, é um sentimento que revela
grandeza de alma e ao contrairmos urna verdadeira
amizade com alguém contraímos amizade com a própria

,

virtude. O verdadeiro motivo de ligação de uma amizade
é a virtude e sem ela não há sincera amizade.

, ' ,

Atentamos agora para êste pensamento:

"Qual é a diferença entre 08 deuses e Os hom-ens?
Consiste em que, diante dos primeiros, muitas ondas

, passam numa torrente eterna: em nós as ondas nos
� ...

�

't
. ... . .. ,.. ", ... , , �" •

levantam, as ondas nos \, tragam, e desaparecemos".
(GOETHE).

"A vida iguala a todos os homens: a morte revela
,'O eminente". (BERNARD SHAW).

Chega-se ao fim êste conto de carochinha que d�
,

,

todo meu coração, posso dedicar esta crônica AO "EU
GRANDE AMIGO GREGÓRIO.

QUe a ttla alma alcance a vida etei·na.
Ma:urícid Dal Grilnde 801'ge5,

Num sonho de criança,
De carochinha,
Onde eu fui rainha

,

"

,E você foí meu bem ..•

" •• II '"

,
,

•

•
J

•

Estribilho

'
..

�
i

Quando voltar a 'escutar terei, sempre em mente a
,

figura do meu amigo' Gregório. '

Ainda', penso, como pode' acontecer, em teres que

deixar êste mundo, foi quando .. : só após deparar com
,

tua matéria, é que tive de conformar-me com o acon­

tecido.
Parece-me vem teu pai, dizer-me: "Foi preciso meu

filho morrer para que eu te conhecesse". Retornei-me

para perto do teu corpo inerte, pedi ao. nosso todo

poderoso, para que encaminhasse o teu espírito a alcançar
a missão que tenhas 'a, dese�penhar "e te dê a luz da

"
,

,

vida eterna.'

, Atentamos �gora para o qUe diz a Revista Seleções
na sua edição de março de 1967, na fôlha de n. 88, existe
a seguinte pergunta:

"Morrendo ,o homem, porventura tornará a viver?"

'EVERETT M. DIRKSEN _' 'As seguintes reflexões sôbre

a imortalidade foram extraídas de' um comovente pane­

gírico pronunc�ado: por, Ev;erett Dirksen, líder religioso
em memória de um amigo.'

!'Qu?l 0', sêr mortal que, encontrando-se no limiar do

infinito, não' cogitou já sôbre o que existirá além do
" véu que separa o visível do invisível? Que sêr mortal não

pensou já sôbre êssé : destino eterno e, no que poderá
haver acolá?

Há séculos,' .depoi� de gozar .por 'longo tempo de

: todos os; bens materiais e ver-se em seguida dolorosa­

mente atingido 'por .tuco o que pode acontecer a uma

criatura, humana, Jó formulou a velha e imemorial per­

gunta: ';Morrendo o homem, porventura tornará a viver?"

Nas proximidades da Páscoa, quando toda a Cristandade

recorda a Ressurreição renova-se a 'pergunta feita por
, I ,

. .Jó ,

I'

I

,
' ,

Se ,há um plano neste universo e neste mundo em

que vivemos, deve ,haver um planejador., Quem pode
contemplar os inexplicáveis mistérios d:o universo sem

acredítarvque há um plano - e um Arquiteto?
Basta considerar o que está registrado no Gênesis.

,

'No princípio;' o Arquiteto' criou os Céus e a Terra, o

vazio e' 'o informe -'
liavia trevas no abismo. Somente

. trevas e ;QCeanó,. e .. não havia luz. Haja luz, disse, o
. Grande,Arquiteto do universo, e houve luz. Haja firma­

mento disse e houve firmamento.' Haja relva e erva que
, "

" dê semente", Gomo poderia uma terra continuar sem a

semente da continuidade? E assim foi.

Ele determinou que houvesse criaturas vivas nas

"

águas e aves. para, voarem' sôbre
.

ia, terra'. Determinou que

houvesse �ida prêsa à terra _' gado, animais e criaturas

'� ," 'rastejantes. O plano estava quase .completo, mas!\,l�t�x�, ,

ainda alguma coisa.
.

Criou então o homem com domínio sôbre todas as

outras' coisas vivas. Só ü homem tinha- capacidade' para

Inspiração 'C ambição, nobreza e ,dignidade. Num mundo

de maravilhas e. realizações científicas, nenhum átomo.

com toda sua fôrça para destruir, pode conceber um:i

idéia' construir compaixão ou caridade ou esperança.
, " , "

Só ao homem foi concedido êsse dom de inteligência,
I '. ,_

dignidade e divindade. . \

'_.'..... " �... .,
,

.

•ante -deste s.mlJolo

PARE •••

OLHE •••

COMPRE!

êle ident'�fica a

��(Q]�'_®(p)

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS DOCUMENTOS EXTRAVIAD'OS
Foram extraviados os documentos de um caminhãl,

Ford ano 1962 motor n9 F64-AA2SB28197 certificado
, ,

IlQ ,238646, p�acas AW-0217,' de propriedade da' Cia. Ca

tarinense· de ;Refrigerantes Ltdà.

Foram 'extraviados 'ÜS documentos e carteira Nacio­

nal de Habilitação e ;carteira de Identidade expectidos nl)
,

'
,

Estado do Paraná, pertencentes ao sr. Francisco Manoel

FernaI,ldes.
OCASIÃO

Aluga-�e uma sala à RuÇt. Tira�dentes, nQ 5 TrataI'

no locaí com' o alfaiate.
TERRENO VENDE-SE

Vende-se um terreno com 30m de frente por 150m

de fundo lo.alizado à Servidão Ogê Fortkamp 86 -
, ,

Trindade. Tratar no local com Tcrezinha Gonç�lvl!s.
-,

Um telefQn� ...,.... in�or�nações. Fone 2169.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



U seu
programa
�-- ._-,----------

, Ui - 1;9,4!i --r 21,45.
I ,Cha,l'leSi Bronson - ,,';(elJy $l1vallas

CIDADE VIOLENTA

Censura 18 anos

17 -, 19,45 - ;2�,45
.: ,$\l;<;Jan !Strfl.sberg � l'lath�lie�rD.�lon

f Ç,�l').S\lra 18 ;1:\nos

CORAL
, ,

--.-.----.------���:�H_�

15 - 20 - 22 horas
l.. • � lo.

",:V'ltpripjJa�;:Hnan -:; qh��o:q,.�'l'ate

ERAM ,13, ,,'.; l}MSJjl:AInT�V4) V�-A
( t.,çl$mmra 16) a,nos

,�XY

1 • 14 ...., ao horas
, .. (Programa Duplo)

ERiJ UMA VEZ. .. O OESTE

I " 9S I FI�H9S. DE )�tIA:r� .ffARI
t· ........,,-� ..��,.

,Censur� I 18 .,anos... "

, 20 .horas
.. ,

Antonio), Marços

PAIS ,QUADADOS ..... FILHOS

AVANÇADOS

C�nsura 5
.
apos

17 - 20 haras,
Jack Palace - Beverly Adams

• - ....� I �

LS TORTURAS DO DR.
•

I
\ Df-ABqLJ�O
Censura· 18 anos

20 horas
• l' ( �

.

Olenn Camphel Í{im Darby

NOH,WOOD E' UMA PARADA

"Çensura 5 ,anos

SAO LUIZ

rl20 horas

O'an Maria Volante - Florinda
,

'rBolkan"

INVESTIGNÇÃO 'rSOB:RE� JJM
�CIDAD�O AC;rMA ,DE;'IQUi).LQUER
lSUSPEITA
�Censura 18 anos

TV CUl"IiURA - ·ÇA�!.\b 6

,15,00
)5,30
;7,35
118,15
:18,55
,19,00
.19,15
\19,55
,20,30
21,30
23;00
23,30

I.' De�ada da,,' E,ducação
éine .Junior

Celso Livre

Nossa Filha G�briela
B,ola elY1' JOgo
Noticiário

A Fábrica
� j \, ,

O preço f de �m I �o�em
Central" dq--..Riso
Homeml de Virgínia
Enoontro

res,tro d� 'l'�.rror

TV COl I�ADAS - CANAL 3

15,00 Documentário ,Educativo
1540 Mulheres em Vanguarda

"'". , '.. 1<.. ..) �

16,10 . Seriado 't' de ',\Ayel1turas
16,30 Bufalo Bill Jr.

,17,00 9uper Dinamo
1730 ' O Zorra

., ., \ ..

",,:,e,OO i�g;E(pte,t'j86. .

.

,

18 30 Meu Pedacinho de Chão
, ,

i 1 9 05. , Minha � Doce, ,NamoJ;ada
. ,

.

19,45 Noti,ç.iário
20 10 O Homem que deve Morrer

,

'1.)20,50 ,.Sexta ,Feira: NQbl'e

22,00, �otici'ário
22:15 Bandeira Dois

22,50 Ponto por Ponto

celestes decomposta nas suas' cores. fundamentais 1 .atra­
.' -vésido .prísma"), 'Ora, que "sabedería'ü- até eu,<sei, que

.

espetro é qualquer luz decomposta.em- :(Áqi>,ólpdaih d'e ".Früu-
'

,DQ.,QIJfl.ndo em vez, a gente recebe presente, �.téi; aí, i\i}I!Ofer"). E mais aCíliante:' PtploméU... (�''()ata�ogott um'
. , ·�nad,.:I .de. novo. E recebi faz uns dias, COjJ1Q PJ;e.s<;nt�, �JnJ tI' "�ÚNlel'O infinito. de estrelas"). 'Ora o 'flu.torva;lém,;, de- não

,lliyl'Q� �ST&OS, eSiRElAS e o INFINITO, do autor �I. saber Astronomia' no Céu não lhe sabe a. Ui.s.tol'ia. (Pio.'
� J,01 ,M AOIfADO MAHTINS. Deu-mo Wilson Mendes, vm- h JüJllCU catalogou 3.200 estreias .. ': .essas que. cerrem- aí
'··1Q.Q• do. lei!) de Janeiro. Dei-me a ler o (livro), pois quanto pelos 11'11'081... certos. AUllulte; mass bobagens . 001110:

. M.iH�, r(?I:!I�füt9 à Ashr'qn�lrliplm:e .�n��njlss�i E,'o·çli.fjbo ;é,f1lw ··'I,�,(�'Üwyg:hens só descobriu esses aneís.t.c. no,ta�do .. que ha-
I ,l).U;(I::a, vi tanta bobagem tania besteira, t-r1·,a,l.11,�,,)gn�L·an, ,�, :v\a ,iILu:,e$j.)aço el1tre os nia&l<nos'\� ...O.ra .a.Jús-tqI'lU ..é-outra:

'l;c,i;.l t"Ls ,CQysas dObGét�'\J�w)nqf)no ..teyll'Hvl'Qo,) W�Q jé I,que,\cu ,,:a �Unh:a;,"�scura tio centro do anel d��\\Saturno..�f6)bnolpada
I, f.lL!,�il'&. <tll:1f,ip1al'). ()\\A:lltOII' lá 11 istç \»àQ -. .I?;.>d-�r(l.1 êle. se" '. ',l)ôi', C.as��niil; por 'i'Stol."me�-Q;�te� '�'0l\Wm�el! de,.(�!U'Q:ha· de
,.�'.;Ul",gr�íf�e,(), .J.)Oet3; ')jp:Ço\\tl.v 1 ,wm�ar� Jsbl\,_ A-�JillÁPQ�no .ou dl· ,) ÇJatôSinP:) ali. ("aqel de, Cassíní"). E como se. fosse pOUC'-l

� v,ul�;:\çlor" de ASt.1'0110fUia, é que não. (Aliás, tenho uns bobagern.uníorma ,((��.c-ás�ini.-.I!-te.:r��·H",;VJN·i'cl0 i,�tr� oS'-T imos
..�tl'ê.s ou .quatro livros ,<.1 Astrm omia PllP!iç,adoJ) el;.1l;; sãd· i..de ..�:1625. a ·17i2").,��Qis .. Qlha��Pflrfr\ J��et �,,>vef'dad8, João

,U U�r'OJ�,CO CONSI$.1i.ÃNTE,
",

"., " "

. A •

. h1�1 Lp,! ou Itio do�. ,Gl4:ai ium é. plúgt de (caí °dqu�lxo e :' l)GlJ1i.clg� .Cassíni <:\;.i,v���. m6'sttlÜi)t, d...� ,�6t�62�h:aLé� �1·9-1n2
t O crítico elo "_Rpllin:.g :tSioqe'l ('tJ'�,nt.I1�HAl.,t..r.aS,l�{l.j$.as; '��WCI\l E\:�:P.�Jls�&t.�cm" QS .. antros bobagem, .grossa, Mas 101);lue mel ;.a�m.\rO\': !f�i li IV Mas ··qOInQ .0-; ("sabii()�): Í'iàã. dâ.:tQ l,'Opme,.. d�:�qu�.'Ca,$.$ini,·, tra, elo discO:l "Uma '

das. ,f;Q:rrQa,s" ,-rrl'!,diz êle .. -:"'j),'''�el�ll:!il.'Mai\$;.j,sÍ# ���,dqm-Qp.stfa-d@ é.,(;.',ll>�IlIU';� .do liv':o,4ize," ;,;,,,,,Iui, ,�ãp,,,.n�Ol),\f�·,�,·.r!i'iPos. "t�, lá".vã",., os, outros . Cassíni.. Jaques éossini,. (1).2·1677, 'arul��pde variedade do. álbum: em oito faixa.• ,\�5p ,Ilí '1ill!lll�"<ltll' ,pise .pos� .":\,,tas,��3:u�Ql.;i�adas ·d.��lJ:q�,�iIlI).).111Ç\raf'Jl il\l-d�,g.;\Çpes. : ,."J e}� pras- ,. ih8�4 ,ili7,56� �.,Domrngas, 1\4:: �{,R,\\enl': .�:��ue.�_., -," CQssini ;:�\:pés \.çla"s outras, nçmt g_u{le,;ffint��{lJpz..erl ÇtVcWI,_1.aOl.,ª,�:�mo,�;f.�;fJlPO., .

.
�·l• ..s,�glle (" ...�. Esse gencl'o de indagações já ensejou a ins· (3.0-6-;lí74S· a'� 18�1O.1i�5M�a.s;t�;�Ág�m�s·: .. ".J ,(��A$ "cUstancias

I, E) comcntà as l!(�j�as( "Q"diS?�hWm.�,Q�l�:da� g,R.gle$a&'.JMtigaph,Th :,�;í»tlc,. ",'!t,qlaçã� de Planet�:rio�l! h� J ;'1�gun� ia:t:l0� �m:� São"R�ul�.e � i·a'siJ.:�I'l�micas, são .'
9:a�,C;l.tl��a$ p.����n4Jj�J.y;��')�� Bo��em\ A

I� qf F'fCrmOre, com 4)n,a ,UAld� ..t�I1tC?'J)J'It��aOt' C\�{S��d)?I,.PttX).nYJII 11»m�;, e�lJeCl� .. de
," .. l:e,çç,n�m:f).nte nOI'J,1ip."). J',oi$ �: � Se � 11\n�tot·eJe.5\) O,rfnm, ,.m1:l'dld�;.' us.da ,por ��.tIt�,tl,pm� ç,. <€) ·���ec�·;J.;Mas . a- haí'

(plues� só para não \ l{�rper. p ,'�of\�at� ( PW(�$ti�ks)�111llI;l..pall' d(3. a�rª,�a�o� �ffPpe-)" ,no Jrlapet�rio' de São Paulo, usar o dito cujo livro,:, ã '; 'I p,r:-n·�cj..ad�.. 'mâxiq1� I' ��est�!.''I.����l�1à,tm9Sf�nll é.., de' uI.tv..se-xto
.4 ;Hnianos qutêntico�, ,(�HªdcJl 09 .. � l)trs�M"Jdfnto-fj1iPt.J�PP4 ��lgllP.laª, ;ç.oJ.$as '.\lillH�'.A A.'St�'Qnomia acab'aráo c;o,rnQ �: �v,f;LCª qu�, .fQi; (pr� ;br:�jo ... ) ,,,.m,.enor. que a da ·)'�'a"��...(sto. � �:i 'hQme;m� .está �faland.? {\lJ, c,hamaria, de tímidas e poéticas se não fossem, tão boas .(�t4;i ��;. tQ�Hf!�well

"'{� cpm .cA>-rda e, tudG,J.,�,ej;:HUos, ª ��r�a&".Ri,nc��adas" as bo·, .� �a�J,,�& ,Até on�e �e:\l'.'íSej J�' �Ua;�lrlãQ,�m�At�'i;feI'a 6 '� . �',�Qi�9 to California) e duas cal).ções que provavelrn�.nt,�,.,:r:�êip��rã.Q �t tudo e
. 'bagim.$,c:])o livro ·qlgl\:l..mq$,delas·'·I��naQ, teiP.aP.lo$i.�U�: tnms- ;,,;.�ue �Eh(Hm ·sexto llilA{lOF); clD",qu4l a,.da .. a,'err.a.e l;l,1,9celera

.

. 'l' t�
-

l' �nrl.o o.i-.ArnpO .y\g,<;:sarr A,J',;\rim�iralljnti�ul�da(,�ci�\ªnd' Rol!
,.,. .' /, , '. ", '.',

'. -! .' ..

' '!
•• 1 •

". J."; '1 � • .alnC..a. es flrao a qtl"" '-t '.jl'�'�}. �.�"'t 'fi'! Uy .•• ". , • ,.,\.C,l'.eve,r Q"livro': tQd0: ,-,V�Üf1IJl.os > S'O-, 'eftt,gdq" d,�d�S�r�f)9mIa ,; 'qçãp .t �a: Qr��Idade� tomand9�;���:��,e' .&,,,f�r.ça-g,,, dfa\(l>!_('err��." ",:. ,é 'o, ,tardio tributo. deI' Z.epp�.lip �l dtmãte d�Ag,901ii, J;l9S�,. �a,$c R·�.\nitil\\ttmenttl!rumM,J.1ã!),,;{ ppd.6)'..>5erdeito sem o aUXIlIo de um te�ç.s,çpPIQ, )�m-." JaoJl ��5..Q d.e- 10ngltl&L�n.qrt�.:.. E;,;': pata" term'lnar ,�-que VUl
"CÇ,so de � a.ntes tarct.e do ,g_u� PllPca.. �€PPl;li:t?-•.�rl')\Q�i��a os, p'ltVintes., �mUlanto,'" pra·, na. ",Aptiguidade·, <L.. ,�stlldQI dos\ ..A$.trOEh,f�sse� f�itP.à . ,; l�ngef�·'esta p:re'cio�risl�de; ,,;.('�Aí�)a$tl-E#tO�ia,,!�od(·rn� ·reü- .Bl�nt �a.nta 'tem Eidq','um J��pp.lllR�gp t�� d�\ ffil.\it,A �QlJ.dão,.. ,: «d�SdP.,ltlU�l êle

\ vista"d.esarmada"'_ ;>:Não. há .ro�io�("bes.��,iI'é=\�. �o1,S.��a04? �OlS � nlu a:; *es�uelas em 89. gr�.pp,s ou co�s.te1açoes�. 9' "fl�' .de "�a'nçou o rock pC],a ;tJ�tlm� 'Vle�J # jélt'�e.r:�u$sã<j>j(-P.1al'lv,ém o) f,itmQ .por,' P.:t�xo" .

, . não é." de.:� perguntar ;.COUlP, �I'�enhl te��,e�,�l!),; F}.ao, ser· faz ",'t€st�Cl��las).' Olba, POIS �a�ba o 'Astr�n(Jm? . d_as Arabms
,� Só pra encer:r;az" OI fipal. c:l.a, G!)lJlIí� )d9,.,jo.�'n,al�:'�RÇ\Wng: St?n.e": .

:'\ I.Âst'lor�mn�a? .

' PQ�'que'l(�rpbora: na. A;I).�gUId�d� Q.',��tl:ldO {�).)�ue(" SO)1ij.ent�. 30 co_n�tela�oe�L foram\..liUb.diWl�e� (��de�. _ E já que o último número de Cashbox1 .Ja nb pn'lífielr�t dl�, d�.\seu
, ".,el��kfelto la VISta desarm�d�?) E a ta.l hIstorIa do ( e mas :l1&,s, da�,fAntJ.gas_e sao

..<Jflíij�les: 'que tePl.,Ro�:S f'clen,t:IflCos.
,{l�rwamento, notou "que",êss� ...�ra�rum. :4isco,: de s\urQ, :.aohp 'l-lu�,.,.dl:l:qw é para'I�·,pão é, antes pelJ}" CM�r,Iil.tIO");J,.:Dep,Ols., {',éllap,do; ,,;,do'",,�sp�� .\ sA�.,�re,s,tantes: sao .(mals vel?as do q�� -a .�a-�,:"d.otl�ar.am-
'. l)rH=�lhor". (Lanny 1}aye);1' trQs�ópio,: diz ("É:,.,umn�naIi�lho .:��sq,dÇ>. par.q o ��s�ud..o(\dos ·'",PO);r,como ,dIZ o matuto. ,Va sa,ber A�t'ii0:nomla"«aS�lm,,no .

• ,�askos")•. ,Beste�a��ossa: �.E�e�q$�6p� � ��tQ�u_do l��C�nQk��res p�netári� dO Rio!'São'Pa�o se estão
���������������������-\�L�A_��l�9&�������

em' .F-ísica e Quimíca�.·tf1r.aJ;)éII1[. D�p.ois; �in.d8c, e..st::J. "pre· �1�-jBdo",na:, conversâ. da .(oreI4á):?0 !iv·ro. A, gent� na pro.
ciosidade: ("Chainacse. espectro ;a lu;z de, diverso� '

. .co.r�os ':tv,i,n.cia ItaU.l-b�m sabe alguma cousa, roeu caro Al,\-tor.

.tlEIAS, CONHECIMeNTOS, liVROS

A, SEIXAS NETTO'
,

� ,

..
,

.. ;1 ,.

'.� ;; �
.1"

•

.. '

',' .

...

.. )

I�Nasc�r viver . morrer rel'\ascer fi inda" . pr!lgr.!!d,indo R\lrfl êste� çonhecimento", nÇ>.' rilómento' exato' do aq.�ql:lado� .. I,,l, I '" '._,' �.,. • ,"''''' ..... " . ,
, '.... _·

.. ,,���trlpre, !al"�".Iejt':"A)lan. tKa![1ec. '. ,�p.�t:-4,gig "�,e �volução_ em q�e, ��,.'�ncontt�:. O mistério dà

,�CoJumi 0rie:nt'ada, peler, jor�al�stfl "Hélio. Abreu) '·:wprte", eQJ cuj'Ü bojô se envolve o misteho do.,��pirjto.
.. ·1·;'·,M�hdo·' Invisível

'.

,. '��taç��pd<:> l objeto de inv,�s:Úgaçaó' científica, 'P�ql,Jlue
'�'J�sta colun'\t sE( 'p�ggõe,.,e?{8:ini!lar e <Fyulg.ar, J�m ,-�.��jil rerS0lvido por via d�,�:à2:ao':. ,Entr.etahto aos q.u�'!t�m

.e cp,ráter de esclqr,f1girnepto". a$sunto� .:çel>a�!911:fl�o� .. !:!çn� o
..f�-., a: f�� l,qCÍocinada de :que: nos fala K�rdec, e �q�{ que.

1chamado mundo in.V-!�í:vel, 01.\ �eja' o outro planQ, dfl yida. :�: q�spõe. ,ap exercício da pratica 'qlediú�ica _ mediuni ..
,

'," O�'! título não r:�flete. �on.tudo ª r�fl-lj�ade,urp,.as..de ,l; dade,,�om. �van�elho -,' há .muito qu� êste. Il}istério nã0

algq1ll? f,?Tma contém os seus objetivos. Em verdade
..
b .,��l_s.te. ,

,

)' 'MlJ,:n,ck�rJnv'isível, é p.er:fe,i.t�Ipynte "v�sívet aos."gue. ,tem .:,.\\Q1.Jem tem ouvidps, ouça" .'-, ,Mat. 111:7 15
. ,d.le,semTolv'ida .a s§p,s,ib ilifiade, na�ural;.{par�.. �ssa yiclêpcia. x· X, X, X JC .

I

nln.,X�í��l �;.desc�n.h,�cidO,., .misterÍ(9so, (at�, �nche d�, t�W0l' ..,.-..p�de.;, os. ·.àlp9res }�a_ :hilm�nídade os home:n%.d\Çlpra.
J �.)ç>�os os viventes" As religi.ões d.�,sde o .,lU,ais\ re;qlOt05 '"l��m�;,-.por :.�Jl1or oU"� superst'iç.�b, ' �s

.

fe1nômenos ,�ue �ãu
., t�wpos, "t�ni proé.lA�'f\dÇ)" wps,_,_trar .. ao"Jhorne�"que. <6 ..

outro "R0.qInr�eUÀ-tflm e .,ado��vam: ima,gens,' representatIvas das

I' é O l)r;un:dó melhor" .. F1�sfl p,!�,ega,çãq ,çii�ria, cQIjl�un!1�p.te A.,,(-Ôxca� m{\lÇficas ou' benéfidis·:,'.O : homem;l."xiX�ijdºJ;IlJ..lJ)to
,.� a,té} y,pão conseguil.!;. 'íe,nce�: o .1lâ:q.icQ da. grap.d� ,)�1a�Qria I<l,ÜgªdO�, matéria, não "c.(jÍnPr.��ndi�, Q., .�érito da�vcp;,sas
perante o episódio da "morte" . .';'l. §Ç>IUf.P.t�, .AWtid.as . paf..:a· '�d"Ç>çjo> de .. fó:nlulas ext�r�ore�

Por que? n homem tem fé; aceita verdades qüe não para cultuã'r '0 Criador.. Por m�it;o'-teinpô: 0 culb exterior
alcança sen� discussão (dogmas); pratica a religião com satisfez a suà razão. ,C0ll;l: -o ·'�r6'gre�Q. Ç:l:i h�!I1anidade I

devotado encanto; procede segundo as normas morais resultante das reen.carna�0�s;. S��:�,��v�s� .;,0, :,homem passou
Iw,,):n.ais ...... f:\.�ige.nte? � não resj_ste. ao ". drama, ,.dolQl:',oSO .d a a d�xigir exp}jcação lógiçi\." (lá .t,*!Stiça 'e .: da bondade de

p:n'tida . Deu�. O dpgma· nãQ;);W�� . q:��ª�is.&z... � ',r
"o

Alguma coisa não está certa. Na verdade, o homem
.

O homem q�eri��'ap�r �deM.qa�e>�e.i�,��'·Qfl4��$tã, ,Ot�que
. dijue crê! ,(quer fazê-lQ pela razão, O ,mistério' que' env:olv� faz e, porquetJaz e �Ipara loode, >'�. �� ·�eUgiQes.,-:1;r{\dicio.
a· "morte" é na realidade a fonte de todo o sofrimento -nais não respondemd...�tisfa,to�ia�e�t� � ;J�;itas't,in:�gaç;Ões.q�e a ac�mp�nha. ." E o mistério, ·em. todas as fa.ixas, "O' Espiri�ismo,; ��QmQ' d��psU-�:NeJl19�;t,no ·desdO;bIa.
do conhe�imento, tem sido para o homem um desafio. níent'Ü desta ,;;colun�, te1!l 'expUc�ção l.ó�i�a para todas' e
O mistério do e,spaço sideral e da intimidade d� matéria quaisquer indagações q,o ··.I1�hit�'. ,.�,. Q0�eçam a nossa

·.·,.·�&tão sendo', ,ctesvepdados a me�ida que peus põe,�
.

Doutrina, en�ezidain.a nos� ,��$�çã.o efu;vez. de combater-
:. qis,posição do �omem, os instrumentos de que pr�cisa nos com a intol,e.râncit'- \I���W�Il�l � .".J , .

..

'} �'�'.;.,-,�_,=.�-=-.-.
__A':_'___.:_2:::�� .. ·'.��L!;E·•.:�,2� .e-:. ç�___

I.
- "'lo ....... , 4 • -� -#'; .'-:'__' . >R"':i-":

'

, Posse' horas "ogro<Jóve;s no novo

P.li\HEIRU'S I DRINK'S
"

[ " " , :. �

Ruo: GONSELHEIRO MAFRA, 91
,

,

.... �obore.al1do as ,deliciosas' BATI ,DAS,. a {

b(tp�q,sed de ,frutos . naturais, e mais, PETISCOS:'
� .f'eito�·dla �ora. ��d Ri IX

\
.

,
'

.

"

o enderêco certo é:
�

,

,
.

. .

!tAA1:ÔS, SHpRTS, \,MA�A5 E... $A'IOAS {l�M;
(ços JtEMAijCADOS.
'LINDO E �ARIAl>(1��S)p0QUE :DS. :N�'F�OS\- 'D

. "CAMA, ME�A, E ':BANHOr'-,S��RE,,�a.M-��o�, tlbTl-
Parttdu dto .n,ORIANOPOLIS �. MOS l LANQAMENW,pS 'I i)AS;:i,��M�f.,1I9�S" . ':tNDUS-

i"OII'l'O M..EGRL - CalTo leito às 21 h()rasj TRIAS CA':QARIN�ES, .

04;30 - 07,00 - �8,30 - 12,00 - 18.00 - USE O N�S60 ,Ca;EU��IO,
,

19,30 � 21,00 btlra..
'

ÁC�I';r ...�: �ARTóES:��SCOr�iED,1iGA:RD;' 'O:AR ..

i

:��i'�mBmJaA,_"_ às�:06,::S() ..;.... 07,00 - 10,00 - 1'.00 .... '·Jll.OlI
�

tTE: BpANCHÉ E ���S; ,

. ,

.. e '18,00 boru.
. "',TAMBÉM C(i)�UN.IÇ� ,$EUIf,'f��flNÊ

. LAOUNA - à,s 04,30 - 06,30 - 10,00 - 12,00 - 1.,00 .

4: "3, () 2
,

- 17,00 :'18,00 - ,19,30 s .21,00 boras, ",
: RUA CONSELHEr���M�RÃ.1�4.7· ..;t.rbORMiNóI!OLI

; :rÓBARÃO -r- às '04;30 _. 07,00 _... 08,30 .� 10,00 -+oe 12,Of
��������_ii��ii!���_��

, ,

-' 13,00 - 14,30 - 17,30 - 18,00 - 19.. _-..,�
l

·

.... "al';OO - et'2+,� bor:u. 'I" PM'AD'�I p nAS
C", fl �WMA � às 04,30 - Q7900 '7 9%30, --:- t2jOO",_')�)W

,.

�� ,"", '

.

",.,.VII .

'- 18,0{l·-r�Ut,3P•.-. �l,Og �.·��l)Q�bqtu,. ,. I, 0;'diERV1ÇO .ÁlJ.��®t���.m.A:Li)1PE:,t:�GUl\:: E
�,. �ª-t\NGUA - àf', �íio, - O?�OO_ �,�,SO.,,-r ��,OO ..

-'

\, .'�ESG€)TO ......., .ISAMA-&,. <WJI\1i\...�C�1.g,.\!fl1lIQin��pa�t Jqtl� .es

18,00 !, 19,3q �12tOQn9.�r88. "i.;,t� aberta a,·,momact'!l.�d ·�f��'·'�,�'J.-i1t�:R�r��,'�01lilpra
',:SO�MBllIO .:... 04,30 - 07,00 - 08.30 - 12.OQ"._;'.,�I,og�- �;,�.,de�1'r500A (tquiRkentos)l�Ô.rwt�.ro�t.de,/l/2v,-7 �l�fD.�/1).�va�

�
19,30 e� � O(), bo,a, zão, com tampa de f�\l�(�!ll.
... '

·A'
"

Os inter�ssados,:'�Oêf�ã� ,:di�i_\gj,v."s.§ kS�dft",do ,��EY\ CARTl;JllA �,XT.RAV, .... ; ,1 (dl8.I��\1{tn�nau.S.C., iki�u,!Z'Dr.�k!ü� d'.'(��ta"r�fdrQ, ,an-
[-':li perdida a Carteira Na'cional de, Habi1itacão,�ca- \ �J �igljtt!,rua/,:i\iª�ªnhãO,. .. n���4lt�.. Wld!h.S.·M�tt��pJ;�al1l q;,'!�p}:tal

tegoria Ama�or, pel,�enc.�ntl? ,aQ.. Sr,.,J�amUtop". Sflvi. , ulI 'o5h,demaisli61emev�0�1� d� t�9.íijÚld�(ld�h�S�PS.
.

.:.
,

A To.mada de p�sç��.feaijJ@.d8'Aia l�d�.fe.f�rel.
"',

"

'

;, rp � de. �f)72 às 15 horas na iléde do SAMAE,
"

. 'b'
, �

Eng!i? R'Ob.eFto Fassanaro.Vende-s'e um com l.OOOm2 - água, luz e om us.

Diretor Geral do', SAMAITratar no armazém do Sr, Adailton em Carrego Gr'ande,

•

• l

Música ,P'opular
,

AUGUSTO BUEC�ER

.1

t" •
'.

,PJF.íCll DIZER o :UG M�I 1.J,\@Il��tpNA I
• .'.

� ';"Para a revista(\E�mlipho;, ':lílt�i{íCIÍ�l,�l-�eJ, (\1@.U�,l�,mta� �mme�le2n� nQ(I�p:
L' s,� il técnica perfe.i��,).ç1QSI.!�Jj,l'Qs d�I�,l�RvnY J?�.g�)uC;>u t!lrIR\�,�Z� d"o$lH��QO .�W)i!tts

<ia da \yoz de Robert Plant. Ou ainda os enérgicos. \ll.fe s fJ i�m.OSe C\� -Re��.ij�$a�� de .

.lo'�TÇ!lhn Bonharn quer, �W�tf\l1íl �h�a)��fa;tj. O �:N (\��� ��jxQ. d.'-<lto1�hp ��fl�\J()�,ones.
.f\. Ç.rj�Hvidade de Zep ,a1;eç,�Hin��gptátveJ. W,dl$�çhÀ� que, se, O�\5e \P� 'çl)�CO ,

�&$l i ,1 �,..._ J2AJS & C 3...,

SEXTA-FEIRA __:_ 4 DE FEVEREIRO
j .. �: ': ..'!;'� �!-��\,,�!.Q•.

PRESSAGIOS ,PEL@ DIÂ 'DG' �NASCIMENTO

A influência do oitave dia e ,·grau· iodiacal�da signo' de- Gapr-ic&rni0,' sôbre
a pessoa nascida nesta data é excelente. T. ,Permite; , entre 'outras 'Coisas. 'a

, ,elevação e o sucesso na vida:baseaclos' na flopularidade -e a aseen.-çã-e flÚb�ica ?U
politica sem grandes esfo-rços. ,Quem nasce a 4 .de, fevereiro, .entre meta-noite

,e o meio-dia, poderá ter 1 ,alguns ·,.c;l.esentendi-mentos �onjugais ou ,·.familiares,
",_ enquanto o nascimento oeorrido entre meio·dia e meia"noite ··eli�ina,' �uase

, ,s-eguramente, essa predisposição. Os dotes de\�'i�teligê�cia- e· ,espírito' c�Iadcr...
,J .destacam-se sobremaneira neste grau de AquarIo,' a�Slm "como" as art.es e or

I sentimentalismo .

ÁRIES - Estando o ,sol no decanato,.de sua Déeima- P.rimeira�·C�sa Astral, '.

certo de que receberá muita colaboração ·por parte de··�pessoas mais

cheO'adas a si dos familiares e' d�,eônjuge'. ··Bom .fltlxq. às associações,b , �

_

�, I�'" • • •

[['OURO _ É importante dar maÍs' atenção ao seü ,'setor ,pra:flsslOnal, 'p01S

pensar somente nas finanças poderá ser ·prejudicial. Está sob uma

das melhores influências astrais para elevar-se < etn . todos os pontos
de vista .

G�MEOS _. As melhores oportunidades'· de ""realizar· alguma cGisa de suma

importância, que vem entf\bull\ndOl',Ç há " t�mpo, , deverá surgir no

de'correr dêste d.ia. A compra ou -venda de J"objetos'(�de adôrdo e

artigos de· luxo, estão favo:tecidas,.' - ,.

CÂNCER - Se agir com paciência e 'determinação, consegUIra vencer os

obstáculos mais difíceis e opositores,- que deverão surgir: no decorrer
dêste dia. Evite criar embaraços. ,no c�mpo sentimental, pois .g.Ig\lal.
mente no familiar.

1 L�ÃO _ Procur'e resolver um,,',problema .;porl've�,d;)oi� -fazer ),�l1dQ;<�na t�e:lma
hora. será pr;ejudjcial .. O contatp ,Qom �.��xO",O,pppto.,':estâ,4avor®:ido,
podendo beneficiar-se, pelo. me,smo. ..CQptlJdQ� '. aS! ��inüzatles dev�lão
ser evitadas.

VIRGEM - As posições astrais que se encontram nO�:l4odíaco, atualmente, ó
dos melhores para você submeter-se a tratamentos de saúde prolon,
gados ou as mais difíceis e delicadas inwrven�ões cirúrgi€as. Apro­

. v;�ite, se êste fo Q\(Seu_; (}a�o.
LI;BRA _, Dispo�M;ãq mepta�! ,muit� . .!3iWP.*t.ica� !muito "P.�H))}n lhll,UilO:rI�·p§l,ra tratar

,com, os mais Ví�lbos �: ;ç�ia�as'í{ �pc� tgrl\,ç;IlQ ,pei!.Q.:rret di�.!3ta: 6� ·��jra.
Contudo;, evite os. ,.ga�to§,dltilsnegeSsáiJos p-ª,ra :.:.pão ! ser�'l;-prj:JIJQ.wado

" se.nsivelm�nte.
.

., ;ESCORPlÁO _ Sua,. ,�st�biJjd1id�),�r�(is&�Op'al, l�fjnaJlGejrp �t' ��1t�inH��tal� �,nluito

I �epender�(, d� �pcê I 1J.S�1 �ual<lhabiJj�ad� � iJ;l:t�lig�nJ:!ia���.,O$' ;�g&lcio�
relacionagos Içam a ,.c.aSat,.P,F9Wia .HOU �,coIlJ' :._p.;roDvl�da�e�l� lmpbjl'i�rias,
',estão fav:o,r.ecidos. ,\

SAGITÁRIO ._ 6. asp�çtp, ,q�tral ,relJilante, � at��lmWltel' n-o < �9día.co �ódos... Ipe­
lhores para vQcê con��guir o., p;Qgre�sq p�r J,n.te:&m�diOwde 11��JÜgos)
parentes e 'os negócios que requeiram muito sensp prAtiço:�.\�pr.9veite,
portanto; r0m-ance, favo,r.�Gido.

·CAPRICÓRNIO _:.. As dificu.�q·flde�, f.�riflncijras ,s.erãQ�,soJuc:iO,n�9-as., s{ltis�atoria­
mente hoje, especi�lm�nt.� s�",_,a.gir;,G'Üm" caut�la", utna .. _ga��. ,c,ª;r�.c.terís.,
ticas de ÇÇlpricqrnio. O ,.t:r-aba.,lho,. 9 r�mfl;n�e)1 a�-Yida em:- �Qcieclade
'estão favorecidos.

.

,..'., .

AQUÁRIO _ Se já 'aniversariou, não ..tem.. nfldfl a. ,t�rper� de, ,orª, ",em •.,tliante.
Mas, se �sse' não é Q 'seU\ c.as'Q" deyer4 tJnap_ter-se. �l�rta �Qntra os.
gastos. supérfluos e) sopretudo, çom o .seu �stadQ, ,Ji�.icQ, � ,meptal.

r Pode -amar. '.'
.

','4"EIXES _... Estando' em' plena 'nfluêriç'ia �'de sua ,Bécima . ��g\l,IJd�.",C�Slt)\stral
suas possibi'lidades dê sucêsSo s,erã'Ü·,rr;íiniJ;n.às, ,in�s\ s�,._'a.:git cQlP., ç;�lu.tela. ,

perseverança e determinação,' éOl1êeguirá/ t�ugurar poa's c,o.�sas '. "Cuide
,melhor da, saúde "

.,

i. .

'\'t�,;· ... 1., .�b ,t, , d

/.. -.J
.• ':

•• '. ..I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DI.AlTOIIOSAlTIELLl
.:

RESIDIRei! VENDE-SE, .

•• ',LM.,""_.

. trot...o� ct. 'PIlquiattla· da r.euidadt ,dó .� ..

I'

.' tJrUblem'Uca' f'81q�.... - ..

POÉNCAS ,MENt6lS .... 1 .1

. " ,C'JllIultónQ: Ediftcio 'As$ociaçà6. �tIIIIl....
·

Id , •

" 'dtClr!4,.. Saht 13 +- FUJle 22-08 - Rue: �er��"OOelhO:_
,

- FlorJ.6�pol" .....-:; ,

'

'

'. . " ..

"

"

. .

I
Vende-se uma casa de madeira, com cinco depeno

dênCia�f' tetannente pintada a óleo, em excelente esta­

.Q:Q dia.. qonservação. Ver 'e tratar no local, à Rua Joaquim

y��(j.4) If,inal dia Reta de Campinas, em São José. Boa
, ,

}}IW('...al�a,g.ãq" pois está apenas 50 metros . da Praia Com

... '1!rid�' :li:�atar com o proprietário João Paulo da Silva.

./

ALUGA-SE
" ,1 :APartamento no centro. Av. Osmar Cunha, 22

'i1atar na Casa Yolanda.
"

,t

,A

. i '>':". .1
.. �'i' L'

. f
t,
," •

3
. f__,__ �_ .

. ,.' LUX.. HOTEL ,
.. ,

··11·-.·--.-·. �=-�
�

�-=-- -=...___--:�� .. -- ��:..-.---

1 , �.chur!ascarbl : e
.

Re lau anle

,Bl,,9MENAU
o! ;;

�, $.�,. lar...�btr. d� "ir

" Q�dIiaU ._.�entf�L da. ç'f.(p"al" do 'Estado
.' r' ". • .', \

'II '

,11
,

J I i :lllll•• di'. ,("jtura ,
.".,�1 "' •.QulII1011 ',om �ele� 'i

'

,i ,
" i

. �l'1
.�.a�� �i�"�.�p�d� ��-.��i���P�p.o�

f

�
, I

'

...•• " r. ' '

!

�
I

,__

�-.r.-,"�·�"'::'ri�.��'���""�'� J
'

:;�
J

,��iiiiiiiiJiiiiii!i��_��

"I
:;1 ,Sel"YlçOlí A. l. ClAMe

,
'; I

;j, l .'
.

"

�om ílbrl�os p.ra Y9(Cunoa
.

;

�"I' r
R.. Al1tonl.t,lt, de.. Es�rros, 101- - ISstreit,C) - Fon,M2' I

\ F�4rianófloils - S.nta Catarina I!
I

'

.

. l

III ztt;"----'
-�-;--,--,---._- . __ .

-:;;--- ---,·----:.JI
;,;;_ --

-

", ----_._. .�

.AQUÁRIUS .

'"'. "'_'""raHt. e Lanchonet.

"'8 . Lagoa da Conceição
'I,Ambiente selecionado

�
. ,

,. I.

R.ESIDÊNCIA E LOTES '

'ii-_ "
-

.. ...,.,..

g :

LOTES - Vendêm-se". óti�GS lotes '��s.ltuaàml ' no
. , . '. " .", '-'

JARDIM ITAGUAÇÚ com água -iristalada, ruas .calçadas
e drenage pluvial. ;

.

.'

""
'. .:!,.,,'., .

.

,�, OI;RIGIR;SE -a-rua Urbano 'Salles, 'n� ·'37·...:... Fone' 29B1.

'1(.1,,-, •

DI. ,.�, O .
RIGO D'E A NEVES

,

�

�� Cirurgião Plástico

CursO.: dtt':Sliecializacão de doís .,enos .no.. :a,osplt� du
'�

ClWcaa "M
-

SãD.Panlo,
.

� Tl"Iltwe.nto:::';'Estét1co das Mamas -

'

.. _4bd�em . _

" ltugas _:_- Nariz .....: Cicatru'2s - Tra.nsplant� de CabelOl.

âte.nde. nef ..r.to.l'Dital Governador ·ç.elsQ�_R.aDJ.os àS têr.
A ,,� .....QU�Dla,,,, .Il� 8! IrJ heras.

PIO I 'fORAIS ilIBEBIIS,:",·I'1

:'-{

1 '1 � !'"

f7'!P:')m 3\:q�OS'i 21iB�"a�id'·làre_ita,;(JGQ�à., 27,q.U3i!tes

empregada, garagem, churrasqueira .. Prêço Cr$ 75.090,00.
Localizada à Rua HermíníoMillis 205.

.
.,'

-

Tratar com Flávio à R.. .A;rQLprest,e Paiva, 15 Ed. FIo·

ríanõpolts -,apt(>-: 12Of,hdas S"às U,'horas.

AUXI.tIAll(DE CREFIA

.

� r I i -,
...� f,j \" "_

" Sexo masculino _::. Curso <o.ol'egial - saíano íníeíal

., çr$ 500,00. Entrevistas â' Rua oI0s� Candião da Silva', nv .

, ��2Á' nQ� b9ra.tiQt (lQql��i;al; .,'QOl$r,&'ta1 �:N,a:t!lene.
.

.

'.
,�. -'"

-i ã r'''11.-.
.=-=--_

;, L_ @!41{ .

"
. . �.�.c:OIJUHlCAÇÃO

:
.

�:�DfJtQ'ltda..

OBEIRA' AMORIM

·r
FLORIANÓrOl..l,S - SANTA CATA�INA - BRAS".. I 'If

A ,P .A 'ft ,I' 161 jE fi (P ,li) s -., ri U'J ;r E S '1 r
.

. 4

BAR ·"1WRDIM O'e I'��RNO, (lS�;I.iAOr.oE RECEPÇOES 1,
TELEFQN6 • IlAOIQ • n��vl�Ao�. GELAOEIRA AR' CONDICIONAO'O ,I
b.OUWMENTO Cl�TItAL . lAVi\JilO.lRIA.· :n'CRI"�R'O .AR Hé'PEDES j

,

.

1-9,36 horas. ,

BLUMENAU - Rádio Clube Blumenau - Domiugos,-
.

. à! '14',00 hons.
"

, ,

lTAJAI - Rádio-�ifU50ra Vale do Itajaí - Sábadà �
às '6�45 horas.

'

,

.

Cupom d. Inserlção
I

,

. r:...l.�o�lhe Inscrever-me, sem qualquer compr�
rtlIsl& 'de m2nha parte, aa Cm'!o gratuito"'de 20l lições ,

,', ,Nome •••

'

•.••. ·0. o ••• o ••• o 0 ••••••••••• 0 ••• " ••••• !.,
Rua •• ,.' •••• o' o .'••••••••••••••

' ••••••••

I

Cidade p • • • • • • • • • • • • • •• Estado " •. �.

· ReC8rt�' ê!te �cu.pom 8 ·�nvle-o • Voz dá Ptof�cli,
.Cah. Postal 1189�ZC-OO, 20;000. - Rio de Janefró IGl:JANABARA ;,

------------iãn
J4_JM '! I

. J._ _ l

.
,

aP.PDLAÇJ.,O

.
�,,�lrtô do BoIIptW da. CUnicú da UD1venida$

,.Paulo.
,;

.

'eoNSULT'ÁS:'�DIlt18mente, • part1J. da. iII horas

" CONSULTORIO: R. Jerônimo Coelilo, 3211 - Edlfle­

IJ�eta _ 2" àadar. - sala �Ol - Fone· rH38.

FPOLIS. - Rádio Santa Oatarina - Sâbados, às � aNÇAI ,DA PELo'

,.'_ � Unhu""",,; ,.Do' Couró Cabeludo - Mlco.1iI -

;��-t" �t..DJeDto, da Acne Pele )leve Carbônl,,,, "

'�1""".

, i

o

1ft

Dr., DéCIQ.,ltlTZMAN,..,· MA.QI;I.4" Neves- CIUA'
184

f E�
,

resident� ,da 'ctini,. :' d")!"Pr�. H,.UOIl Racha, MG.
., CPF"":' 002275'99 ......:, ,'Y.le.f.� Il:esidehcial 3541

.

':, �r. A��",IS Rl�ZNlftNN �tU"D'ES . eRM, 920

E,x Es�a,gijri :d� 'Jíllic{l .,d� ..P,of� Paul. F'ilho, GB.
,

CP,F ",",,", 1048236999
.

,

C'ONSUL'l:AS· 'CPtn "hora, m�teada�pelos
.

TelefQ•• )3699. �'3199 -' 4129

_.
" Ate.cleJll. ,4e 2�. à ·"f,ª.. ,\(eir�

.

y.,� ,nD'ld:l.'(:)jp,tta.l, :OeJ8o.:u!l,mp$,' SPlth 169

': 'das 9 às l;�,tl, � ��às:.118' ibp�as

A ,UGA-SE COM TELEFONE.

.
,

. vENDl?S:a VQLH8WAGEN SEDAN ANO 1971 CO]\!

. ,i'. ,;.:AP<ENAS" 13:008, KM" E SEISlf MESES DE USO - TOD
• ", ,'," I l t"

.

.

::,,�,.rut1m.DO. ' .:...:tI 'PRN.t'âR P.ELO FONE 2129 COM

I , fíIN�\' I, \,
,

.

.

, "".

..• ,-"".
,/

.
'

, ! { !
�.

': •

"

�
.

_
,_ ..--.3'.-----.

-

Aluga-se urq predio de alvenaria, com 140 m2, to· j.:,

1.1 dQ' revestido f de. ladr'lho. e com azuleijos até 1,50 nas

�} P,i.l!Iie.des;' propriÇ) ",para comercio, industria ou deposito,
'.' Icom � grandle apat.'Q. para estacionamento, com TELEFO-

NE; e um.. d�posito, de ,m�deira .com. 72 m2. Ver e tratar

,Ina rua;,C�poUna Alves 67, ter�eno de esquina. qoro a

rua- Santos Sara}va. Il'lfoom�l'es pe�o telefone ,6373 ou �

com Joã0,Navegantes Pi-res a ruar Santos. �araiva· 197ã -

..

t ,

'1

. :'.
"I. ,

."" PIIJ'Itldu'�e j n..ORIANOPOLIS. para•

.<.�.ti.

.;.;... lo, li ,11,00 i 11,30 horal.
, .;, �,i I ','VII1,fl'tjucas, IP&rto.�Belo, ltapem., eambol1

,' ..
'

..

'

'1ldtajal, ii 01,30 � 16�OO -:- U.3U - 13,01

U�·I&, u

.0.. 1'r.nto, .. 07.00 - 11,00 ."18,00 bor�
"

�
...

...

_
..

__.,_.�_._��.��,� ..��.�__,._-_-JI,L,..X....l... � �_.&
_

U'-'.�a alta !,'rua '��'Q� em.z:SUVa;. D.,,���. i.' .....
.�t�,�': It.!'atar bi' fItm,.'''·C��, ,'�,)f,,'(MItda �••

Ste1nS A,
" '1.'"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aulomõveis
VERDE., DOCA E CDMPO

--
. .. ' .....

.'

/

•
---

'M
----,' :::::r iiSi1'

.......1
,----,

>C!L2 ..._= -----'

---------

__2.. �::_•• fi II

AUTO OVEIS
CO�PG:tA ''fRc..''MCA q VENDA 08 VlilCUl.ot

VEICULaS EM ESTOQUE EM 3 DE FEVEREIRO
DE 1972

1 � Opala Cupê Marron 'I'ropical •....• 1971 /72
1 - Opala Sedan Luxo Beije Esporte .... 1969

1 - Volks. 150 Azu1 Pavão O.K. .......• 1972
,

1 - FNM JK BR. Espuma " • • . . . • 1970
.i

'

1. _ volks, Sedan BR Lotus o • • • • .. • 1970

1 - volks. Sedan Vermo Cereja
.'

.• • . . . . • 1969/70
1 - Volks. Sedan Verde Folha ....•..••• 1969

1 - Volks. Sedan Vermelho Cereja....... 1969

1 - Volk; Sedan Pérola \0................. 1968

1 - Volks. Kombi Pérola o � o • 1966

1 - Volks. Kombi Pérola Beije ••••••.••• 1962

1 - Volks. Sedan Azul • '.0 • �............. 1959

1 - DKW Vemag Vemaguete Azul ••••• ' ·1965

1 - Jeep Willys Azul '. �

'

••• , • • • • • • 1962

1 - Renalt Gordini Sedan Gastor ••••.•••
.

1965

1 - 'I'uríscar 'I'raller Cinza Neve .••• ó •• ••• 1971

1 ......: Lambreta Motoneta Gelo e.Vermelha •• 1964

,fiNANCIAMENTO EM, AD 30 M"4BS
� C05LH� AUTQMOVe�

l .� '_'���'���':��;"i'l�'l - flotJan6P�,
.� ., "

COMt:RC10 DÉ
A.UTONlOVEIS

.. ••�P" Dutr., " - I'one 05' e ...
,

.,

Compr., h·x•• �cf.... Velcul"
Opala C.upa .oK - Vátiás Cire$'

-

.

OllatS. Se«an - .4 portas Q' V;itiaá C�res
Ct>rcel CQupê 0K ..;.,.. Várias C�·

. ,
, .

Corcel Sedan ;_' 4 Portas -O� V�� Cir�s
2 Dart Dodge .Se��m,OK ,�. vâljâ! Cbrea'
Volks 1300 OK - Várips Côres: .

Volks 1500 OK -- Vári�s Cô�e� �
Volks TL OK '_ Várias ·Côres ,:

.. ..
.� ''\''

,

voIks'Variant OK - Vár�as',�Ôre!:' .

r's 1 Valks.TL - Azul :Diamante';. ;:......;.' � • • • •••••
2 Volks 1300 - Beige Nilo .'. � • .'.:••• ,. : .•••.•••
1 Volks Variant - Azul Diamante •• :•• '

•.••••.

1 Opala Luxo - Amarelo oaSis • , � ! • : •
1 Volks Kombi - AZul Dimnante .•

', �. '. � •.
1 VoIks - 1300 - �l Acr,íliêo .• � .'" •• � •••.e .:••,

2 Volks '130�' -'- Pérola' '.
,
••.•

'

� :
I •

.'

2 Volks Kombi - Verde Caribe � ••••.••••••• /

'

1959
,

"

1971
1970
1970·
1969' .

1969

.1968,
1967

damentos até 3d mealf.'

���§���������������� Q;_""

�� MM'M'M -Wl$&LiWiIIiI
1 4j* .CII1iJ1lIiI8'

....

-

��- �

!i· MUU 1I01'� P�R�lIS� d ':d de"1 . Situado num dos maIS aprazlvels OC�lS .

a Cl a
�

: I oferece ampla comodidade aos DeUS hospedes.
.

!
Dispõe de grance área

_

tU'boriZada própria para o

�
óes('-anso dos usuários. e possUi somente apartamentos

....III térreos.
,.

!.,Fil,,., ,�:,�tj;11Hi�ií;�\!.i.i.�
'1..

- ,.
• .:;;l"Lró"_''''' ,-,�"·"IIJ!t.ii.I.��,,,,�

'�ll UNIVERSITARIOIS
.

"*1 Especialmente projetado para estudantes um·

jilverSitáriOS,
para os quais e�tá aceitando reservas para

. O ano letivo que se aproXlBla.

'.'.. Rua Bocaiuva, 215 - Florianópolis - centro. .J

- \

VEHDE-SE.
0timo ponto cs;>metéial com, amplas instala�õ� bem

.

110 ·centro. da cidáde.
Tratar p6ilo fàne 3'886 ou à R. Sete de Setembro 13.

.
.

EXPRESSO RIOSULEISE LTUA.
,Iorlan6polls • Rio do $ul

às 04,30 - 10,00 e 16,30 noru.
Alo· do Sul • Florl.nópolls

I

às 04,30 -- tO 00 Cf 14.00 h_oru.

OPORTOIDÁbE
'

I .

Senhor de responsabilidade e de .bôa apr�entação�
re,sidente nesta Capital com prática de datilografia, re­

dação própria, possuindo condução �'l(omb", 'dispondo do

período vespertino completo diàriamente, oferece-se pa­
aa trabalhar em uma firma desta Capital. Cartas p/esta
Redação, Cx. Postal. 139', para J.J.

16 VAGAS P/ESTUDANTES
CR$ 70,00 MENSAIS

Alugam-se quartos em confortável resi�êneia próxi­
ma a Cidade Universitária - Rua Elpido Barbosa. 17

Trindade. Falar com o Capitão Lauro - Fones 3203, 2704
�u 3889.

'

.. _ _ , _-Jl:..� _" lo .-...............- _ .. _, ._� _�__oIo_"··_._ ...

.
� .

�rr: .

\

mg

R ? de Setembro, 13- Fone; 3886

flfYlUVCIRMflllTO Em'JfjmESES I
,

,
Q

. ..

,

Vrolks 4 portas •.••.•••..• _,•• '. • • . • . . • . • • .. • • 69

I

Volks Sedan •••.•••••......•••••••..••••••• 69
Volks Sedan

'

••.•••••�.".. 68
VoTks Sedan •••.•••.•.•••••••••• ! Iof • • 68
Volks Sedan "

'

.•.•..••.• '. • • .. • 67
Kornbi Motor Zero K. . '. . . . . . .. 66
NóS PAGAMOS MAIS PELO SEU VOLKSWAGEN

��
.. �������������

crr

Comércio tini pral de�.,. - COJDpra'- .....
- troca - fhHocIa..... ·. _ .. .', "

'. f

••••.•• ·,•. ,i •• � '

•••.: � ., � ••
,
•• ·i. • 1fJfSS I i

• • • • • • • • • • ,'t ••••••• '. ';'••• �' •••
"

� • • • • • • •• • 1965 i,

191:!!4 1••••••••••••••••••• � •• � •••••••••• �.. u
. '

'volks. • • • • ,'••• � " •.•• � • .: � • 19'69
1963
195G

VoIk!
Volks
V')\k:s

K�bi ••••••••••••• �.a �. � ••••••••••• ,

••• ,.a.�

.Jipe Land RdVer 61 •••••••••••••••••••••• _ ••••

/

---
" �il r !

J ,�<1 !
I

! j !!!i!!!!ii! � ti_.;......,._�! !' . ..� ii 1; ; y. \_*i

,gqiH!!gij;\tãSi2 '...................

"NA,HC..AMOS' ATI, • .....
MlYIR· VlIWLOS ·L'f:OA.

Rua Fttv10 Aducc1, CII'l � Estreite
Tel.foDe. ... e ..

SUlCA TUFAO
i

AZUL TlJJt.UBiA :

ESPLANADA QUitO CHINES'
'ESPLANADA AZUL CELBS'ra
OPAtA·6 CILINDROS vE.RM.ItLHo. ",

DART 4 POR'l'AS BRANCO 1 POLAB '.
DAR� 2 PORTAS 'VERli)E 'FRO�
CHARGER R/T VERMELHQ '�V;ANTEi
VOLKSWAGEN VERDE
J. K. AZUL PROFUNDO .'

/

19615 I
188.9 I
nll9
1969 .

117'/11971
1971

,
/

1969

........ _ .....J_..

.:" '

"'/
.\.0.:.:" ..

,:

<�95ti
1959

F.......600·
F-600

\.,:
"

"

._ � lo ....... .:..:� t:i..--.:... J

�--�,

......

Co,mércio de Aulomóveis
leess

'

rios APO O Lida.

",

I

RUA Dr. Fúlvio Aduccl, ft. .045 - Eltr.lh
Fon6 . 6284 - FpolJa. _. se

Corcel - Verde

! 1
• • • • • • • • • • • •

0

•••••••••••••• 1969
1970
1970
1969

Fuscão -:- Vermelho
Volks - Vermelho

•••••••• " til ••••••••••••

.......................

Volks - Branco
I

.1
I

I

I

,
" .

Volks - Branco • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1969
DKW _:__ Azul ••••••••••••••••••••••••••• � '. 1966'
Rural - Azul •.•••••••• e e,e • e e ••••••• ;. • ••

_,

1966
Gordini - Vermelho .... � .............•... :19,63

1964
1961
1954

Gordini - Chumbe ••••• e e •••,e ••••••••••.••:

OldSmobile - Vermel'o •••••.•••• ;••• ,.:••••
Ford - Azul . . . . . . . . . . . . ; ..

'

..- .

FINANCIAMENTO, 24,' 30 ou 36 meses

/

JEIDIBO'B'A AUTOMÓVEIS
RUÀ ALMIRA�Ta LAMEGO, N. 171

'ones �1� • 4671
NAI{) FECHAMOS PARA ALMOÇO

COMÉRCIO DE AUTOMÓV;,EIS, :aAllCOS, MQT0ltES
E AGESStlQ EM QaAL '

FUSCAO PJtETO
.

.PALA�
PEltUA BELlNA
PERUA VEMAG"QETE
RURAL.�LYS
FORD COMET
LANCHAS A TURBINA

'O.K.
19'1,1

19'1
1965
1965
1961

I'INU'CIAME-�OS ATI ,86. MESES
j I

.1.

ii •.•

-,s' _ d

I
I

ª 07321

1
)

1
J

;: I ij
70 I I
70/71 . I'67
63 1
70/71

I

Comércio de Automóveis

rir' _* ;"�A5
6

VALDIR AUTOMÓVEIS LIDA.

Rua Vlctol Meirelel, II .-q I'ono ''1.

I 1 Opala coupê especial

l'lorlanõpoU. ...... 8(1.

•••••• :'.\••••••••• , fi

1- SEPAN-71
1 - SEDAN-7:O
1 - SEDÀN_,...70
1 - SEDAN-69

, "

1 - SED�-69
1 - SEDAN--69
1 -:- SEDAN-68
1 - SED�-68 "I"

1 � SEDAN...0.-68·
1 -- KOMBI-69
1 -. KOMBI...J...70
1 -- KOMBI--.64
1 -- SEDAN-'69.14 portas/LX
1 - SEDAN-69/ 4: port�s
1 - SEDAN-70/4: portas
1 - VARIANT-71
1 - VARIANT-71
1 -' VARIANT-,70
1 - VEMAGHETE-66

BJi.ANCO LOTUS

BRANCO LOTUS

BEIG�'CLARO
'B-RANCO LOTUS
VERDE FOLHA
VERMELHO
VERDE CARIBE'
VERMELHO
BRANCO PÉROLA
CINZA CLARO

çmZA CLARO
CINZA CLARO
VERMELHO
BRANCO LOTUS
BRANCO LOTUS
AZUL DIAMANTE
VERMELHO
AZUL COBALTO
BRANCO

, C 9 1 ,!iSZ!5[L_

fA
....

KOERICH ·S.A.

í·
1 Volks 1500 amarelo •••.•••.••••••••• :••••.

1/ Coreei coupê vermelho ..•..••.•.•.•.••••
1 Opala azul noturno ..........•..•..••••

1 Galaxie vermelho .•.•••••••••••.••••••••••

ALVORAIl, VEICULaS
.

Com'rei,o d. Altto�6�iitls em ,.ra'
COMPRA - VENDA - TROCA
Carros Intelr.menta Avl••doa
1i',;:tcL R. João P!nt.o" 21

.' fone: 4291

1 Volks branco .... � ....................•
1 Corcel brancal ••.....••.•.••••.•.••••.•.

REVENDEDOR AUTORIZADO

I

I���__��..�Í;�=-������,�i�,�5E�!!-!!!!������j �
I

I

1
I

I
! Karmann Ghia - Beige ••••.•. � •.•.•••••••• 1969

1965

196811966
, I

1963 I I
1964 III1964

,

"

%'963 J
1958 i

I

F Vemaguet - Grenat •.••••• • •••••••••
,
•••••

I j Gordfni _ Cinza ••••••.•••••••••••••••• e •

Gordini - Grenat •••••••• '.:'••• '.:••
-

••• '.-.'.'.[iJil

I Caminhão - Chevrolet '

••
'

••r.:.:.:..:·.íe.�.f.·.!.:.1ér.l

�i:qt_. zT ã!djT.-;:i?FFLõJPêS2 ÍEt Ú,_j__Siií(l

Karmann Ghia - (leIo ••.••••• ',•••••••.••••

Volks - Verde Carj_l"'e ..

,---

Volks - Azul Atlântico ..

Volks - Gelo ••.•••••. �: e .

NOVAeAP VElCULOS
Ésplana.da ••• " ••••• " ••

,

•.•
_

. • • • • • • • • • .. • • • .. • • 1968

Fuscão - "Branco '

.. � " " . 1971

1969

1969

1970 l
1961,

-_ .

Kombi ......,' .,;' �.:' " .. ' ', .

ALUGA-SE
Um prédio çom dl!,as frentes - Rua João Pinto e

,
. ' .

Cai� Frederico Rolla. -, bem no
.

centro da cidade, com

área �livre de 140 metr-os: qúa:dr�dos ,oride estg.va insta-
.. .' ,� j.�' 't,

'

� '. '; "," ,.' J . �

hlda .a Companhia' de, .garros S0��a Chiz.' Tratar com
, ,"'�

, ..

\- . �

o S�. Laérqio, �oll� à Rua �a!acl ?an,�eira,' na-Mercearia
polli.

'
' ,

." .. � .......__ .......... _�-.......�............_.........� ..� .................�

Volo ••••• -� ••••••••••• " •••••••
'

••••• e •••••

Caminhão '.".' " ••••

• •••

'0

"

'

::" .

, '·'t',

1
.I I�J
lr-'-t

.
_ •. �. i

DRA. LÉA S. DA ROYl 'l;
I
)Ginecologia e Obstetrlcla

Atende diariamente no consultório edífícío Ano­

eíação de Medicina, rsa Jeronimo Cvelho, 325 - (I5Q andar - s�a 54, db.6 15 às 18 horas.
.

r tI

�
• _o

r "C J 'cm· .. _'M· '_.!!!!! -'I'11"*:;" --.-.----

. l'l

jL.'
-

BOEPCKE VEíCULOS S. A. l ,1

I J

Departamento d. VelculClt, U r.'_dOI I
..na conselbeiro Mal�,28 - fone 3117

_ A oportunid.d. de um boi» negócio -

;+e. ,

Volkswagen - Vermelh� Cereja •••.•.••••••; 69

Volkswagen - BranCO Lotus ._., ;••••� 69

69
fii9
70

VolkswageD - Brance LGtus �.... '

......... ,.(óf.1<., .. , ... í.�, ....l

volkswage.n - Branco L$tus -.�••••• 'óI-ei ;".\.:••�oíI

Volkswagen - Branco Lótus , ..�.�" ' ••'.�

Volkswagen - TL - Beige Cláro r.r.:.' ·.'�;.{.!.l 71
78
69

'Variant --·�zul Diamante .e. ,,'."-:.... ·lf ..ra::.r..:.:.;.;:e:i1·.!.,

Karman-Ghia - Azul Monte Blanco ,...�•• '.:.�";.:.:.�

Pick-uP - Volkswagen - Verde Garibe ••••• :.; 68

FORD-Corcel _;... Amarelo 'Bonanza :.:-•• �rer.�'� .i.!'ot: 69

FORD-Corcel - Azul l>iploma� ;..�....�.:.:.:.:� 70

FORD-Corcel - Vermelho Cardeal r.r.r."fe1.·.r.r'-:e:ei 70

FORD�Corcel � Bra.tt(!o Ilevaaea AiJ:�r�I01;.·\.;4'r.'T"� 72

Aero Willys lI'"IIlI! Verde Versalhés Iii.��:-e'{'e!.y.�·.[.ril 63
I .

65.

Aero Willys ... Verde' lIetálic-. iiI<.:.I"e'{,ór.r.,":.:.T.rê)

Aero Willys _ Branc. Lilimandj:éll.'o !.:.;';�..... '0: 66
63
tiS

Si.Jn.da - Ver-de �ervilha ....':Ii'-.-:••T.:e::r..·,'.-;;.TL'..:..:.(...-::Q

Esplanad-a - Verde Imperial Met'ãlic.Q r.t!ii•• r.-OO

Opala ...... Verde AJ:Iti:O ....� :.-te'í"'�i•• (.:;0: 69

Opala _ Aznl IntentadO-aI Me1:âliét r.:•••.•�.: 7€1
70
'19
71
69

59
69
62
61

OJi3la - BraDe. pOlar .:.�,...)jot:iotifil_'.:.;•.• f.�..;.� ..�.:·:·:..

.opala - BranC. Eolat ...:61IIi(�1<t'••��_�:e[.-.• '•.••• i.'�

Opala - Bran� EvereSt �.�-•• '.-,,-.-.-.ja:.:.��.,'::
Rural WiUys - Baia com Uimaudjaro ••••••

.

CamiRbão· CHEVR0LET ... Verde e Gelo :••••:

Caminhão CHEVROLET - Beige ;. :

Caminhão FORD·- Azul Itapoã !.. r.:•• •••••••

;,
, '.

r
Caminhão' FORD ...... Ven:aelh. ;.••••.• -

•.•••• '.-.

Rua: COlls�lbé.iro M�J).t 28 - Fone: 31-17 •

Florianópolis, 21 ie j�D�ir. d!e 1972.

_._"!1ê�
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C. BAMOS S. A. I, !

I !

d�

r
REYENDEDOBES AUTORIZADOS! I"".
V lks V d 196;2

'

Io - er e • ..-•••......................•

1966 '1Azul •• � .0•.....•...
' e'.

i
Volks - Verde •••••. �..• � ••.. , . . . . . . . . . . • • 1966

Volks - Verde .!t............................ 1968

.' J

...........................

.... ·woi".

I'

COMIRCIO I! AG'.NCIAI

Volks

'Volks - B1eige � • 1968

VoIks. - Branco •••••••••••....•.••••••.•••

'd /

Vol}{S - Ver e Cf ti ••

, i\

1968

1969 r
1970 1

·1970 :
Volks - Vermelho . .

Volks - Beige
Kombi - Vermelho •••••••............ � "�o •• 1959

Kombi - Cinza � .••••••••.•....•......• ,...

.

196H

I Pie-Up Branco. _ o •••••••••• , • • 1968

II Fones 3641 - 62� - 638� II"I f . [
, l. i§==--"'_- -.-=_-=-:":'-, � - -=��-=:'-:-�-=.::�t__ç=_=_=_f==--_=-�)

MARIO S. FREYESLElEM·
Solicitador - OA� - se __. nf 0127

CPF - MF - n9 03355810.
Direito Tributário (reclamações.. recursosg nulatórlU �

débitos) �

Direito Adminjstrat�vo (mandado de segurança contr•

clÍlu.sulaa discriminatóriaa em
.

ConcordAnctat
Pú:bllcas)

Rece�m8��rias Tr.balhlst.,. na JCJ
Hab.�as·Corilu,
Ações Indenizatórl.. (colisão de veIculas, danOl .pess�

etc.)
Contatos nOI 'EE . UU. e Euro.PI (para médicos, hosplt.

lInporiadores, indústria e comérCio) \
.ue Ten.n" SlIv.lr•• N - ..I. • (..e.rl.......' �

ADfOGADOS
DR. EVILASIO CAoa
OAB.se 0165 - cpp 00789623'

DR•. ROSEITO GONZAGA SAMPAIO
OAB-se 2338 - cpp 18282079

R",. dos Uh6us, 22 - Ed. Jorge Daux,. conl. 5

fones 4515 e 4219
D•• , AI 12 'e ,da. 14 A•. 17 hor•••

•
• •

PERDEU ..SE
A Ctlllteln n9 2985 (Gmpo Joias), Emitida Pela ,Divisão de

Penhôres em' dia 21 de lO-UnI.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ficou 28 Carnaval marca hoje a Carioca 'prov,a
I

batata com

,- Em Guam - dísse- o velho sol­

dado - via as fotografias .de. S� .Ma�

[estade nas revistas e nos filme$.; Quan­
do. penso nos sentimentos de Sua Ma..

jestade, sinto 'sírnpat.a é vergonha,
Yokoi negou-se a. fazer declarações

sôbre suas aventuras na guerra. Afir­
mou apenas aos jornalistas: "Voltei com
L) IuzI que o Imperador me

.

deu.. La­
mento não tê-lo usado como eu queria":

Depois da breve entrevista coletiva,
YOkol, que foi alíaíate em Nagoía antes

de entrar no Exército, foi levado ao

Hospital Nacional de Tóquio, onde lhe

foi. reservado todo um andar e onde
ficará até estar em condições de voltar

a sua. cidade natal.

CONViTE

Membros do Palácio Imperial con­

firmaram que Yokoí será convidado pa­
ra uma festa nos jardins, à qual· estará
presente Híroíto.

O veterano soldado foi surpreendi,
do pescando, próximo ao seu esconderi­

jo, em Guam, há duas semanas: Salien­
tou na ocasião que tinha fugido, pára . a

(', -'" '1-' ,

selva em 1944 quando. OS
.

norte-ame-
, '. , .

r' canos desembarcaram na 'UhA' a fím
.. , ..

de não se entregar. Just!ficand<;>.-S� ·ati-

�. I' ·V, Kdareceu que "n6s,: solciado.s já,..
pO�êSBS, recebemos ordens ·<;l�·.'.pr�eIir.
:1, mm·te à desg;l'aça :de c.mr p;rlsionéiro·!'.

(� m&Ucos que 'atendem' 'YokDi ,di&.
•

• I"
•

; ',. • �. _.' ;-.' �.,.

saram ontem' que, êl�· .Jlesa.:',·4T-, .quUé>.s.,
c

.

r�.co a, mais do· qUe qualldó· foi· êp:cOn­
t,ra lo há ceica de' duás semanas� O �::.

sl:.ugento mostrava eviden'tef) sinais 'de

subnutrição. ,

Os jornalistas japonêses � CÓITes­

pondentes estrangeiros O
'

... conSideram
um nôvo RObinson· CruSoé . é· 'tatnbém

.

.

vítima qe fanatismo, p{}��.'$U8' fé: no:�-
pirito rupÔ1).iCO e sua hO)� QeB�: �.:., .

non',çã,o pelo Im�or· Horoltti·. .

.

••

•

s I.escon
- Shoichi Yokoí, o soldado japonês

'lue permaneceu 28 anos oculto nas sel,

vas de Guam antes de se render' voltou
,

à sua pátria chorando de alegría e pe,
dindo Ct8sculpas (por não ter morr do

pelo Imperador.
Uma compacta mult.dão de umas 5

mil pessoas, agitando bandeirinhas ni,

pôn.cas e gritando Banzai, Banzai (Lon­
ga Vida), aguai dova o militar no aero­

porto ínternaconal 'de Tóquio. De sua

cadeíra de rodas, Yokoí respondia agi,
tando I1S mãos. O veterano soldado irn,

psrial de 56 anos de idade declàjou, ,

que pretende conhecer o Imperador Hi,

1'0. to, cuja lembrança - ressaltou -

ajudou-o a sobreviver' durante seus so­

l tários anos de fuga.
O RETORNO

FOi a Primeira vez que Shoichi Yokoi

p sou. terra de sua pátria desde que se

incorporou ao agora ext.nto Exército
I

Imperial japonês, há 31 anos. Com a

ajuda de outras pessoas; Yokoi desceu

do avião japonês especialmente fretado
para trazê-lo de Guam juntamente com

os restos de dois camaradas que mor­

reram na. ilha. do Pacífco, há oito anos

atrás.

Pál;do fraco incomodado com o

terno e a gravata que vestia pda pri­
meira vez depois de tantos anos YokQJ

,
I

disse ao M'nistro de Bem-Estar, Nobu-

ru Saito, que o saudou em nome do

Govêrno do Japão:
- S'nto-me bem. EsVm envergonha-

60, mas penso que ainda serei de algu··
ma utilidade ao povo. Perdemos a guer�
l'a porque não tínhamos armamentos su­

�'ic18ntes.. Tínhamos apenas mu'ta von­

tade.
A adoração do Imperador como fi_

. ,

gura div'na, transparecia nas declara-

ções do soldado.

:
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"{DEAL PARA

PRDF'ESSOiES E FUHCIONABIOS
DA

UNIVERSIDADE FEDERAL

-

DISTAM'AF'ENAS 4ÚO METROS DA
,

'

Ulfl.YERSIDADE
VISTA .MAGNlf�CA - 'IERRENO SECO - ALTO - VENTILADO - ENSO�
APROVEITE, PREÇO DE LANÇAMENTO - IRMÃOS .sITTENCOURT IND.·· �i :êOM.

n.ua Francisco TOltmtino 21 - Fone 3802
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OPORTU!fIDADE
Emprêsa com .sede em São Paulo e Filial em B!ul!lcnau,. estll ampliando

.

departamento de vendas.

Não' é' necessário ter experiencia.
OFERECEMOS EXIGIMOS

Idade 21 às 40 ,anos

Facilidade. de Comunicação
Boa Apresentaçã10
Otimismo

Treinamento. remunerado

Comissões

Carteira Profissional

139 Salário

Férias
Salário Família

Funçl0 de Garantia

Apresentar-se à Rua Trajano 25 - Sobrado das 9 às 11 horas e das 14 as 19

HOSPEDA PEIS,ONALIDADES

I
! Na suite pre-sidencial dQ Royal, estão hospeda.dos S. Ex. o Sr. Embaixador da Grã-
.! Bretanha, s,i,r David 'Wathena Spather Hunte e Lady Hunt 'sua �osa. O represen· 1·'
.. i· te de sua KQj�tad:e Eli�abeth. II nG Bfasil, e hospede- do Gover,no do �aàle. 1

I O sr. Sergio· Paulo Schn�ider� chefe de Cerim{)nial do Govêrno do Estado dO ·ruo .

Grande do Sul.

I
,

Também são hóspedes do Royal os 81'S. Jall DOtIgtm Frans, consul gemI da Ho,

landa; sr. Jan Willen Van dê Meena., cotllml da H.olanda, ambos são .hóspedes :Qo �
verno do Estado.

__� _��E'_!_ .. 1il:� ......�V".".:.;.T_; t;,,·�-r·
�

i;
.........

�-'�'"'_�;
..;·i

PEDRA B

Temos pan pronta entre&a na pedreira ou n... local da obra, pelo menor preço

Enderêço' Avenida Jorg'e Lacerdaf final do Sê&CO dos Limões - Telefone 38siJ
,

Florianópolis

'

.

l'
_ . .:.. ?:Tr.��!!=::f '-.....m:7::'!?"'!!"'.�!'=� '>�-=:.����-� -.-=�I:-=-i=.ri'� �-:..:.:'==�:--=--=---::=.:=-_::}J

seu \
.

·1'

A cer.anonia está programada para às 23 horas de
..

hoje e mareará a abertura do IV FestIval Universitá-
rio da Cerveja, p-omovído pelos Odontolándos da Uni­
versidade Federal de Santa Catarina. Durante os três

dias 0S promotores do IV FUC prometem muita movi-

mentação e muito mais cerveja, tendo sido a.umentada

a cota ao produto para 15 mil litros do produto em rela-
,

ção ao ano passado.

Na manhã de ontem, os promotores do IV FUC

promoverarrí o desfile inaugural do certame pejas prin­
cipais ruas da cidade, mostrando o que há :de melhor

no festival: as tirolesas. Elas são em cê-ca de 3D que
,

,

ao lado de uma boa cervej a, estarão proporcionando um

bom espetáculo aos participantes do cert.ame. Na no.te

de ontem foi oferecido uma "chapada" à Imprensa e

autoridaces, quando foi sangrado o primei o barril de

chopp, mostrando aos presentes que o festival promete
muito.

Agua
fica

ti

m ao oaqul
car o Casa0

Convênio outorgando à Companhia CB;tarinense de
. Agua e Saneámento a concessão e explora.ção dos ser­

viços públicos de abastecimento d'água ao município
de 'são Joaquim foi firmado entre o Prefeito Joaquim
Radrigues e o Presidente da Casan.

A celebração dó acôrdo foi autorizada pela Lei

Municipal n. 739, de 5 de outubro de 1971, com o fim

de explorar, implantar e ampli81' os .serviÇús 1 de abas."
tecimepto d'água e1\'1 São Joaquim. ,

A Casan pl?etande reál� as obras civis durante

todo (.' corrente ano.

r'. I

Mo �ilD a o aJol
regular' "

em j
..

auelro
..

o mercado de � na Gapi·tal re�strou movi­

�ento de ti�ulos duran� o último mes de janeiro,
q\lâlldo fOl'am negociados. 175.800 papéis, atingmdo Q

montante de Cr$ 25,2.630,00. Os títulos ·foram movimeIl.­

t�s de forma var!ada e OS valores venais varmram
de Cr$ 1,00 a Cr$' 1,80.

Segun�o o levantamento efetuado pela Bôlsa de
, .

Valô�s ele Florianópolis, duxante o mês de janeiro, o
. .IDàior movimento de vendas de ações ficou com a

í1rma .
Schmalz S. A. com 111.200 títulos, totalizando

Cr$ 179.030,00.. A Rouxinol S. A. teve 50.000 ,papéis ne­

. goelados no valor total de Cr$ 57.600,0 'e a caetano

.Branco S.' A. movimentou no mês de. janeiro 16 mil

ações a ::.:o��o de Cr' 1?OO cada uma.

I r' I ura
pro 'ama
'.Yfrw;. '�r:: "" �1� J:

<t ",:,." ..,Jr !,:r ..,��
,

.

fixa se
para .. 1972

PJ Secretaria da Agricultura já elaborou seu PrO­

grama de atlvidades para o corrente ano, que devei.á
tremar 2.409 agricultores ad�ptanáo-os a modernas

tecnicas de reflorestamento, assoClativ.smo, juventude
rUlal educação sanitária e alimentar cons'tituição do
,. ,

solo, tratamento fIto-sanitário, su.nocultura, gado lei­

teiro, fruticultura, soja, ma.ndioca e agTopecuária em

g�ral� A prograrnaç.ão ±Oi �nunciada durante' reuniáo

de técnicos e assessores da pasta; oportuno dade "em

qU,e tamiJéHl ....01 apreciado o relator ...o de atNluuues u.e­

senvO.lVlüas pela Secretari2. da Agl'1CUltU1R no e��­

cício passado.
A1l.NDA A SAÚVA

Técnicos da Secretat!a. da Agricultura constataràm

a exlstência da formIga saúva nos municllYÍOS de Cam-

po Belo do Sul São José do Oerrito Ponte LAta Lag'es, " .

J CLl'iC ....;U:lO.'. As autoridaclBs estaduais já estao ao.o·-

\;'(.1COllt.ú(Ía naquem região.

A Universidade Federal de Santa· Oatatina estabe­

lecerá maior entrosamento ·corn a Secretaria da Edu:"
cação do Govêrno do Estado, através dos dispositivos
técnicos e didáticos do Oei1tta de Educação.

contatos neste sentido iniciados pelo Reitor Ernani

.Bayer tiveram prosseguimento ontem à tarde, durante
encontro luantido entre o SBcretário Ca.rlos Lugusto
Caminha e o Diretor do {}entto de Educação, Pro­

:fessor Édio Chagas.

A finalidade principal da reunião foi a integração
das d\,las instituições com vistas à 'soma de esforços
e multiplicação de recursos para implantação da Lei

n. 5.692, que :dispõe sôbre a Reforma do Ensino de

100 e 2° grau.

, J
,

.' , .

Cêrca de 500 cariocas, o�de:.se -r
.iAchIem

crianças da rêde prímâría Qf1qW.,' iá� piow�
"

ram batatas irradiadas - submetidas a ra­

dioatividade, come técnica de oo.nS�.rva�
- muitos sem saber dessa condição do ali-

"Bep.j�min .AIbagli.
i , .

.

:
s

, Disse» êle " qUI', .
das . .pessoas que prc,va-

., tafb" � iri��usi"e es 'lue s'a9.iam estar inge-
�.I

'.. i" • 1'1 •.' �., J

·h.IWP batatas irradiadas - nenhuma chegou
'� notar uma: modificaçâó &hbs'taB�'1l no pa­

ladar 'ou aparência das batatas, revelandomento, mas todos participando de' UII;l pro ....
grama de pesquisas.

.

,

.

Essa parte do programa, que é coerde­
nado pela Comissão Nacional . de. Energia,
Nuclear, consiste na averiguação. do valor

sensorial do alimento irradiado (aparência,
gósto, entre outros aspectos) e é realizada
pelo Instituto de Nutrição ia Guanabara',

que depois de fazer as pesquisas no ano .pa.s-
.

sado vai dar-lhe continuidade no próximo

.q..e cie 'mesmo . dtO notou, "apesar de ter um

paladar . apurado com relação. a alimentos

sólidos.
r,�' ',' � .>!� A

·VITAMINAS
, í,'

I

. -. A irradiação - 'i'evetHu o diretor do

.Iusuuuo -' nao modiiica' pouderavelmerne
o' vaior do allmento,· quer seja das proteínas,
sais minerais ou vitammas, Algumas vitami­

nas serrem oscilações quantitativas, o que

, :\.�A) çao, s�mpre 1
em íunção ��, dose de irradia-

IRRAD1IADORES f. nica do aluneuto, de acôruó com o nível de

O diretor do Instituto de Nutrição do.
.

radiaçao a que' 61e is submetido.

Estado, Sr. Benjamin Albagli, que
'

reye19u
.'
.'

L�oúlorme· explicou, ··a vitamina ui, sub-

já ter provado "mais de 10 vêzes" .as batatas metida a racnaçao, serre uma pequena redu,

irradiadas, explicou ontem a partic:ipação, do ção, 'se.mpre ..
em

.

runçaoi da" dose de irradia-

Instituto no programa de pesquisas S.9b�.; .ess� . çào, ..Â 'vitamina B6, a. biotina, a E e D tam-

técnica de conservação de alimeilt�s, q�l�'�n; b�in -sofrem .ieduções "sem .signíticado do

volve, ain a, diversos órgãos,' e'riÚê :�l.es,' .:'0 t: 'p�Iúp�de7,vis' a m.(ll:��lO� ai>' A vitamina C

Instituto MIlitar de 'Engenharia;, e '[to 'Failíitla-,:. 'n�ú)!.�soire:::' nenhuma alteração, conforme

de de Te�nologia de Alimentos.. dé Sãó
.

P�Úl� ...••.. , a'�:�rit:fnu;n; as 'pesquisas.
10.

'.,

'��,.' .:/�::.:;' ..:;, <. ,;:N�S'.:�ê..gpel:J�l1cias' .de .

consumo realizadas
As pesquisas, segundo. t.evelou� �.,

.

v,�� o ," ·'.at.1P Jp'á�$à4o·· -4-.: à& quais; Q )nstituto dará
sendo realizadas 110 país há' cêrcá ;di" ;:ctÓiS' i' .&:iidritll4&4ê .. i�o próxímo. mês - eram ser-'
allOS; mas toi 110 ano passado· ,q�e .:��,.:.'�'� :v,i4Ó� ::tr.S�· up� ..:.de b�,tatas. às pessoas sele­
tituto de Nutnção s'e lD.corpo.rou. ;Pa:ta: ;�·.�r; , lo> Q(&hâ��?}:·u<di' �d'm . mai�.·ir;adiaçao, outra

Benj�in A bagli um aspecto' , illip<?tú\ii�. ,ocb·�··i·rii�11oso ,.� 'fúfua.·.terceira"Sém nenhuma ir-
dêsse trabalho é que o "país niio' eS1á .. S,e,�6 ,'i:i�fü"�4qi:;,�:�::�te�ita é I dHúnada testeuw-
caudatário, pois estamos' tà�bém<'"re8li�ndô ..... ·D:l(á)'\ P$1�' ·set.vt. j;á�a .

detenninar· a validade
I -.

� .. :.....:. "'. ",� •.:.' � .�:- : .... :«
\

\'-: ".' ·�"'I :' ('�I\: ... '.1 ," .

"

a� pesquisas, apesar do val?r,�' óÇ�,of/l,�. .

:. ".�·>�te.,���.i,<a.d: oo�áüiní'dor, com relação às

.

temacionais que têm tratado �o; ��unt�;';;� .,
.

.' ... :.. �ti4,� :·.a.:w:ã.s;.J:sljbm�tidàs
.

aO �ratamento.
Acrescentou que órgãOs como a·�.F..Á;P�,·· :

..

� ,·�lÃb()ltF.s : .
.

.

OMS e Agência lnterna,ciopaÍ·.· ·.dê ',�.;�t��' :': ,�.: �c�..� ��:0s,·\Õrg�9S...que' realizam essas pet;quisas
Atômica 'estão 'trabalhan40. n�: '��9.���, .,: ,,�{ P�.�.4i��" :.di dois irradiadores de pe­
tendo realizado experiências. �> co�:tI�:':'��" , ," �'o.q(�filS?��nç.la '(Q 'mais potente tem 700

" \, . �.� ,,' i' o.f .f;"'('':'� ff' • "I, .� I, ... "
<:, �,

"

;..
'

aiimentos irradiados em �as�." �c��$:t�; . Pàries),. ô.:'q� .le.v.oll,. durante as experiências,
,Bxplirou ,que foram servidbS:.álitr:leb�f��t . :a>ifll'�-··t��·íssemos quase amostras �la
60, 80 ou 100% 'de iI:�acü���R� ..���:>{.!��� ·.ij{tab�4#:,. �.'. àliIil��� que tínham� con-

períadoo, ·sem Que f� ·�tY,�4f>'>.·. �,.�.'r' :;:�� '�>fi:�!á,�� � o Sr.'·&njamim Alba.
altornçáv na �údc; dos ··QUe : 'fIi;. :�r- �-7.; :'�:..� i "�.�i�i.�·;��elíJ, 4�" 'Com um' nôvo equip6-

. . "'''i��t\'''�''I,�rl ,1:( '�
.. :t••11""_ ....-' ,,"J " •

à e.xpenêncla.
.
... ,�;��:�':,:'�'�'})f: ,

..

·.·.·�.\�l,�,;:�.U '"clj�)� ·já:no.país, as pes.
NO .BRASiL � ... r" I·��!''':tt.�� .... '... ·(.rlú·i��I1: ..:�;":'''';h'.'!OÍ':oo;'��um- _o-ri:;"ilde imnulso.

,,,'_, ,...�,.. "'.1(.:)" J �i� .��,.. '.'- �""'. ��.

No Bt-asil. confortne 'di� o'� �:!'f.N�,�·· ;'.' ;·,·<:�,}�ll;;n�:h:'li".,�c,:pe$·quisa· ··de OODSumo, s6
mill Albagl.i. nfk> fonim re8l�:::�i!/l�:�v,� ':'" .�;, ·'.:f9r.�:·�\�.:�··(a·,��, olaB 'o D&vo
ências com ant.t.nais, mas np\ tt.·'-í .� ..

: ... '�. . " '?b::. ..... ��... ,,'n:t,N; �'.'j �:4�.:
. :,�,

"
-

..r:'- ...
'

:
.

, ,., ;.'. ':,/ '.' " :,.. . �yo ."",'l'�:-ro�� "�,i� . ..:). ��tlf o tratamento
Instituto desenvolveu sua.. �"·!,M..

�:
..
'

.... '

.• ;.
.

�l.::, '�1.���� .�.·ótJÀ;,),t.. .;.n ..... Á' ....nnA ....
. ..,�.. '.. ... �"., .Y. . ..... , �� .

serlOl em.PA�J
ma - aveáguação do' va1&r."�· fOi.l':�.:,t.; (�g6: ,.· ..t;' ;�i��i:::di'.;���I··Q���t'.",.�.;":!l<l!i,·

.

·;'+r lime. ., . "7��!'o ,.'1' ,., '. .� •••_, ,+,<""",9 ."'i->_ � 140u.w.OS a ntos
alimento irradiado

.

- .. se�Ó·<�.iU�: ; ..'itt.. .., (�.���t��:..;�trLi:l);·:.·· h'· ,/'J ...
,-

�< ',Jte : :

.

. ..,
' ;�.:>�. .., .. "1'1:""'". �,�.. ,�:,: � ���.' I;l,ul,Ila po$Qw"

Sim trotadas a cêrca do' 500 .. �éj',::��
.

�:.��: ��'.YI4� �,.S,ótia�,,, � '�. seja feita em odi..
elas algumas crianças da �. P#�\::�.;; .' : ..�(���:..��t#� ,�o�600'nômkOs, destaoou q
ja alimentação está diret��Ui.::. ?ijíif� ,. : ':�.:.'4.ó '�'��. "de '·Nutrição.
ao órgão que dir4:e. >

"

.

:�.:
.

-

..

��.; .

I' ;i...",;".::A�ni'OM. "o.' sê. Bê'o]amim AlbagIi
Pura cada uma das �s' :a�' qué: .� ''fui

'

.. o:li��, �;.e�U ...A":··. ; '$.tá ihfu '. d �(�
queo.

.

.'.'. " ,,':•••• , •. ;., ••., . I. .�,'l,('j"" ."'� ;.);".; .
� 0, o pi;U.':;

�[vida a batata inwiíada:, '. "(OO�ry� ':r�. ;/ ',.'.
,'.

:!;::�. )·�4i;itQ�4ô, atUalmente, nas pes.
nos meses, nessa cond,íção) ��op:·���;·:\.'fit.· 1 �"." .·�:}�,,·,Cç�ff�· de 1alimentos, através
do feita uma ficha, de fOrma � i��.��... '. !'��:::r.�t�<:>t ::f���l" que' êle pretende V1Sl.

panhar as reações do consu��or.· ;'Â' . � . :f!á!j: !�t:�., ..JQp:\M:'. éónhecimento dêsses traba.
quisa visa diretamentQ a q��." de..: aC#��. . .�; ���i' �c�ila que, nesse país, alimentos
ção ou n.ão do' alimento nnis' Dão' ·en:vdlV.·..e:· ...�ili:. )�- t�+·h..1�.· ·á· te' ...

.'
d COTnAfCl'alI' ..,r"'" ... .... . .o�, .. Ji'� J CS jam seu O .........

nenhum problema de sadde,· �d� lO/Sr.'. ;.�tti'·' '

.
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a
&iiJPertR Nahas

?jps cremos ij,a iI'#��Jl�,O do fu­
tebol da Capital, tão divorciado
rias disputas .nos últimos anos,

quando apenas par�ldipa,va," pre­
mido

.

sempre por unia sére : de

crcunstãncías, prínoípalmente as

financeiras, mas' também as de

adminístrações tmprevísíves. sem

planejamento contratos mal t'ei
tos

.,

embora se' reconheça o de-
,

..

seja . q,e
.

acertar .dos
.

mandatários

,da' passado." HOje, aparece em.
todo, 9 .. �,§ita,dp ppm. ,d�staq�e, e ro-

. -,.

ra d.��� .�;r:n, notícíár.o t�rto,. o no-:

me ',d6.'.Jtigueir�nse, ÇOJrl wn elube

qu.e:,,"d�_�ej.a ";f��m.erit�,�; p;roj�t�r:$e, '

..

deseja '-reâr'za,r e o est·á,! fAZenG.0.
, I' � 1.-1' � I,

dota.ri:d:p_ ',�, Capital de. um dU.M

em coqçli�,9es de a19:rese.Iiltar-se bem

perante, quaique:r . '4�ltaflte, (;GID

lima equipe'; que' está 'âGS poucos
se' org�Iilzando, lllas com. lima Di­

ratotü,�'�: já" drganiiada� .tr�balhando
«9nl'�iiilco 'q+at:afuente, p,ára con-'

SegÚiÍ<Qs 'seus id.éàis>· '0 Figuei-'
fg1?-��; ,; :1fós .. ,:�stâ.mo,s 'yeIl,do, isto,.
não quer ser ·apena_s·;um.. ti� q.e

��{)�l, l�, �,ê� �l.a��j��Q mpi:­
W gar� f} Juturp, .. W.w ,spJ�d.a.s p.a­
S@§:. W·�tido �e§'a�tr�.s t-ffi.o �Jp.Uiij,1$
� : fm;���;, QU:�Q.�� ',i em' &ppca�
,9u.�ras� ,.��it�,m;QS, �'i��std�i�, ca,­

p.�taL��s� . .comertGá� a;bastados,
.

. "I � 'd d
'

UO�Il'€m-�e.em all,gumas ,eiL Si es . e

. (3.flifi&E)�, a -peS0 de d4nhekG 111-

ma e.(jl:�pe de f;utebo'l, bt:1,scando
nos esttidos' maiS ad�antados, ai-:­

�t.tpS v�\pres I
do 'p,assad01, que na

v�r®d�,i'; e�fbiam bO}m futeb.ol in­

��.d1J�l;; mª$ .em cppjlmto na.d.a

�Pf�$..e))�'V..al1l ,e �s e:weri�n..cias
fef:íJ,m fte,mis.. Um �]ub.e repr�$.elíl­
'u. m;ü�,,� q e ijID t'me � f�te1:mlJ
�Ó�§. or�PiI..�·H�Of> {$.e�1$ �,á,-r�@s d@-

,

.

p�mm.�, (J��Uz.s,oo.o�$.e re.

•

Ie
cursos para todos QS esportes,
crrauuo-se a mentanuade Q.e uma

socieuane real tencera por certo
,

a um porv�f' bif1lhante, sem receio

de rraeasse e é d sto que f.)reti!i-, '

sarnas, para depois então,' em um

estádio compatível com a grande­
za de um clube, com as tradições,
assistirmos bons espetáculos, dan­
do ao público, ao associado, a

imprensa o contôrto .que merece,

para assístr uma partida ,d;e fu­
tebol tranqulamente. 'Todos os

clubes gastam no, in:4ç�o 4e gran­
des pr�moçÕe.s, mas os resultados
serão oompensa4os no futul'o. E'

.

preciso ,cora,geníl pa ',a
.

r.ead;izaç0,e.s
sérias e à' vista de todos. E isto

a Diretoria do F'gueirense teve,
pelo que merece nosso respe'to e

aplauso. As obras em ritmo a­

celerado, a' contratacão de técnico
de fora e atlet'as de outros êentros,
a fixação de um profissionalismo'
puro 4!=lptro do ,clppe. co;m normaS

a sérem 'cFmpri®s por tod,os., corn
,os be:Qefi.cio,s e .os' direit.os �os
empreg�cips pagp,s ,em, 19.i_a, ,a ,ap,l',o­
x'mação entre clube e imprensa
e ass0dados �W .prov�s j1-í1ç.01J.WS­
tes d-e que � Major Ortdg� p!1.an,e­
jou aqu'lo QiU\f5 ;V�lbl q(lle !I3)oderia
fazer dentro de seu elube,. qilile
em poucas semanas 8ium,entou >SeU

quadro associativo fez com que
, ,

,outros ciuhes se movimentassem
também forçando co'm isso uma

,

tomada de posição da própria Fe­

deração� que terá que acompanhar
o desenvolvimento do futebol ca-

. tarine 1'e, c,om lJ.OV�S norm�s adml­

njstra��v.a,s. Aos gJ�e ,duv'd�tin 'do'
Fjguein�n.se. g},l.e ICQeg�;QJ )�,O es­

tádio � as,sistam ps tr,einPS � o/ie-

.ip.m �s \Gibr{i1 c;: '@jID ,8nil�me�t0, os

aloja�ntos ,dos ..atltetas.

Ártoz branco
l\r,W� })��llé() ..

! A,çucár �f���·�.
A4�J�fil! .�fillad.o

.

,�trato �e .tQJVate
.

"'"

�ati��a �e ·mllnm.�,a·
P.af� d.e �dn.:e\' P.

\' .,

Fá.clnhà de trigo,

I �:�::t�,I FUJ>á ,de
/

milho
I

t�lirO$ ""

Leite ení pó jritegi\$:l,
Leite em.:' pó iris�niâneo'
���rr��'��� �Y.Q$

.
M:i1lca�it)· �.Q) py�S
)f!,assM ,,ªr� MP!'
!JK�M
��
: M�,,It

,

Mi\l'f.�$ \r��t3J
Ole dê 'soja
Papel higiênico popular
Sal 'r�fina1io

I" l' '

S,� ;m;,&td$
Sabão ,elll ... ·pedaço, p�quelllo

pacote
'Pá�ote
p,��ote
paeúte

,granel
pacote
pácote
gran�l
pacof�
paçote
pacote
lata

lat�
,acote
pae,&te
p'��,l!)te
iP�oo,t,e
pa.oote
,aeote
Ul.btet�
lata
rõlo '

pacote
pa�ote
pedaço

lk�
5kg
lkg
5kg
200g
lkg
lkg
5kg
1kg
lkg
lkg
10cx

454g
400g'
4!O.og
400g
�Og
ao.Og
400g
860g
iLOOg
900 mI
1

lkg
1kg
1

1;70
8,00
lOfi,

520
"

0,75
1,20
1,25
,5,75
1,00,
1,20
0,60
0,.60
4,100 'I

'3,90 II
��O\O li I

1,3!> I •

10,65 1
lO,t6>Q I

I' .

l;2,O I
.

2/W'· !

(t,'!)O I

330
,

0,30
0,40

. 0,30
0,24

ons.: 0� pr�$ máximos fixados na. presente lista não abrangem
toda,; as mrrcas �"()me:re4l,�. O� estabele6l:I).entos fiU.�(\ios à CADEP, estão I .

ob��ad9.�- ,t�r p�lo' We.lJ1.� Qmu das marcas. dês,.$es pr.odutos por preços
qlÍ�1 não excedam 'aos fi�aOO$

.
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o futebol QO Avaí estarã PlJW
vez mais presente, à disputa dQ
Campeonato Estadual de Fqteb,QJ.
A decisão fo' tomada há pOU.C9�
dias pela dreteria do' Avai p.eP91&
de ouvir esportistas consderados
eSSenCIaIS à sobrevívêníca
gremíação azul e branca.

dispostos a prestigar por

d$. í
a:- .'

Estãpa-

todos
os meios de alcance o jovem' pre­
sídente fotge Daux I�l1ho pera
que este se veja em condições q�e
possíbilite a organização. e mQ�!l:l­

tenção de· um bom elenco àe ',:ró­
fissio.Q,ais. Não. dirt�mos em condi..,>

,

çõ� ,.cie levar de ..veac·da a dispu�al
simplesmente p0!'que ·há eKeasses

q.e 'tempo, sabeNdo-se' que-1:im.a.
sg_uipe de' gabtirito não se fo,v,rÍl4i da
no�)te par,a o (iiia.'

.

EstãG dee'id4.d.e$.

,

a, r.ecupeF6F o Avaí q�.e j,á fi0 p.:r.�-
:xima an@· quando, cOmpletará· e�fl."
qüent'4a aOQs de eX1Ís1kpcie., �ociepi:, • I �

se dar ao, luXo de :c0nquist� .()
tituilo máKá.:rno que' fo'i. se.til .em, 'S��

- ,,1 ,
•

te opor,'tunidades., nu,ma fa;çanlla.
jamais supera,da por, outra eqUipe'I.. " , ,. ".

qualquer de Sa.nta. "Catar�pa, s.ero
. \

.

.

deix�r de menc�o�ar, d IItêtra", �m\'
,representa j3.té !ioje ..8;·,mp.im" 'gI6d�

.

do futebol de Sàhta -Catarina;', ' , :

"I -

o Avaf já cànta cóm o "SIM"
,firme e 'decididos dos i. ferrenpos
adeptos: Falta-lhe (:) apeio â.a sua
torcida que é das mais numero."

"
,

sas .de Santa Catarina, mas qUe
nem sempre esteve coesa e decidi­
da a colaborar com os homens que
.antecederam I)àux Filho na presi-
'dência da querida agremiaçã.o. (S)

3.pO�O do' público é inestimável a

um ,clube,' maS mais ainda o que
'lbe pode dar a sua tOl'c:da que
precisa compar�cer aos se� jQ�
gO$, cérrar fileiras em t(')r�� À.o�
que diri�el'll os ;S� drestimos, @.!:"
tende,ndo quend0 soUeitados 60S

eo�vl,tes para esta ou aquela
-

_ml�­
são ,ou fora d& awer.n:ia.9ão.· Fu.
tebol não qu.ey d�z.er som.�Ílte um
''Punhado de diretores e jogador�s:
.o público" .a t.orctd�. rep;r�nt#m,
tudo nmn futepol que Pleci$ª :�e�!"
pre cami,nha,r re�bl�to�' fo:rte� :. D,�,J
o ayelarmos para toQ.o . :{lv:a�()
consciente, péXa quê' x:>a�' . ;FVho
possa apresentar ainda em 7� . �
Avaí mais qllerido, mais ,g'igant�1
mais motivador. Com isso'pnM Q

nosso futepol o futebol de S�t80
Catarina que precisa mostrar' �� .

.

,
. ..,

Brasil a pujança de um l?oyo, ..": ..

A Comi$são Técnica da' S·eJeç.ig
Brasi1e�rra teve reu:tão e_m :· .. Q.tie·,
decidiu pela convocaç&o em ,eá)':á­
ter extraordinário de 16 joga;f.lo'r�
no dia il4 de abrH, para cJ.qjs dl,a;�
depois realizar um am1st050'" ,e� .

. ," '.'

Pôrto Alegre contra, o sel�i'On.adê>
português

.

abrindo a Olimpía.da' 90
Exército. Também foi clep,1'lidA" '$
programa.�ão vis,ando o ,TOf",.
Independência que' é a seguirit�;
15 de maio convocação de 22' jog4,;;
dores, dentro os' pré-selecion�-?S"
e os que �stiverem em. boa, 'fo�;
22 de ma.Lo, ap'l',esentaçã.o p.a CB_P e

concentração em São Conra.d9, 00'
..Retiro .

d0S Jes;uitas; 23, 24 e �5 �
'maio avaliação . pl,édlca e, f.ísi0�
com R equipe do Hospit�l M�el.
Couto; 26 de maío e lO de Ju.M!)
condicionamento ffs�co e t,��.nW,();
11, 18 e 21 de jurihO� arpJ,s±o.s0,s �Íl)
adversários a serem designadflS;
28 de junho estréia no Tôrne'Q In- .

dependên.,cia.

RÁOJU '-."
DifUSORA .;;:
960kh,. .'

(
,

-

. �

I
EHE-BE

Foi em U�56 que Santa Catarina
mais se projetou nacionalmente no

�m.G" '�resentando o Brasil, no

� j\:ffl.8.fjcano de Remo em Callao
&9 . P�fsí, a guarnição do Aldo Luz

t.Qlr;tp.ada por Edson, Chição, Ha­

'QJ.ilt.G1ij. e S.ady tendo Alvaro Elpo,
n� t4nij,0 conquístou o campeona,
� 00 :p4tfe.o de .4 com.

Np pol,S Com, também o
. barco

Que repr�.§i!m.tou o Brasü era de
§aR�p. C.i}jJj.;'p:;t e' .pertencia a.o 4�-{.'.

.,. 1

® ��� formado por Ed5Pll1 e

{jpj.ç,ãp" .ç.QIlQu�st;rp<jo igua�mftmlte
o tljppfp .diante das guarnições do

C�� Ar�!=lntJ,p&, � Peru.
,,,,j�--

I)
. Em i95Q foi .crj,�a a Div.;sã�' Es"
����1 4e ;profi�sionai$ em Santa

G,f,J.tWi,rn;l. � cpJ.,lbe ao Paissapdu, de
. '

»nJ§,q�, �OB.q4i�t,a,r o títu�Ç> (PeJ.a
:p1'�meh·<a Yez,? vencendo na Mci­

,$jya,
.

� lr...méri,Ce. de .JoinvW,e por

.2.iKJI O .a1�iVenie .&P f�nal da tem­

p.,Ó:r;� ,$.QIUaV_a 9 pontos l\egaÚiV0s
,e' (J .A�'érÍG.a,� vic� ,c�mpeão,. �1� ,.?p

. l�" f�l
Em 1931, o, Ó'afé Estrê�a, pro�

move1:l um concurso iIilt:�l;l�ap.o
�s �s CI1Wes à� Remo e de Fu­

te�Qi" mais simpát�.eos,. No, fute­

bol <> Avaí vence'ij com 51.,975 vo-
,

�Os· ,�l)qü�nto no .remo o Ma�tàneHi

,(G>l'
.

d�r�do (;) ve,ncedor com ..

68.800· vows.

. )J,9 it)�� �� fll�e ® ouro do {u�

t�iQ.ol j14m, � EX�iF�to do CGlé-

gio :CMpj�nse formo;u uma estu­

J'�� ,�q�pe q,l,Ú� a.cabou conquis·
�;qdQ � tftui...o regional de 1�25. A

aJa ,\c�ota fGi f�mosa e era com

V@s'tª �0r 'ZÜ\d.er Lins� mais tarOe

�.w�ieme técp.ieo de )futebol e

fJ,.eitQr" .

, ,

�� 1957, o Lira Tenis Clube

�diou o Campeonato Sul America­

�. -ge T:ênt$ Infanto Juvenil: Ban­
t3 '�riWit; S,ão Paqlo, Paraná e

Rio Grande do Sul estiveram re_
. ,

prese�dos, Paulo Ferreira Lima,
poj.e m@diee do INPS e Edsçm
.do'eldii�i:', hoje Engenheiro EletrL

c1sta
.

tornaram-se campeões, bra-
�

stieiz0s.

_"'Aia$ em 1.957, Uvemos a efe-'

,

"

.,6. ,Clube Náutieo Riachuelo, que

p',iàti�a.lnen�� é, o nôv0 campeão de

l'e-ma i'da eidade lapesar de ainda
-'

, , ,,' ,
,

fMt!M'.em ,dUas ,:regataP para o ter-

mmQ, .do· iII Campeonato, volta. a

�irs,tituh'�se favorito de mais uma." .. .

.

,\çp�pât.i�ã� :tIilUda peio título re.

gio!,lal;:, 'marcada 'para depois de

�à�hª ;na raia olimpi.ca da baía

�,(" ','

,:.!��Qt;i.4s> �esde' p ano passado
PêlO 'a�ti�o camp�ão OriQ-do ,Lis;..
t,pa;' '�()' grêmio da aita Maria nas

tN�" ���\tas p�lQ título foi vence·'

�bt. :1'k>r: boa m�rgem <le pontos e,
ago:Ml,. 'com uma diferença de 58

�R�oS ,\ sôbFe seu. mais próximo per·
. 6eg.u4d.o-r t

-

0 Chlbe Náutico Francis�
'.' . "

,
�), f4�f·ti.n.eUi, qli'€ foi o campeão
468' dojB primeiros campeonatos,.

-

,

d��rá depeis. de amanhã aumentar
'I;l 'N��tage� E o f;t<v,o,rüo, com sete

gú,�tUçãe� muito bem preparadas.
OrU4G �-f.edita em vitória em to·
d<'1S PS P4reos do programa, mesmo

,eom.o determ,ina a Lei os seus di-
m0s,' I,l.() �porte amador, poderão
sut�r no Estado, duas entid.a4es
eSl'or,tiws.

.4 'Pr·imeira, já está criqda pOr

Lei; aprovada pela Câmara Muni­

ç'p�, ,ppr�:m ae�ªe lop.ga data que
. p.�' tlm:�p.a. ,aULlP�s da Co­

tRi;s§ió 'MW'lletpai d,e Esportes que
devt?r,ij, ter seus membros nomea­

dos .pelo ªtual, pr�feito.

tes de ,tGdas as entid.ades de âmbi­

T4fellte� ae�rjp ser os presiden­
.co�rq. o objetivo q,e dar novos ru­

to e13ta4uªl.

......._..�'.·e t 11ft e s •
,

8,la S - 'Fpolis,

'f .!I r

,

C

.4 ,eq,lifim 4e ;b{j.squetebol dó Bo�
ta(o.go jG�'OU .erb. Santa Catajína no

ano de 1950 real' zando uma série, .

de jogos' e'm, varies munícípos
*�� as coptJ;tgens' e datas respectí-

·

Y&�,: 1-4-50 _ Botafogo 4'7 � D'�
A ,(equ�pe �e ��sqt+etebPl '.', cW. ". �

. �ião ·P��:m..eirflS .30 _ 4 .. ;'-50 -, J3,o-
Mackenzíe

:
da G»�:}parª� esteve taf/.)g�;32 � ,��e<;�,o fie ';B).u:rnenj)u

realizando gir,0 por quadras � 20 -;- 4,.4-1)\0 � Sot�tog,o 65 � I,ca-
Santa Cat�rin�, ;a,tilJ..a�4� sm

.

duas .' r;�i À� Itj,jt�j., '12 - ,���-:50 - Bota-
oportunidades no ��t4d'ip 'Santw. .

':o�'\o 2.5 � .se���o Fpr.ças 4rmfl.qas'
Catar'l1,a. N,a iPr�meiffl p�,tid�, p', ,11 qQf$p n:�o., termin�do) _ 6-4.50
ch�be �isnante f.e�ll,� ;seied�0; ,

'. .;:_ ao�a,fpgQ 2�,}.C' SeJ.ey,ãQ .da Cidade
10c,al por' 77x.42 e mt ,��Wlda pij:r-

.

lO!
'

tida ail'l:d,a, h.oV,a vjí,pi'ja c\qs cf\I'ló.-
cas por '56 x 48

, À, seleção' da _CidM� ,ao,ntou' 11.es- .
\, ,.' ,

Em 1961� fJ BOç�Ú,lV� f EspOf\� :'
. � m\l)tW» kOm. ,fI.,S �e�'l(;nt.es cesto-

Clube� sa.:grQUr.se B�""c.a.in��o' �st'ª" ..

' bpÚst���' V�diAb; Sales, Helinbo,
dualdual ·de fijte�o�. de �J..l��o, ,v.e1J... I'. A140, '.�fjcO. �J,Qr�e .� �lil.·
\ce��.Q n� ti�.iÍ.s 2.G "Jacate',-;;4é' ,

'

. '. .'
",

rtajaí por .�x3 � g '. P,m.it�'",' Ra�,s t.'_: <i o&rti ·�i�1).��J·�·e$' p p,otmJar !'f�z.e�a
por 5x2.· ;M�r�Oi �.era14o '�e' :t..t'�j"''' ''',' 'fo� 'f.) :'Y.e��r 40 .concurso PGiPu­
s.oo.; L;LJ�;Z: e .s��n.o ,�tq�D tiwe"Q�" ,:' .. )�r 'lim, 1:94.9;>,,-�1 o. ,�,ogador ,mais
se ,v,en.Gedor. ,'. /�

..
.

",'
.

póp����' dG '�l_.AV;ili?;' �izet� somou
,

. ),f6� &'.Qt�s nG�p'Q.o o. ,seg41ndo lu-
- ,

" � .', \
.

:gar .'cotn :'0' arqueiro Adolfinho que

oomo� 4!7 'votos,
.

�
.

'.

, -

" Flori�no por 5x1. O Primeiro clu;
'be ,g.:il'1l,cno: a, jogar aqui (o� o CI'iU�
z.edto em ·194�.; vencendo ao AviEtf
oor 1},C2 8" perdendo para :0 C[upe
A.HéUoo Catarínense por 2x1.

"
�

,

"'--.'-,-'....,....,., J"

.
,

-

UPRRIITE_DÊReIA NACIONAL BD

i,.· \ ABASTECIMENTO
\ I CAMPANHA EM �EFESA DA ECOR.OMIA

�.. POPULAR

i�' ,��, �T,�PO DE. SANTA CATA IHA

1 p::�tI varejistá
- Lisla de janeiro e

�A��O

_____."'---�._:--' =====�=�,._--=-:=====--'
--

.--�,.� �.. --�:;:,'��;...,�mot\"�-..���-��!!I!!lP!��
..

�:_..�"..�__ ,,�.,!!IR_,�_".�__ ,�._�_Ii!!III,.....�_�_�__������"�'�'���.!������,�L�."i-�!�L�.�L�2�&i'����.. �i�'t�i'l�tj�p�.:,._._�'.---'-��.�i!1iZÊ!!..!jj,L�l_!!'iiitii!i1'ii�r�t�e�'''�'m!!'ô�-�w " i'"

. cie, de Ce! 'rlue.!,e
Serur 39' e eRifo: II alais
- 'Organização Calarinense 'de

Lim eza,

Duas Organ'iz'fi'çfi" s:
.'

g ,,'"

B. t eodQfO, 19 - 3°, andar -

ln selor 8D1udãrista
:>. I tfl��d.Dr O:tival Meira

A outra é a Secretaria dd"}.Es� ,I.
ráp1cl0 bate bola.'\

pGrtes "!=l Tt1r�smG� 'é.rPG �� 'P�"'.
.áerá ser.�riad� rl-0 p�ni04o ® qo ...

Vl1 ieg�s�ij,t\Ur�, €)�gtf.n.<W (j �L1;, kl�,­
}j_'Z-a.dGf .

túacão cios II Jogos Universitários·
Sul Brasileiros, tendo por �0C�� .o

estsdto dr. Adolfo Konder. ,S�t'J.,.
ta Oatarína, São Paulo, Rdo �r�­
de do Sul :e r-ar�ná dísputararn à
título que rícou com os p�tariheI}-:­
ses que apresentaram o' seguinte
t'rne base Bicampeão: Dadan;
Hélcio e Laudares: An'baí, clà4�':
dia e Torrado; Alberto, Toínho,
Amante (Zeno I, M�m� e �rasmo.

LuH,; Zuric� � �i�l; .. Raiinun�
,

do, Arno e M.ad.o; ;N�wt(;ni :A,-rtUr,;.
I;y;o Zi:til\q.er e n�itor�

,e; s a' equjl3'.e
campe'ij

.

de tutepo� Õ:� cidade ::Çle
1925, represent�nd.o o Extern�to·
F.C.

T' vem
..os �m f1U�io de 1,950:� a vi"

sita da equipe ele :voJei�o�' do Mi-
"

nas' Tên�s C�ube, Wlt1'nino,., ,q�
atuou dia.nte do B,ªrriga.�Verde�
vencendo pOr 3sets a ()� pom p�Ú'­
dais de 15x2 15x7 e 15«6.

... t,

, I

ScnÜoilin, foi p jp:��or catari-
nense que mais tempo int�grou
um mesmo clube. Vesfu.e. �af'!li­
sa do C�xJ,�s� ,d,e J.oinvHl,é� ,c!llrá.nte)
,24 anos seguidos. Na capital, ' o

re"cord ,pert.ence a Cali� ql.le:�t�u
no Figueirense � l�� fi. ,47,
p�rtf),Nto' i5 anos.

o prünei�'o clUbe catar�neij,f#' a'
jogar no R'o Gral1de do Sul \�õi <)

; ,

Paula' Ràtnbs que. perdeu para �: IJ
C.)"r., )� , ) J�' '-

•• - -,"
�

i,

Internaciona! p.or f;ix2.� 'Pàr� . o

: ,

REMO , "

: �

• ,', ! .•

,

No ,d;_à ·29 de fevereir,o de 1950,
iO sel�i.9n�do ,catarÍnense

.

perdeu
nQ �stáP.i..o dr. Adolfo I$.".onder por

8xO, . fr�nte a 'sel,e.ção do Parf),ná,
,�m pf:\rt�da v.ália� p,e�9 eert�me na­

:G'\Q�Ú�J : �ntr� seleçõe�. Jackson '3,
':;r,s�oo 2, R.os�nl1a 2 e Miltânho, fo­

r�m' os gpJ.e�(lpres..

.

Esta derrota foi a maior g,eeep.
IÇ� p�. p�j['fe�r.a w:> alt�eta Braulio
',\ . ,.', (

"

'., " .

.. " q� f�� l.irn,ilfl,.Qo :na p,pnt.a canhota,
. ; ,pela com�ssão técr�;ca q;tlllndo o
..

'certo se'r'a maritê�lo nõ \eixo da
intermediária onde vinha "aba-

· f�b.9P" no Áv�f.' .', .':."

;' DIrce �,o�iny de Souza (por on-

4e',�Maif��, f�t' elei�� Miss çlos Es­

.p,oj·�s �e: 'Sàptª Ca1�rina, (também
tinhá ,de�tas co:sas po'� �qUi) com
�,Q4, �i>�§3 r�pre'sé,Qtando a équi-
-\
...• ' "�o

.. ':. .
..,

pe
, dÇl ,Barriga-Verde. A apura..

'.� ,".I.I.�")" ·.�', ..i'·f�. ". .�.,

,.. yjt9: �9a.L ':q,e.flL���.., e�
,

'março' de

1.J'J''W.'' li . <, , <

"
.

, ,�

,

, � /
'

< "

·

á. -:VjÜ�rta, ·.Ra
.

ÓI!ica 'prova de' ju;eni�
:, é::_' Pàfa . o

.. q'{i'attQ . páreo dois tom
'. " . '".' "

,

timoneirO' tElpldio' Ardigó e Êd·son
'.' .' "

Cl�tQ Cai'<losp cOm AjQr como ti·
,

"

'."
'. '.'

'
.

ni'Ónebro. "estão tinindo para ven·
•

1 I.;'
.. '.': .: ."

,�e:t;· s�g)\lndo. p�
.

ri,achaelinos..
.

.;:No. quint�, páreo" _', 4 sem timo-
, �irQ," §kPlàt,s, cprÍiem Eql:lar,do Go­

in,�s:-- Azéyedo. Filho, Iyan Vilain,
Már�o:",G�nc-:al.v.es:' e Paulo Tze!ijiis,
jgijjttn�nt.e,· uJna boa gijflrnição e no

I

· db�bie' a��irartítes ir.ão Joel Trl:
- " , - , ..

Ji�j{ � '��i�i Hélio Pe:reira, qu,e é
I',·�·",

.

'.
,

.

I '. A •

Üfn,U" ,guarniç,ãQ M .ex!i),en.eij,cla que
vêfu : r�Ádo bem�

-
-

.

.;pa'r.a � prova de O.it0· ;r�mos, hí·.
nÚirs ó' :ij.iaebuelo tem úma g�ar·,

'nlçâõ· qÚe,·. seguridq 1Ç),fJ alvia��is,'.\ ,'" .. .

,não podê 'perder., 'É ela' epnstituída ,

por,- Antôpip Fq.i'�a� f'ilh,0, Walter -

Cpsta, . �nfôniQ Cildo.s Gpmes, f�u­
tó '�Bf�VO,' OdaQ.,clo s;antos. Filbo,
P�üJo �ar d:q Silveira, A-ry MiUen

·

Q.ª 'Sihreira filpp e Antônio G�ar,
..

'

Ei�o, tendo Aj�il' tomo t�.monéi'ro,

sabendo qQe (:) A�dG L'uz' il·á, 'bêl»
em três e o Martinelli' \�m' 'qu3ftb

,'�' ,,' .....

ou . cinco páreos. ' ., "" !'

Orildo foi P' pr�n:wil'�" 4� flpr�e».,.
tal' o elen.co para � regatM. ·de'., do,·

,
. , ,". .' ,�I'

mingo, �OnlO o pl;�Jll.e�,�ç). fQ�: n�:;�-I��
gatas anteriores, já' que .não_, é: ,�U�7
to de f.q_Zel' segr�o do ..q�e 'rea�j��
Pelo que temos ppsefv��, sjri:'m�t·
mente sete guai'n�õ.es eapa�s_',. ��

. ' .... '.'
w.encer e venüel' b�Jiij.· _ I

"

O quatro com,' p.ará, o pl'iü),éitó
páreo do programa, é. consti1JM�
por Elpídio Ardigó� , Éq,,')�ii,

'

p��tó.
Cal1dosD, EdWlil'<W. tio��s A��fe�o
Fill1JO e Joe1 Trilha" �n<lo

. h� �ti�
mão o garoto Ajor C��righihL·, ,

O dois s�m timdn�:Hr\o, ��te.�Ória
júniors,�, está· formado' por �ht�p.iO
Farias FilhÓ e Walter' Costa' dois

.
.\ ,. -. ..

'

eÁ\-timone,i\'oti tjue vêm ');e des,t�:.
cando como b.ons ,!l:'emadal'es �e: .ii.

,,' \"

com algumas vitórias.

EV�1p:dr0 Vieira Ç�brai 'v-ai ',l1â
skiff, páreo númerQ,' tf�) l)U.��4��

Com isso, espera-se que os "es­

portes amadores tenh�m reÇi.lrnen.­
le ma:is. amparo e {in�mcef��merite
seJam iibertados da L1'ltltauqutlida-·,
de que os 'persegue desde longos
·anos.

A equipe do Clube do Cupido
vai volta.r aos. treinos na noite do
d'a LO,. uma. ,terç�-f.eira, qu�P<l� O

fará \Im

Cfls-Q, �ejJl �lí).fíl'lnad� � �p'resen­
tamiQ Mp dj:��}tJf�,S: �p1., �.ªt), .iJpa­
q,'u.ím�, p�'a O d:ij. ,6 de fev�reiro,
será marcado çoleti'V6 p{lrp, p 'çUa
imecjj,a;to como preparativos pa.ra,

. ,

0,,� .

jogos que estão sendo

-p.\:gra­. fflados.
.

,

I_I nova dir,ete>r.1a da Federação Ga

tadn{tfl� d� FutepoJ de S.�lão, es­

,tará
.

to,in�e:lo . posse ma noíÚ� do

dia O de fevereiro. O ato de pos­
se dar-se-á em sua sede e, C0flS­

t�f� qe _ç,ef'tmônia, simples.

c.
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CASA, NO CENTRO
VENDE-SE luxuosa residência de alvenaria, eom

'276 m2. sita à Rua Ptof Anacleto Damia,ni, nv 22, pró­
xima ao Tiro Alemão, com as seguintes especificações:

:a) "habite-se" de d�ze�bro/71,
. financiada pela

Cx. Ec. Fed. S.C. desocupada: '

b) 19 piso ,,_' livíng e sala ele jantar conjugados,
lavabo, copa IS sala de .farnllía conjugadas,

.

cozinha, ga-

ragem:
,

2(,1 piso - 3 quartos, 2 banheiros, 1 escrítórío, ter..
, raço na frente e ao lado, com acesse aOS quartos: '

39 piso _ (subtsolo)'� eserítõrío, banheiro e quar.
to de empregada depósito 2 tanques, e área aberta:

,

. 49 banheiros, lavabo'e cozinha, com azulejo deco·,'

rada; até o teto; box de aerílíco: armârio ça.cozinha em

fórmica de H qualidade:" pisos' dO& banheiros e escada

interna em marmore.
,

'
,

Tratar com o propríetârío-. a partir das 19 horas,' no
Largo Benjamin Oonatant, nç: 13. ,',

,

'
.

,
'

Tt:RRENO EM CAN�$V,E'RAS
Vende-se 2 lotes, n�, praía de ·Ca�svieiràsi Jà�di�

Marilândia com a iég�inte :me/tragem total: 28 tn�i' de
. ,

, ; ... ', t "

frente por 17 IDs, de- uIp ladó. é 22,aOms; de (J1�tro,' �.e
fupdos. Preços: Cr$' lJH>OQ,OO;, �endQ: .C� lO.Q()O,OO, de

entratiP e Cr$ S.f:lOO,W_:�m i>r.es��Q�$ qe Cf. 2.00�QO ao

mês. 'Tratar com o proprietário, .Sr. Pa�choal,durante o .

dia pelo telefone 3a.9�� rahl·�l, 30,' Q,u a p�rtit 4&.S 19 ho.,.,
'rflS, no Lflrgo Benjamin C<?nst�nt, n9' 1:3 Nest�.
---�-�_.._

.

...,.,�,..,.'........
'

-�'.........
'

_,'.....''''!"..__ _---_..•

1>.elo· pres�nte! �o c'onvid,;ãdos os :Senhores Adonis..
tas da USATI S/A _'. Usin4s 'de Açúcar :AdelaJ�e, é � Tiju,.. '. ,

.,

CM, parl;l se :reunirem. em ,AssenJ�léia �ral.' Ex�à<>rdiná.
ria, a realizar-se no dia·:f6:.02-'t2

.

àS 14 horas : e�, sua. Sé-
, '

_

"'"
_

'
J • • J:� ", '

dê $.oc�a11 à Rua Valéti9 .G'Oni,e�, 2�,: em �o,:,�(ijão Ba-

�ta (SC) para deliberarem' "s'ô�re 'a' seguinte: . ,>,... . ._,
,:Ui'; 1'/llH:' "ÔR;Õ.EM·!� D'O,:f.[jlA ... '�:�"

'-'';

.-"
1) Exam�, disc\lSS�O e, vo_taç�O\ dos 'l�udoslde � avaliação

dqs te�ras oferecidas. �'.� inc�p6raçã9/.p�ra ·:efeito de.

�\lmento do Capital,�iat: '

'.'

2) Retificação de atos, .�\ aünlell�o ' de' �J)ltal. consoánte
proposta -de Dir�tof;m�:; . :"> ,',

"

",
.

3) Assuntos. de int�reSse ;, soelaI. ".. '
_

Sâo .. jô�o' Batjs�,\2_'��'if�vereiro.. 'dé:c1972
CêSir: lestos 'GorneS:l:-' Di;'.!P.teSide�te '

,

joiSo ��a�os Juhior;�\ Dir. ' Su"tinUftdente"

',," .�' �,' .

':'
.

r I:L ; : • 'i" ,;� ", � -,;
,I

f\ .

,.�-

_

.

'I
. ;.

�
.

_

e'i" \'1 f :
"

i fi;
.:�. :,' . . : � �. ,-' ,

'-l'"";'"&1. _. - . - i
.. J. . :' . ;.

....;. '
�

às- BOISo}RjaOdOI' I

.D.E·:!lõv·ms·,JA:"y·tDA'·'
.

.
", ,/'

.

CISAS.'. .'
. . "" t:,

AV. MAURO 'RAMOS' (C�O'J,' pala�Mé dê 2

pavim�ntas com 4 dOl'lJQt6�º',":. �nbe�,.' Jàt�gem "

para 3 carros e de�', d�"llct�aeias. ,Preço���oQQ,OO
CO� 10().OOO�OO ele, MtNd,a. e'�te .���. ,

AGRONOMICA" CASA,' DE ;MA,TERIAL'��:�:: 3 dor
mit6riOs, abrigo. e de1nais- dePend:ên�ias.' �to'· ..••

" �t . .i_,

55.000,00 CQJn 30.009,00:' Y'� "' .entrada ,,>���e
500,90 por ,mê�l ou traç.' por.. oqtra ��a ��qua1quel
bairr'

.

.

�
.

\��.�o. , .' :'

, PRÓXIMO AGROl'lOllICA,' e�J.a «. , �a"rta•.
semi-nova, c�. 3 do�t�.. ·,�ata 4,pen�,
10.000,00 de entrada. parte. 8 éOlllbiltar e restBn�
financiado . à 390,00 por mêS. Fabuloso' terreno d�
470 ms2.

COM 6.000,00 1)E ENT&ADA E' 300100 por mês,'
casa cow 7 peças e Qt;ltraJ be,nfelt()ftaS,., C!m bo�/ta I

•

-áreA de 14."lO0 metros, �endo DO'; m��o.,t�e .'C?� ,

arvoredo.s pr(;Prto pa", .... um bosque, com de.'
lumbrante vista para o mar e a tOO metros dos &nibU!,
preço: total 20�00()�OO - Ç08te� de.Piratab.�

,PRAINHA � CENTRO, COM 10.000,00 de entra·
da e 300.00 por mês, casa c� 3 quartos, .la, copa,
COZinha banhefró Area é lavand8rla e mais um peça. , "

,

·gnnde� p�:' 20.900,00 .. �COI' _te. da rua Prof.
·Maria J. �anco e �or.tina,do, tode a, �ela Floria­
nópolis. 0 BARBAPA, 1\14,$ Só aonn • AMAN!Ú.

FAZENDA -' à '12 qqjlQtD.etros de Flol'Üln6POlis,
e pert� da llt-lOl, cOl't;a� por 88trada _tad-qal,
COQ,1 área de 310 hecta� ca.sq ele resldêndN, eutTaI
iMt�laç5e� para ·Jatlo." _ ».arte, para l4vt)ur.� p"te
df pq.stQ·e Para. tefl.�e1'1,to�, bQn.l PteÇO� entrada
q.e 70.000,00" �tant(\ 8.. eOlJ1bin� e ª_ta� 0.0 tl&

góo!o: casa comeraial, residência, ap�amento e

temnos.

.

'�J+ ' _

'. SE"LEe·,. ,

OFICINA ESP�CIAL�ZADA ,EM " cQN$ERTQS ·pE
ELETRO-DOMESTICOS.: :,E·. �NCANAMENTOS �) DOMI-
CILIO. .

r

REPAROS EM, GERAL. ,',.,

TIRADENTES N9 ,5 _', ,SALA 3.

. ..

v'
•

-

MISS" ·DE· 'UM ANO
JOSÉ JOÃO DA SILVA, espoSo, filhos, ge�ros, no-'

ras netos bisné'tos aindá·· eOD$ternados \ com ,o passamen-
'to de sua 'sempre lembrada esposa' avó,' e bisavó','. '

IZIDORA GEORGINA DA SILVIA

CONVIDÀM os parentes oe pessoas de suas relações.·
para assistirem .a MISSA DE.,UM ANO, que �and.am re·

z.ar no próx�mo dia 7 de' fevereiro. ·as 19;00 horas' na CA�

PELA DO ASILO IRMÃO JOAQUIM, situada a Avenida
. Mauro Ramos.

Antecipadamente, agr,a�ece li· todos que comparece�
rem a êsse ATO DE FÉ, CRISTÃ..

"

,'EDITA�t DI: COIfVOCA,ÇAq
USATI SIA. Usinas,. de. .AçÚçor Adelaide e',Tiiuca.s
.,.. ç;G:C. 86�lpl,586/001

'

. '.
.

ASSEMB'LÉIA 'GERAL
EXTRAORDINÁRIA

.

;;

TlIBDOS
AG.RONOMIOA ".- �� �a A.L .Ca��.t �t.!mo.,.'

�",enó de 8SÔ,
I m�2. COI'Jl' �ale8Jllefttd, I�, ete;)de

esquina, entrad'a .de 10.Ó.oO,00, �te • C!OJIlhinar·
PROCUiAM�S� p:;l.ra c,o.prar cuu, �pvtl{Qle&.

tos e t�rrenos tratar <Untamente atê .9 bq..as.' fn.,
.

,
'

..

aktsive �ãbado,
.

não �amos �a () alm&ço. Rua
.rdão Pinto1, D. 21 - 8'�'�,�r � eonJ\qlto .,'

I
"

r.- •

,: L�'�'TiiNa � - .

ár iíii1íCãêili ( 1 f :ia. ; i' ti _ :".F.í. _J'l-
.- •. .

_ _ __,dE L , __ . _ _f�_

I
I
)

,���.ii!ij-�������� ,-

�J '1
\ 'JLd�1llimlis fllação " Correlor.a de

,
.

, .,

'ega .,s ....
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\ tt.ENDA'S DE rMÓVEIS
tCASAS

ITAGUAÇU \.
SEM HABITg: SE � COM TELEFONE _ Exce

lente localização .�, - �ardim . Itaguaçu _ Fino acaba­
mento Com Telefc� ,e.

, Com 5 quartesi. _. .sala fie jantar - sala de vi'S,-
ta - coz'nha 2 hHt theiros _. terraco - "garagem -

sínték _ .. I'nda vis t�l - l65m'2.
,

. ITAGUA'CU ...... wai� HiABITE-SE
EXCELENTE G�A N(i) "JARDIM ITAGUAÇU -

CÚM ' DOIS pAVIl\[{\:NTOS - 305m2 - Possuindo
no primeiro andar ' --

.

Dependência de empregada
completa - 1 dorm.ltôrío _ Igallagem para dois caro .

"

d· '·t 1
ros - eposí 'o. '

'

COQUEIROS'
. .

SEM HABITE-SE _ - ::gp:c.elente casa em Coqueiros
_ com dois pavimento�",

Com 3 dnrmítórios' '_ ,2 salas amplas - 2 ba­
nheíros - copa _ cozi�tli\a'- ál�ea de s.ervigo -,' de· , i
pelloenci!) dA empregada: \ cQmp�eta. ,

.. ESTREITO \ •
.

Excelente .

localizaçãe
.

- Casa com dois' pavi-
mentos - Porão. \

. Com 4 quartos /-.. 2' salas .....,.. va:nand,a -. copa -:-o

C9zinha -,
.

dependência d� empnegada - garagem.
_. área de serviço. \

EM SÃO JOSé - CASA�S FINANCIASDAS
LANÇAMENTO· ..:...... LdC'a'�izadas 'em. Pt�ia Com

,,','l prida -. Lançamos caSa' tota li,'l1en:te F;inancIadas. Pa-
. f gatnento à longo prazo _ S�i;U1 E1:;ltradà.

. .

Com 3 quartos -. sala -:- .. cozipha - .banherro
área de serviço.

'

! 'i
Venha a nosso e�ritório, c\Onheçer o plano, sem

comprom�s(>., .

"

.

TRINDADE _, I.
SEM HABITE'�SE - Com 3 ',dormitórios -' sala

de jantar e estar _' cozinha -" banheiro - copa.
_. dependericia de empregada -, ga.�geIT.t _ ,aque
cimento à gás _' área de serviçol - Jardim pronto.

.

BARREIROS - CASAS FINAldCJADAiS
.

LANCAMENTO _ Localizadas \ iem Barreiros -

,Município" de São José _ Lançamos Casas Total·
. mente Fina.nciadas - Pagamento' ai longo prazo -

Sem Entrada. .' . .

Com 3 dormitórios _ sala - c()(?mha - banhel-
ro - área de serviço.

.

Venha ao nosso escritório" conheoor o plan� sem

compromisso.
APARTAMENTOS
CRNTRO - LANC.Ad\1ENTO DO' EDIFIC]jO CE·

SAR SEARA - Excelentes apartament�s. no centro
da Cidade - RUR Arno Hoeschel - ProxImo ao De·

I·
par�mento de' Saúde Pública.

. , . . .

.

.

Anarwmentos com 2 ou 3 dormItorIos :- �lVmg
_ hall - cozinha _ banheiro _ çlependenCl3;. d�

' .. I emnrel1.ada -:- ár'lea de serviçp _ garagem _ �mo
•.acabamento.

.

....CENTRO _ nuA FELIPE SCHMIDT _ OOmo
a'PÇ\rt�'mento em excelente loralização de frent� 'pa··.

ra, a nua Felipe Schmidt - Com 2 ql,lartos _ lrvm:p'
_ Cozinha -- banheiro'l social e de 'empregadaf --:
área de· serviro - sacada.

I'rAOUAÇU _ llUA DESEMBARGADOR PE

DRO �II.vA - EDIFICIO ITAGUACU- Apartam;n­
to com 2 quart,os _ living _;

.

cozinha - banheIro
área de servico..

'row.lmente 'Financiado.
PoS\.c;'lindn no s'etrundo andar - 1 anto. de casal

_ ? dor:tYljtórios com armário embutidos - 1 bl·
T'lhp.iro s'("}('ial - l'1iving - 1: sala de estár - � sa­
lA, dp, alm0cn - h1l1 (mármore) - lavabo - cOZinha

.

'fótmi ....g
.

_;_ 1�vanderia.··
, . __�__ ,

nln�eNQS ..
.

.

, CENTRO - Rua José Boiteux - Excelepte 19-
.

caliz.l1�ão - 300m2.. .

,

.' lTAGUACU - Lotes· com 410m2 - próprios pa·
ra . construção, :imedia:ta�' '\

I. TRINDADE _. LANCAMENTO _ LOTEA�l'!' ,

TO N,A' TRINDADE - Excelentes lotes bem 'Prox� .
,

mo à Cidade Universitária. Rua Calçada - Condi- I
'

cões fie t)a�amento..
•

I
!

3ARDI� A!LANTICO - Lo:fe próprIO para I

COl"l$tM)!'pn rrnj!>dlat.a ..,... 250m�
. _

.' J
'PA,J?'REIR;OS -. �ote em excelente 1I)calIz���{ ifl·

. - 250m2. .

). t

BARREIROS - Lotes próximo· 'a Concasa - ! .

Estr�d.a li'f'deral Nova.
.

. OA:POEIRAS - Lote à Avenida Ivo Silveira -

n���me"to' f�('ilitado.
.

'
, .,.

COQTrEIROS - Lote em CoqueIros -- NegOCIO
,,� 'l,.�sf�o.·

'

�; �"J"'l?mn111�NOq O AROR,RFCIMENTO n � CONS-
.. \

.

\TIi�'JIC'ÃO .

D!A. \ SU:A' NOVA CASA 'UMA EQUIPE. Ar ,­
TA�E:NTE ESPECTAlIZADA CUIDAR Ã DE TUDO
PA:RA"VOCt CONHECA NOSSOS PRECOS..

- l�..,.;;r:
,,�. "_"";"" ,,,",,..�';',.......�.,,,,_.,'",,,, .t, .W%0"_' • "i J ' .......,...,.. .. ';"""li - ''''''.'' '''''"''''-''-' ,;' t,

; '"TRANSPODTES CO'�ETIV08
REUNIDAS·S. I

A EMPBISA DE IRTEGRAÇAO
. CATARIHENSE,

'ONlBUS eom PARTIDAS DIARIAf! DE PI...ORIANóPOLlf;

PARA: P6RTO tJNL\O, pa8sando por Balneário de

Camborió. - l'�a1al - Piçarras - Barra Vêlha.
� JOINVlLLE - Vila DonJi FrAnci!l'!8 _. Campo
4Je� - São Bent.Q do Sul' - &0 NegrtDbo oi

Mafra - Canoinbas e PORTO UNIÃO
, . .

18 19i30 ltôl'81' ,

com OONEXOES Imediata! para PALMAS .­

cLEVÉLÁNDIA - ,'PATO BRANCO - 'fl.'RAN
cisco BELTRÃO e CAÇADOR "

'

PARA: S.ÃO MIGUEL DO OESTE, passando J)OI' a..
neérln de Camboriâ -- Uajaf - BLUMENAU -

Rio 110 Sul - Pouso Redondo _. Curitibanos �-

. Canrt'OS Novos -
. JOAÇABA - Xanxerê -

X:axim . .:... CHAPEei). _. São Carlos - PalmitoP
-� MondlP e SAO MIGUEL DO OESTE

l$ 19,()0 horas •.
PARA, : LAGE!IJ pàs'sando por São josê - PaUloea ...

.

Santo Amaro � Alfredo Warner - Bom Retiro
"-! Bocaittâ d" SUl e LAGES
is 5,00 - .. 13,00 e 21.00 horas.

'ARJl �.APOLlB. ta.NTA ROSA M LIMA, pSlt.
.ant, por São J� ._ Palhoea - Santo ADiaro
___ Lllcllo Que1m:Jld� • ANrl'APOLtS
b 15,!O 'horas, menos aOl domingoJ.

DESl"ACllOS' J)E ENCO�S PARA : Todo � .$tHt
CÀTUlNFlTS$ -:- 'Ma�Uno RamCJ8 - GaU!8JD1

,

�. VilJdutbs .

_. Erechim �'Irai, no Estado do Rb
Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE P�.. ,

��ENSE ,;,._ CU1UTlBk e SÃO PAULO.
.

ONIBms PARA : \f lAGENS ESPECIAIS· E EXCunsOBS.'

VENI)Af e lNFORMAÇOES: :EIri nOSSQ Agência Ro�ovlArl•
,

' • Av. Hercnto Luz
TELíWONE 872'1 �
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Os torcedores .de Ferro�járld.,nã(" .. ,,'
h

se confirmam eom : a, dé.cisãd, da
'I,'rf'tqdri 1 'l

'

�r só (\\t.�Wdo �F��l.'.
(J li\.'-Í('\\( 'í;\p q, tfli.4?:tn.fjhSe· ..

1) .I'�� .. udo ainda o presidente, .03

teból, fic;a:ndp ��im .� ,ll'l,cirgem d� J .

: U(�tes Jurandír e ClUitrO.., ,PQ-'
esta ul:\l ele 712.'1" ..

,'
' I •

.,', •• ',�" �, ser ,as nov.as, contratações!' do
, I ,,:'.' I r.'

': .�
,

•

que até agora. somente po-
St,gundp .(�bmerl.t.4�ios, �Il�;gidos ni ' !

.

;1: 1Ú: com -três valores: Regé·
7üi"JreI)sa'�;; ·Ç�íd�!1e� A�iJ.L:. ,_qPt' itu�;c� ,

. _k>{jdatQ e· Raulzinho.
� ''; tOl.;ç�do:res· CO,Il.l;ªrtç.\�do -: �10 ex;, • " ..." �', ".:' .1

• f..'�.;;( • ( •

pl'eside.�1te. B�té,�� �:�� .p:en..S�n�.9 Cl!l'
realiza� � .. tll;�ai ',r;:�;�,� ;' 5t��: 'p,iQjA��tQ:�,
-'

. ',' )�: �"
,
...

.... ; ;') . í.,. :'1
.... ... -\. .: \'

,��I��"u1 lt'\,
,I· tlé.\dos.,..... t' "

problemas foram ,solueio· nos pr ximos co.,' v'"
. \ �,,' •

t.
r

'i
ç; LlJ.1.Z Antõn d ' --.

Jangada, o avante 'gau}'ho".du ,

'·
....LL"

ternacional, que esteve '().O;, I' �;':l)'Í':J-:;\ ".".'
rense é o nome cogitndo pe'�2<' ,ftd." r.",,,::.

retoria do Avaí Futebol, ,Clup'�!J,t�.{Ii,I-V("<"
próximas. horas deverá C!:S '9iEi�:��� ,.,-,

tes azurras .manterem contatos ,FO�I'h i')r�
Pôrto Alegre" te�talJ:do,. a CO;tl,tJ�:i>n<.: �!
tacão do "coíored''.

.

...
•

.,. t \; + +-' ...... �;-.: t' \; ,,( I
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:.'. ,1

• • � ,) P" .• " ;I.-. ,.,., t'" , " ,

O AnÜ�ri�a, atWll .. êa.trt'Pé.Q-() �st�·
dual, conttatou at�: :ã�Q��)".'.�QUl,eIl'�
dois réfórçbs patá;' ","ã ::. <;.a�p��a, de
72 . Fa:la:mO$ �o �...�i�Q·,; t>� .C�t�. .

. ex-Ferr6vi�l'iO. e. :,:r',�á,"��hp" ',: ex-

Cai,xias. '. �\. :>' ; ,

". I, • ��,.., l�

'� J,

1'1

.. ... ,'. '
t'; I 1:::,�'"

':.,'Úo, Sirva, foi sondado pelos
, ,\·���ntc.s ', do' .Figueirense para de­

'

... :Lar-s'e ao clube integrando o De-) , '

: .li.rtamcnto Médico. Abilio pediu
1.0(}0 de lqvas e 'Vencim"entos de
1.200 Cruieiros. Nacla feito. Figuei-
.. ,', ,

tcmse ac�b.u muito alto.

O desino do médio MÓa�� �fv�.'
,:.

"':
rá ser resolvidQ ainda hoje�.· A, di ..

... ,.t .

retoria do Aval ou· renova Q
.

coo- . ·

tIL tIo do atleta ou' vai negoci�:10': :.. ;:,�
com o Figueirense, qu� oferecéu .. , l�

pela transferência'�o jogador "ii,' 80!''-1 · '.'

• . • � , " I , '" ..... " f-''''''
ma de 15 mil .cruZelros.' ... " ." -,- �- ..,-,

'"'-"\

Q ��i�d9r do Figueirense, Jo­
sé Ferreira deverá chegar sábado

I •• :"':' .'

t .capital: barriga�verde, integr:an.
,

:,', do..se ime.dié\tamente ao e�enco do

.1

.

preto.e bra·nco. Iberê Rosa, seu

_ '. auxiliar téénico, já radicado, com

. se:us,: familiares, na ilha.
.,.1_' .'

� '".'

Moenda O' vigbroso . méd'ío: .a:z.ui'�''': ��;
,
..,

ra foi chamado pelu ,·diretoria,�I'do'i' '111''0
, '

clube azul e branco. para.:,ivenov.a",. �n��:

ção de contrato. Moenda;'pe.diu. mui-·!.��,:::
• to· alto e a assinatura aeabou;<'não., ,::0,'1'.
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Segunq.OI ... ltrQu�eiam:�llto.,· _ ':'d9

presidente <lo, '�vât�.,-�o*j, �UX' <F:i..
lho., a diretQdl\'. ��Ó�V:e�, ,pe,t��ri��
ceI" no ()arg(} e �_r; Cf)Ill, :qU� ',. 1.0. I

Aval dispute; o: eéi'tatu& .,dei. _r/2.•.Ali
gumas medidas' fóiíÍm... tomadas· ,6,

.
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� :it .' ml,ltto gran.de ,ai espectativ�
aos

.. torcedores do Figueirerise pe· saindo.
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Em Bom Abrigo à Rua Ant�mor Morai�l,; 'á5(� b6Iti�'�':;:::': i·�
, '.' õ,L... I{ Il«,\ .c

_ ... ,,�... , ,._

quartos, sala, cozinha e banheiro, dependência �m.prêga.. "�
..' . l!" '.;.. ...."�... ,�da e garagem. Tratar Fone 3342.
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D,RA. MOEMA VERA DESJARDIN·S��"·:'::��:,� ;
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o A Diretoria da Associação Co.
mercial de Eloríanópolis reuniu-se
na última quarta-feira quando fo­

ram . debatidos os: seguintes assun­

tos: problema de execução das nor,

mas do Sistema Nacional Integrado
de Informações Econômico Fiscais' e
o Livro Modelo 3;' . incentivos fís­

cais; reflorestamento o em Santa Ca
tarina e suspensão de atividades do

Comércio na terça e quinta-feira de
Carnaval.

Deliberou a ACF recomendar aos

comerciantes da Capital . consíde-
o , .,

rando a· tradição e o interesse tu

rístíco, a. suspensão
.

de' suas a�ivj.
dsdes durante.' todo o dia 15 6 o no

• h t

per� matutino � do dia 16� ;ini-
cíando as 'atividades na parte o da
tarde.

Dops dispõe
sobre o uso
de

.

faotásias
...

A Deleg� de Ordem Política •
Soeial informou que foi a,ss�
Portari4 proiblJldo o uso de· �
si� q\le jmi��' uniformes d3$ '::F9r­
ças �das e Auxiliaret3' ou de"�,
tidades religiosa�,' A '�dà ent�
em vigm. às 12 �ras.

o 40
.

dIa' ió,
prólQngandoi3e até, a Qua;rta-feira· de
Ci,n�.

•
o

o

Fesla dos
ui ches
•

v
A Festa de· Gàla dos Fantoches'

é o espetáculo que estará sendo

apresentado' amanhã e domingo no

Teatro Álvaro de Carv,alho por AI�
o_

berto Bernardo e sua companhia in·
ternacional· de fantoches. Terá él

duração de uma hora e é uma pro-
111 çã'Ü do Departamento de Cultu

�

ra da Secretaria do Govêrno do Es­
·tado.

•

Il
bem
o técnieü japonês Keiiohiro Ta..

kellchi, repl'esentant{! Qp. à�arquid
J'amic-Imigração e ColoniZação em

Pôrto .-<\legre dassificou de �ex·
. , ,

;�. �o.( d' n{.rlclB os resultados obtidoS
iJQlo núçleo

o

nipônico fixado ,em
Cu.ritibanos par� desenvolver a pro­
dução de nectarina".

·.l1.evelou qUe todos 05 integrarites
da:� Íamilias japonêsas não escoá o

dem a euforia pelo sucesso dó em­

preendimento "e já pen.sam em imo

plantar novos projetos, especial'
mente pêssego e maçã"

. O Sr.. Takeuchi enco1l;tra-�e em

Florianópolis estabelec.ando conta­

't�s c�m a

o

Ünivérsidad� Íi'edei�l �

Acarpesc, visitando autoridades em

companhia do Sr, Clodv:dro Morei·
ra Diretor Regional do Incra. Em.

, .

decorr.ência dos contatos poderão
. I

seI' 'enviadOs técnicos japonêses em

biologia marinha, piscicultura com

.
Q. p�"trocínio parcial do govêrno do

J�pro,

. ,

-

O Rei Momo receberá às 22 horas

de hoje, das mãos do Prefeito Aty
Oliveira; as chaves da cidade, dando

por' iniciado o Carnaval de 1972 em

Florianópolis.

Às 21 horas, o Rei Momo, precedi­
do por clarins e Escolas de Samba,
deixará a rua 7 de Setembro entran­

do em seguida na rua Felipe Schrnidt,

Depois de percorrer a Praça XV, to­

mará a rua Tiradentes, alcançando a

FAC" onde será aplaudido por súditos,

RONDONISTAS

A equipe de- rondon:istas pernam-.·
bucanos constituída dos universitários

•

José o Reinaldo de Moura e Fernanda

Cornills, de Economia, Eliza Nunes,
de Assistência Social e Gilberto Bar­

reto,' de, Engenharia já concluiu seus

trabalhos clt levantamento sócio-eco­
nõmíoo do município de Florianópo­
Iís.:

o.'

. ,

ÇIf.DC/SUDESUL
o A equipe atuou em convênio com

a·�.desUl através da Coordenação de

Programàs de Desenvolvimento Co,

�9 -. Cpdc - do Ministério
40 .Interior, criada para levar as. popu-

.' , �

LaÇ&6 a' participarem efetivamente dó

� de �YOlVimento n ...cional,
tOodo como áreà de atua.çáo OB muni ..

dPJ;ps abrang;dos Pelo PAC-Programa
de ��o Concentrada, do : O�vêrno
f:eJolfai, entre os ciuaiá está incluído

F1O�
s:

.: A C� em Florianópolis tem ren­

nido, .na Prefeitura Municipal, repre­
seatàntes de �v,�rsas' u.rutut!;Ões .da

�.4\l.: com o. objetivo de interpre­
��: :� '. program�

o

lo� e disttjmpr
�� l:otcl.ro pq.fi.l identiqcação das eh­

�4çS· inteI:e,�adas o' dos projetos lo­

ij.ti� a Q��vol��to da Ca.m.u-
,-, � -.

' :

wGa®.
.� .

'-çoord� a Cpd� em Floria�ópolis
fi �rof�ra Z"lifamar Bittencourt e

Cas�ro,
o

com eqUi�_ interprofissional
CPPstltuida

o

pelos'· técnicos' Ari de" Melo

Temeroso de qUe a notícia pu­
blicada na edição de ontem de
O ESTADO pudesse prejudicá-lo
profissionalmente e afirmando que'
"não acreditava em Se empregar de

pois do incidente de Santa Tereza,
em São José", Gilberto Souza rece­

beu às primeiras horas da tarde
, .

de ontem, um inesperado 'e opor
tUEO convite.

.' .;:J(·�ULld0 .,,; leitura da matéria

u .. .!. i)�. llTancisco de Paula lV orai'.
, .

� dZ deteve-se no penúltimo pará '

, .

g�'alo. .J.. rêso à parte dà informação
"C;lberto ..Jouza, que mom na Agro­
!!;',fi.lÍC"l '�l1i� í..:�n'l �I' prêgo fix{)�' O

,:\.!. f'I\.l1Cjosco Vaz procurou O veí·
.'

tl �:,'; '·,<.l"!ülo ::. ef:kienle para

,f .....��U.Y fi .....iü, ;'ua pata'oDa, Dona

Rosa, Ma.chado de L�ma, q� Se en

centra ila Reitorla. da Vfsc, como

telefonista,
Gilberto SOW.2 foi re-cebicl·o pelo

(;\.r�:n.�, . que lhe prometeu se�iço
aü \:iueré.iicia .palace Hotel marca·

o ,

do r ovo encontro para hoje d·esti
. ,

nado à fixação do saláriü.
- Ainda não acredito - reagh.J'

Gilberto.
- Com o acontectmento �o Clu­

be da Ratóquia de Santa Tereza

pensei em fIcar desempregado pa.
ra o resto da vida - concluiu.

ARCEBISPO DESCONHECE

Enquanto Gilberto Souza re,cebia
a boa notícia, o Arcebispo Metro·
politano falava ao repórter Aldo

Gtangeiro, declarando "deBconhl�('e
o ,incidente ocorndo no Clube da

'.

Paróquia" envolvendo Frei Raf.l. I,o, ,

<ltte t(,l'�a aentndo decH5n clh tI 11M

, tel'a el1l. bao I rrblL.i.r o lng {J

FloÓ'rtn6polis, Se:xta-fein\� 4 de fevereiro de 1972

Mosimann, Secretário de Administra-o

ção da Prefeitura Municipal, Odilon

Monteiro, arquiteto, Mauro Fiuza,
economista e Milton Digiácomo, geó­
grafo, estes últimos o da Universidade
Federal de Santa Catarina.

IMPLANTAÇÃO

Até fins de abril deverá estar con-.

cluida a fase de implantação, desse

programa desencadeado nos primeiros
dias do 'último" mês de janeiro, com a

participação da equipe de Florianópo­
'lis da Operação Nacional IX do Pro­

jeto Rondon :

que desde. o <lia .9 de ja­
neiro se encontra na Capital Ievantan,
do dados' que

o possibilitarão o traçado
do . perfil. sócio-econômico do Muni­

cípio.
"

Ainda na fase inicial serão identífí­
cados os' projetos 'prioritários nos

quais.. a Cpdc Concentrará todos vos

esforços, durante'. a etapa de execução,
que durará sci�· meses e terá uticio no
., '.

mês 'de maío.:
o

"e objetivo .da � coordenar e

assessorar 0'?5' programas de desenvolvi­
mento da' comunidade' já . existentes,
com ênfase para o setor -econômlco,
Como base para a valorização . social
do homear,

_

t objetivo � Cpdc ��r
o

e áS�
sessorar QS programas

o

de : desenvolvi,,\ .'

mento da comunidade 0·0 já existentes,
com ênf�se . N.fa o: 'setor econômíco,
como �.�� ''fl,l� social

I o

do ho�...

0'01-

·Até .0 i.� 16 i,nsti,tuiç6es jfi se

fi.·��m
.

ap���r junto à CJ)4c: Pre�
feittlta Iv,fl,lnici,pal. COnselho Metropo­
li#no, S:ecr�til�a dos ',:�rviÇO$ Sociàis, .

Projeto RC)J:ldoÂ, Univemdade Federal
de Sarna',C�rina,

.

I� Ássod, Sesc,
ASA, LBA, Faculdade' de �rviço So­
cial, Ses�, Fundação Catarinense de
Edu�ção EsPecial, Secretaria ' Muni­
dpal . de Eclucação, Saúde e Assistên-r
da Seciai, Acaresc e Cohab-SC.

.
.

ílima' d· preconceit
t

de Gilberto Souza, por' ser preto."
- Não há a menor dúvida de que

a Igreja Católica não admite, abso·

lutamente, o preconceito racial ,­
enfatizou Dom Afonso Niehues. E

prosseguiu: "A Igreja sempre ,com

bateu e C'ombate, pois todos luta·

mos pela igualdade de raças. Consi�
deulrnüs tôdas as pessoas em um

só ruvel de igualdade, como filhos
c ,'�'l US. ·1'�,d06 na m�sma ,tlgnidade

I .•
""

.. .. �":'Io,..."""""""'. I

v, Ar-.;e,n..::po. revelou que vai se

mt6irâr do fato para, então emitü

opinião sôure a verecidade e proce
dência. da participação. do. pá.roco
,lo.cal.

- Nada ouvi. sô'Q!'e o' assunto e

JomeÍlf.e atra vês de O ESTADO 'é
'-1,ui; I;tJrnei cOLlüecimento do .iriciden-.
('C • .i. .. s1.uralrut.Oite que nunlla orien·

t.ação será.. aquela deIlOioa pela
Igreja Católica - a�erttuou
.Dom Afonso Niehues e\)tá de via.

gem marcada para o interior cata.

rinen8e, mas já determinou a um

de seus. auxiliares na Arquidiocese
que' proceda:a apuração dos fatos.
Durante

.

a entrevista concedida a

Q EStADO, o Arcebispo estava

acompanhado do Côneco Robertil

Wyrobeck, Pároco do município de

o

São José, que tem jurisdição sôbre
a Colônia Santa Tereza..
- Ig�orO inteiramente o.s aconte

cimentos publicados pelo O I ESTA­

DO, m�S estou o cietto de qUe Frei
Rafael não teve participação - 'de�
clarou na ocasião.

Surprêso e agradecido ao Geren·
te do Quetência: pela oportunidade,
que " i' lhe oferecer, Gilberto Sou·
Z:J. pr:1- a-se para "uma nOva bata�
lha" (t I. eocupa-se em não decepo
('1011111 uu.eles que <O a:jud�ram até

- ._--_ .. -'�-""'-- --_.---_ ........_.__---

Ias
r
d '.

O diretor do Departamento de

Cultura, Sr. Carlos Humberto o Cor­

rêa, informou que o Govêrno .do
Estado não tem nenhuma: [urísdí
ção sobre. a Casa de Vitor Meirelles.
[á qUe o prédio foi tombado pela
Instituto do, Patrímonío Histórico e

•
." >

j,

Artístico Nacional. ,.,

-, Em vista disso .:.. . prosseguiu
- o reeebímento dos dóis quadros
que

o

.serãç '�adQS à' Casa Por· UJll:1
família do .Río estará a cargo do
Govêrno Federal.

. Sobre o acervo da
o
Casa de. Vitor

.'.

Meirelles, informou que êle é. cons
títuído de obras de segunda e ter­
ceira. ··.categoriaS 'do artista, encon­
tradas . no porão do Mu�eu Nacio­
nal de Belas Artes do Rio e que as

melhores obras 'do pintor catarínen­
se estão expostas naquele' Museu.

os QUADROS,

Para o diretor do Deoartamento
de Cultura, os dois quadros de vi '

tor MeireHes recentemente desco­

bertos .» no Rio devem ser tombados

pelo Patríniomo Hístéríco.
:....... Cabe ao· Govêrno Federal tom·

bar as duas telas' - pro�eguiu ,­
mesmo ·porqúe

o

o' Estado 'de Santa
Catari� lião possui' o seu serviço
próprio de patrimonio. O Govêrno

. dO EStado deverá criar'O seu pró·
prio servi.ço. e já deveria tê-lo cría­
do. Inclusive 'no "Co�promisso ·de.

.
.

Brasília", firmado em 1970,'· ficou
decidido que 'cada 'Estado ,criaria {)

seu 'próprio serviço de pátrimolllo.
Em

o

1971 esse compromi.sso foi .ra- .

�ificado em Salvador. Ma.,;; aconte
ce qúe

'

o Govêrno anterior . n:ãa
criou o órgão porque. e,.stava no fi.

,
" • '... � ,'. I .,

nal do mandato e não queria deixar
divida para .� Govêrno novo. Este,
por ��a v�z, tam�ém não o criou
porque estava no começo. E

o

até

,agora nós sabemos que. náo houve
condições de tempo para ;c:ôá-Io.

,

a
•

•

nova•

•

ea

A Comissão Executiva para a
c.o:ru:ltrução do Estadia Esportivo es,

�it daborando o edital da nova

'.;cneOl'rt:llcia pública' l)ara a reaU

i.c�çàü Úas obras, tendo em vista a

. .• ,�.';.lO u,u cua.:orrêA'"lcia antetior.
v presiueI;lte da Comissão,' Gene

ral Paulo Vieira da. Rosa, iDfOt"·
Cnou jã ter reeebido os d�taJbcs

. dos maiores estádios esportivos do

Pah> que estão sendo �nalisados
para possível aproveitamento' na
praça de esportes a ser construida
em Florianópolis. Ontem çhegaram

o os dados técnicos do Mllleirão, O úl­
timo que faltava.
A ComisSão do Estádlo já está

instalada em sua sede próprja, loca·
lizada no terceiro andar do Edifí·
cio Zahia.

Por outro lado, o Genel'sl Vieit�
'da Rosa deverá manter nos próxi,­
mos dias novos contatos com o Rei:­
tor da Universidade Federal· de

Sal1;ta Catarina, ,com vistas às as�

sinatura de conV'etlio que vai de!!- '.

nir as responsabilidades fmanceiras
e técnicas da execução dr:s obras,
bem como a definição da utilizaçãQ
do est.úd io [Joe pal'tC' de v:·o[es.sore�
e st ld.�mtes doa Univel'sidade. ,

...._ ...
,

, .

ae
.0 Grupo Financeiro Bradesco e

os grupos seguradores Sul-América
e Atlantica-Boavísta, que se as-

sociaram esta semana, iniciaram

ontem negociações sôbre os têrrnos

de um convênio operacional que

formalizará a entrada do Bradesco

no ramo de seguros.
Ficou acertado em. princípio que,

embora possam ser .utílízacas as

453 agências do Banco Brasileiro de

Descontos em todo o país para
atuarem. no setor, as companhias
Sul-América e Atlantica-Boavista

continuarão utilizando seus antigos
Sistemas operacionais com a cola-

- . ,

boração dos corretores .

A operação entretanto beneficia
as três emprêsas de forma conjun­
ta e elimina um foco de concor­

rência intensa que existia entre os

grupos Sul-América e Atlantíca­
Boavista que passarão a ter obje-

. ,

tivos comuns,

A Operação

.

Impor+ância

Nem o Ministro' da Fazenda nem

o Ministro da Indústria e do Co

rnércio tinham conhecimento do::;

têrrnos da operação antes quo os
.

,

três grupos chegassem a um acôrdo

no último fim de semana.

Conforme 'Os têrmos da associa-
.

ção, o Grupo Financeiro Bradesco
- holding de várias instituições fi­

nanceiras - cedeu 10% de seu ca­

pital ao Grupo Sul-América e ou­

tros 10% ao Grupo Atlantica-Boa­
vista.
Ao mesmo tempo a Sul-América

cedia 5% de seu capital ao Grupo

Bradesco, enquanto o Grupo Atlan­

tica-Boavista cedia 12% de seu ca­

pital ao Bradesco. Corno anterior,

mente. o Bradesco já adquiria 8%

do Grupo Atlantíca-Boavísta, com

prados ao. S1'. João Saavedra sua

participação aumentou para 20%.

Segundo ficou apurado no mer­

cado a 'Operação movimentou re-
,

cursos globais, de parte a parte,
no. valor aproximado de cr$ 100 mi­

lhões.
•

° próximo passo da associação
será a assinatura do convemo ope�

. racional entre. o� três grupos Pro­

vàvelmente será criada uma emprê­
sa corretora de seguros para con­

ceder o direito aos gerentes das

agências do Banco Brasileiro de

Descontos para atuarem como. pre,·, ,

postos, na contratação de opera

ç.ões.

A importância para a economia
do pais decorrente da formação do

conglomerado financeiro pelos três

grupos está. sendo comentada esta
semana em todos os setores.

O Bradesco, c-omo o maior .ban­
co. privado do país, sentia-se de

certa forma inferiorizado no merca­
de por estarem seus concorrentes

mais próximos - Nacional, Real)
Itaú-América e União de Bancos

Brasileiros - operando no rnerca-
,

do . segurador,

A associação realizada' agora com

os. ir'upos .sul-América o e Atlantica-·

Boavista gahhou ·em qualidade téc­

nica, . já que as companhias vincu­
l __das aos outros 'estabelecimentos

são considerada.$ s.atélites.
, Depois de três meses de negocia­
ções sigilosas" ficou acertado em

reuniões sucessivas realizadas em.

Osasco,o Silo Paulo, que a associa­
ção não .implicaria o contrôle acio·
nário de nenhuma das emprêsas
P?r 'outra.

/

, .

"
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA
OSMAR ELOY MEIRA, e SEVASTI HAVIARAS lVIEIRA� filhos, nora

e neto; OSCAR MEIRA e NADIR GARCIA MEIHA, filhos, genro,,�rae neto e OSVALDO MEIRA € ZULMA FREYSLEBEN MEntA e filh s_
ainda consternados com o recente passamento de sua inesquedve� e J.

saudosa mãe, sogra, avó e bisavó, EUGENIA DA COSTA MEIRA, vem

de público, profundamente sensibilizados agradecer a todos quantos os

confortaram por qualquer meio, no d�loroso transe' por que acabam dI"

passar.
Desejam externar um agradecimento todo especial ,aOs ilustrE;!s fa

cultativos Drs. Pau�o Sá e Carlos Garcia, às equipes médicas, de enfer·

magem, administrati.va e funcional do. 'modelar Hospital Governador

Oelso Ramos, pela atenção, pela d�icação, pelo. carinho e .pel2.. eficiên
cia demonstrada durante.o :período de internamento de sua querida
VÓ Gena.

Por fim comunicam que mandarão celebrar em intenção á sua bo·
,

níssima alma, missa de sétimo dia, na Catedral MetropOlitana, dia 7 tio

corrente (segundà feira) às 8 horas para a qual convidam ·todos os pa-
,

,. ,

rentes e pessôas de suas relações, por cujas presençlas, agradecem d()
flmdo do COTação.
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